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A GRANEO: 

Adorava o consoante e idolatrava 
o calimburgo. 

Arco de Sant'Anna, pag. 252. 

GaRBEIT. 

C'est assez parlé des choses se- 
rieuses; il faut un peu parler des 
gayes. 

Buaxzôns—Vie des dames galantes.



 



  

DIABRURAS, BAGATELAS, PROVINCIANISMOS 
E CHINEZERIAS 

"Eu quereria que o Diabo levasse 
«sobre as suas azns negras este mal- 
«dito rabisendor de notas, para dez 
«mil milhões de toesas ao fundo dos 
«infernos». 

Horexans. (2) 

ess 

  

Às primeiras linhas d'esta silva de enriosidades e esty- emas, collectanca de ideias fugitivas e composições inge- nuas, quero que sajam referentos ao mestre da, escola, Dom Tuiz de Gosgora y Argote, prtriarcha dos troculilhos e remoques. 
Encyelica que dirijo atri et orbi, atafulhada de zomba- rins ephomerss, este cpusculo eatra no prelo depois do au- etor queimar duss velas tem honra do poeta cordovez «requebro das Musas e e “dus Graçoão como q appeli- dáram panegyristas e: 
O ontteranismo e q 

escalracho a litteratur 
lhe não acodem com dos 

  

        

    

   m presiosa invadin coma 
to tempo de Gongara, e ga 
caustico energico-—o ridi- 

  

mm 

(2) O Violino mysterioso, pag. 10.
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culo —estariam ainda hoje em moda os labyrinthos de voca- 

balos, os conceitos alambreados, as teansposições violentas, 

mais retoreidas do que as defezas d'um carneiro. 

A galope pódem lançar-se em conversa phrases soltas 

e leves, de sontido equivoco, mns encher cartapacioa, obra 

de tomo, com discursos asiaticos, ondo se põe em jogo toda 

a casta de maravalhas e avellorios n'um embroglio continuo 

era uma aberração de talento, estrebuchando n'uma propa- 

ganda, obnoxia. 
O acerrimo fuxeilor de sgudezas tinha gnfado o estylo 

de todos os escriptores coevos é suesodancos só lhe não aper- 

tam o travão dos requintes e modilhos, com que, empoleira- 

do no pasmo d'alguns adeptos, gorgenva ex-cathedra 

As suas feições eram duras 6 antipathicas, astesta-o um 

quadro de Velasquez, existente no Museu do Prado, e nos 

seus tempos d'aula foi um esgrimista volteiro e arruador, 

como o provou n'um lance de galanteio é sarrabulho, donde 

sahiu illeso, batendo-se à espada com D. Rodrigo Vargas. 

Lope de Vega, em referta com o arrogante cordovez, 

retractou-o de salto, atirando-lhe de prompto n'uma inve- 

ctiva satyrica esto venabulo despirito : 

— Eatiendes, Fabio, lo que voy diciendo ? 

— Y como que lo entiendo—Mientes Fabio; 

Que soy yo quien lo digo, y no lo enticndo. 

Oxalá que, por semelhança, os leitores não deelarem de 

mim, atrevido flibusteiro das letras, o que o insigne Camões 

disse algures : 
Nem elle entende q nós, nem nós a elle. (3) 

  

sem o 
Dio 

Quando o esmorecimento e a indiferença dos eonterra- 

neos descabir em marasmo, porque deseemos todos ao haras 

thro negro o profundo, onde se revolvem as ondas da des 
   

  
  

(3) Busiudas—Cant. V, est, XXVII,  
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   crença política, leia-se este smelta, elixir que nos travá 
cuminho da alegria e da confinça em tautissimos esudiluos 
€ bailios supinos, queesvalgumn nalufrens de parada à frente 
das suas hostes em quanto as brisas distandem n'um vige- 
suge os balsõdes e aurifammas. 

Sim czgunos os corações ! 
Se a patria baquear em lustimoso atoloizo, lenbremo- 

nos dos obeliscos e padrões ilustres da nosss historis, € que 
mil e um documento assigualam a todo o passo, é à tado O 
instunto, a grandeza Veste povesinho heroiro. 

“Podos os dias attestamos à civilisação O nosso papel no 
mappa geographico. 

Assito será que, em quanto o mundo fôr mundo, se hade 
ler com espanto, n'um extasis de turgida sduicação que, pelo 
glorioso Desreto de de Junho de 1879, no Distr 
Coimbra, ficará tendo a denomi 
a aldeia memoravel de Lava-r: 

Medidas d'estas, meus senhores, immortalisam um ca- 
tadista ! 

    

  

        

    

   

-—a s 
E ps 

  

  

“ 
A Calino, que é muito cortez 

do-lhe eu, en companhia de vs amigos, que ha muito 
tempo que o Bryzil se achava descoberto, secudin logo : 

— Ora essa | faça fuvor de o mandar cobrir. 

e comprimenteiro, dizen- ,    
      

  

A Cacuuxta é muitas vozes como a peça de Paulo Cor- 
deiro, que (4) disparada de Gais pelos miguelistas sobre cs 
constitucionses, 1a matar migueliatas do outro lado do Porto. 

  

e o 

  

  
  

E (4) O fameso canhão Paixhans, presente de João Panlo 
ordeiro a D. Miguel.
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“— Qudo fica a Inglaterra ? 
— No canal da hiancha. 
— Porque se ehama da mancha ? 
— Porque está lá a Inglaterra. 

=... 
ES sd 

Em conversa um commendador muito bruto disse, fal- 
lando e bocejaudo : 

— Eu logo fiz esse reparo. 
— Acho proprio que Y. Ex.* tenha reparos—atalhou 

maliciosmnente mn vetorinario—is vezes são idiosyucrasias 
inyenciveis de enracter. 

O commendador não penetrou a phrase grega, aspera 
que nem giibarbeira. 

ese e SE a 
= = 

— O ar. é que é o guarda-freios ?—perguntou um la- 
brago a um empregado do caminho de ferro. 

— Sou, sim sr. 
— Então fugs, favor de me guardar este, que levo de 

proposito, para a minha egua. 

ta 
CSS. 

Para se ler junto d'uma garrafa de bom champagne. 
A mão de Byron, Catharina Gordon despresou a educa- 

ção moral do filho e o pobre coxo, qne aos tres anuos per- 
dera o pae, aos doze amava Maria Duff com uma grande 
ingenuidade dolento. 

Miss Chaworth, depois esp'sa de Tolin Munster, foi a 
sua primeira paixão intensa, mus sem proveito. Aos dezoito  
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annos, na Universilade de Cambeidee cultivava a esteninica, 
a cabala, e a extravegancia; vostin-se com requintos de 
phestúsia, enredava-se n'am sybaritismo delirante; butia- 
se em tres duellos—n'am, porque lho tinham chamada etheu 
—regalava-se em ceias opiparas, compunha um volumes do 
versos; trazia consigo um urso, ao qual n'uma ab reação 
digna de Caligula pretendia qno fase confarido o genm de 
doutor; bebia por um velho eraneo ongastado em prata; fa- 
zia exercicios brilhantes do cavallaria, de tiro ro alvo e da 
natação, o que lho deu mais tarde coragem pura atravessar 
a uado o Hellosponto; e finalmento arranjava um filho 
natural. (5) 

Às suas primicias litteraxias oforton-as à avnlyse da 
Revistn de Biimburgo, e o resultado foi wma exitica desnor- 
tendora e de quizilia, onde o clussificavam como uma vul- 
gnridade chata, e que não fez d'elle um idiota porque era 
simplesmento um gênio. 

A satyra vingou-o d'esta investida d'alarves, À sna en- 
trada na camara dos lords passou desapercebida, e deixou- 
lhe a impressão d'um desast Kepudiado nela patria que 
O não onxergava, emigrou n'essy peregrinação heroiea de 
quasi toda a sua vida, vingando-se pela estropha candente 
das ridicularias da Inglaterra, é dos sareasmos do tempo. 

Uma paixão romantica com uma joven turca, linda 
como os aujos, trouxe-lhe ao espirito essa formosissima 
ereação de Haydéo, nunça assaz admirada. 

Às suas expedições em Portugal, Hespanha, na Alba- 
uia, cm Athónas e Constantinopla deram origem ao Chitd- 
Harold e ao Gina 

Deixou a Grecin. Volveu em 1811 4 patria, e desde esse 
regresso até no seu casamento (1815) Byron deslumbra à 
seu paiz e a Europa com os prodigios do seu estro. As mu- 

  

    

      

     

  

   

    

(5) Emilio Castellar— Vida do Lord Byron pag. 41.— 
Quanto 40 eranco montado em prata, Albion atercada julgou 
que fosse o de uma ex-amante sequestrada com violencia 
Uma lenda. 
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Tiores dispntam-lha mm sorriso: os censores da vespera 
ema lesem; o prinipa reagente convila-o pra as festas do 
paço, e a camara dus lorls roconsidera sobre a ingratilão 
com que procedera. (6) 

*ara autor a dôe pungente que lhe causa a perda de 
uy mãi, sustentou n'esse dia infausto uma partida de hos 

com un crendo, (7) e com a morte do sea amigo d'infancia 
Edlvéon, coristy de Cambridge. estevo quai doido. 

Em 1812 vai residir para Londres, e é então que Caros 
lina Lamb, dama eosada, filho duna das primeiras familias 
inglezas, adquire por Byron uma paixão estonteante, sem. 
huics, capaz dé todos vs extremos, até capaz de crimes como 
dicia Gonçalves Dias, o primoroso pocta brasili 

Roida de ciunos, não houve desproposito que não com- 
mettesse, é na impossibilidade de fixar, de prendor, de guar- 
dar o gênio libertino, aventaroso, do sublime bardo, deu á 
astiunpa um livro de vingança Glenarvon, denunciando do 
mundo a infania do seu adultério, e pintando Byron vomo 
um seduetor perverso, que despenhava «3 mulheres no abya- 
mo com mn sorriso eterio de niófia. 

E' então que vê Miss Milbank, e impressiona-se a tal 
ponto que frz d'eila ana esposa à 2 de janeiro de 1815. Este 
enlace é a maior desgraça do pocta. 

Eram duas indoles sem afinidade. 
A esposa, mal convalescente do prineiro parto, foge The. 

A gbeicidade fecha-lhe as portas como a um maldito, e todas 
as invejas e todo 0 odio se desenendeia conten ole. 

a-se de novo da patria. Visita a Belgi a Suissa 
ia. Em Veneza faz-se amar com frenesi por Marian- 

ua, uma estalajadeira, e por Margarida Cogni, mna padeira, 
N'este momento (1819) despontou na alma de Byron o 

seu amor mais puro por Thereza, condessa de Guiecoli, que 
lhe dá os unicos dias felizes da sua vida afanosa, 

Em 1823 parte a combater pela independencia da Grecia, 

  

    

  

      

     

      

      
    
   

  

         

  

    

        

     

  

  

(6) Ibidem pag. 88. 
(7). Ibidem pag. 96,  
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e a morte veio buseal-o em frente dus muros de Missolomghi 
a 19 de Abril de [824 

O anctor do Corsario, do Manfredo, de Macino Filiero, 
Fosexri, e do poema Don him desemnçon emfito das suas fa- 
digas no seio da eternidade, contudo apenas trinta é seus 
annos de edad, 

A sm ultima palavra foi— Avam 
Avante é olemma sacvrado do progresso. 
ota a historia de Beron, bem coma o testamento de 

Nelson (5) provam à ingratidão documentada da Luglaterra, 
Aqueile extrarodinario réprobo tres vezes usou da pala- 

vra nº camara dos lords, v sempre protegendo opprimidos — 
em prol dos trabalhadores irritados pela fome, em prol da 
eminsipação dos catolicos da Grã Bretanha e Irlundk, e em 
deteza d'um propagandista radical, o major Cartwright. (9) 

Byron pugnou até ao derradeiro sopro à favor da libar- 
dade dos povos. 

A sua existencia foi semelhante ao Vesuvio, um peua- 
cho de fogo avornlo sobre lava ernmilonte, 

Castellar na esplendida biographia do postr, livro que 
condensúmos ne linhas suceintas, emprega este pensa- 
mento d'uma exacção mathematics 

  

    

  

  

    

    

       

      

  

     

       

  

    

    

«Não se traz uma corôn de e-trelias na fronte, sem tor 
soutra curôa d'espinhos no coração». (1U) 

  

Ainda sem levantar mão do assumpto, mas com a pausa 
necessuria id fadiga. 

    

  

) A Inglaterra esqueceu as recommendações de Nel- 
anto a Lady Hamilton e quanto a sua filha adoptiva 

Horacia—Nsrsox par Lamartine pag. 102 e 19%, 
(9) Custellar—logar citado, pag. 10L, 
(10) Castellar, ibidem pag. 88, 
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Whitloeke, guarda sellos e embaixador, optimate da sna 
epoca, definia assim Milton seu contemporaneo; «Um certo 
«Milton, cego, oceupado a traduzir em latim um tractado en- 
«tro a Sucein é Inglaterrav. (L1) 

Um insignifiennte mordendo como persevejo no enl: 
nhar de Achilles | 

Qnando Chateaubriand publicon Atila, entre muitas fe- 
licitações e criticas, recebeu um curta de Cambridge, assi- 
gnada G, Gordon, Lord Byron. O depois ilustre poeta tinha 
então 15 annos, e o bre prosndor francez não se dignou 
responder-lhe. Byron vingou-se de sobejo. 

aura print mon silence por le sieu, diz com ostensivo 
despeito o anetor do Genio do Christianisno. 

Eleetivamente o bardo tempestnoso e gigantesco jámais 
se referiu áquelle que o não extremon com affecto na turba 
multa dos admiradores chartos'e mesquinhos. (12) 

Come e mundo é triste ! Desfrmam-se as cortinas de 
tafetã da ironia sobre o alarido dos pensamentos negros, que, 
como phantasmas nlulantes, nos apavoram a mente. 

Como o mundo é triste ! 

  

   

  

   

  

“= SS 

— O homem zangon-se deveras comigo, sr, administra- 
dor e n'um momento de raiva, quando en menos o espera- 
va, com intenções determinados de me matar, carregou a 
espingarda. 

— E tu? 
— Eu que havia de fazer! carreguei... o sobrolho. 

e... 
   

(11) Chateaubriand —Melanges pag. 19, 
(12) Chateaubriand, logar cit. pag. 204, 
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N'nma andiencia commercial, o reu negociante, expli- 
cando a sua fallencia frandulenta : 

  

J 

  

— Mens senhores ! sou como os portiguezes velhos de | 
fina tempera, autes quebrar que toreer. 

  

A um mestre P'obras : 
— Que lhe parcee aquella mulher ? 
— Bonito edificio !    “ Boxpape==bóssa phrenologica, visinha da palermiee. 

== , 
2. 

E! Um mereeceiro mal avindo com a sogra dizia ao agrono- 
mo do districto, explicando a indole da téra : 

— "Tem um genio atroz, insupportavel, e apezar de mui- = 
to videira não ha phylloxera que a destrua. 

e 
Cs 

Andrade Côrvo, o suctor do bellissimo romance «Um 
amno na corte, lente da Escola Polytechniea, socio de va- 
rias academias estrangeiras, ministro e secretario d'estado 
honorario, sabio emfim até 4 medula dos ossos, não sabe or- 
thographia, ou se a sabe não a pratica com esmero. 

Não ha que admirar-se ninguem Weste apparenio pa- 
sadoxo,  
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As cartas de Perngino, mestre do grande Rafael Sim- 
zin attestam uma singular ignorancia da orthographia, e 
estylo. (13) 

O marquez de Pavora, an 
1759 não primava pela ort! 

D, Miguel É que permi 

  

   

o a 13 de janeiro de    

   

    

de 93 homens—de 
escrever O seu nome, se 

  

19) Raphael par Eogêne Mntz pas. 49. j: E pag: 
(14) Vide Niarcoticos de Camillo Castelo Branco T. 2 pag. 112. : 
(15) Em 1829 nela tentativa de revolta de 9 para 10 de fevereiro de 3 mandou enf e pela revolta de 16 de maio de 1823 mandou matr 19, Em 1891 foran abaixo 7 pela rentativa de rebellião de 7 de fevereiro de 1881, e 35 pela revolta de 21 de agosto do mesmo anne. Em 18; por cansa de alliciamentos 2, e 18 por quererem fagir para os Ji. Derses. Tan Lg em rasão da queima da polvora, da Murcella foram fuziiados 8, e 4 por serem al] 
Antonio L. Henriques Secco 

22. MK eseonintes e 4 
D. Miguel Sotto-Mnyor no sem livriu 10==A recleza de D. Miguel apura 106 exvenções desde 2 junho de 28 a 12 jnlho de 33—paginas 187—e cita q pre. 182 trinta quatro mortes feitas pelos libernes, sem formalidades de Processo. — À isto póde respender-se com o morticinio nas endeias de Ex- tremoz, 31 presos trneidados a machado, a'tiro e à pe- drada, Vide folheto Horrorasa mortalnde dos presos politi- cos no Cnstello de Extremoz—9T de julho de'33. Ofiveira Martins Portugal contemporaneo T. 1 pag. 197 estriba-se nas eitadas Memorias do dr. Secco, quanto ao nmnero das execu- ções ordenadas om consentidas por D. Miguel, Um jornal inglez asseveron que desde 25 de abril de 23 a 31 de julho de 81 havia 26:970 presos d'amhos es sexos, 1:609 degradados, 39 executados, D:U0) homisiados, 13;700 emigrados— Memorias alludidas, pag. 426, 

        

        

    

   

   
as do tempo pas-         
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é vera a tradição de que no palvejo ta Quelaz, numa nota cynegetica, rabiscada na parede, se assienou d'est'arte: 

D. MIGEL 
Estão ainda por ditar, n'esta margem do Athlantico, à leis da orthographin, e Er. Luiz de Sousa, por exemplo, se- gundo o depoimento de A, Herculano, trnhem no mants- Cripto dos Amngcs de DD. doi IF emprega às vezes na mes. Dia pagina a mes palavra escripta de dois ou tres mudos diversos. 

THESE 

  

  

Castigar os que erram é una obra de misericordia. 

ANTHITHESE 

Perdoai-lhes que não sabem o gne fazem. 

  

Camillo Castello Branco, hoje Visconde de Correia Bo- 
ractou no Perl do Marques de Pombal à gran- ado grande estilista pondo-lhe em alto relevo à erneldade. 

Nós porêm denmneiamos um facto que hade trazer a Se- bastião de Carvalho e Mello a e coração da lustoria. 
Vejo em livro do actua Y ade do Castilho que o cela. brado inurquez, que tuto Lisonava do ter, em 1i5), salvo isboa, alevantundo-a das tuinas, a final de contas, como se Bota do tombo mammseripto existente na Torre do “Pombo, mnndou no Bairro Alto tombar o que escapira do mestno terramoto ! (16) 

    

    

      

  

(16) Lisboa Antiga de Julio de Castilho T. 1 pg. Sel.
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Este feito é simplesmente... atroz, ou eu não entendo 

nada de verbos. 

  

Nº'um baile apparatoso da côrte nota-se o velho general 

X que depois de se ter apaixonado por Una menina encitn- 

tndora e appetitosa teve à velleidade de se constituir prisio- 

neiro do hymenea. 
O general pavonein-se com o seu grande nniforme e dá 

o braço a sua esposa com triumphal, como se acabasse de 

vencer uma batalha. Faz-se acsmpanhar dum joven e bri- 

Jhante oficial, loiro e insinuante, para quem à noiva do ge- 

neral olha com muita insistencia. 

X apresenta a mulher com desvanevimento ao Conde de 

Aleafar : 
— Minha mulher ! 
— Tenho muita honra em conhecer V. Ex.2, disse o 

conde inelinando-se. 
Apresentando-lhe depois o joven official: 

— O meu ajudante. 
O conde por entre os dentes : 
— Bem se vê. 

   

    

s..— —e * 
= 

As mulheres na estrategia do amor preferem o atrevi. 

mento que se cala, à delicadeza que alardeia. 

  

Amorios e conseetarios. 
Burjona de Freit's é um estadista que entreteve as ho- 

ras vagas e os oeios da governação nas proezas alcantiladas 

do amor. Fez elle muito bem. 

  

[



  
| 
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Freitas e Oliveira, n'um folhetim, que ficou celebre, 
graphou em letra tersa esta epigraphe: 

«Uma partida de voltarete» e no contexto metteu pareei- 
ros o marquez d'Avila, o bispo de Vizeu, Fontis e Braam- 
camp, e distribuiu ao Barjona o papel de callisto, No augo 
Gun tumulto sucsedaneo, quando o Albuquerque so atira 
às guelas do Marianno e o Mamede, que Deus haja, enterra 
o chapeu pela cabeça abaixo ao Paredes, o nosso ministro 
honorário, azevieiro, e atiradiço. encafurna-se logo mas é 
no quarto da ereada. Time is money... quer dizer, aprovei- 
tou o tempo. 

Tem a propensão das conquistas, tal qual como o Du- 
que de Richelieu, homem extraordinario diz Condorcet (17) 
que aos vinte annos já duas vezes estivera ny Bastilha pela te- 
meridade dos seus galanteios, e que pelo brilho e numero das 
aventuras «avait fait naitre parmi les femmes uns espece de 
mode e presque regarder comme un honneur d'etre deshonor- 
ces par lui», 

   

  

   

* 

s * 

Bordemos na talagarça d'estes episodios um a que va- 
mos dar azas, 

— Eu não posso tolerar os padres, clamava um atheu,' 
com voz de stentor, 

— Porque ? 
— Porque são terriveis no confessionavio. A ternura á 

mn 

(17) Vie de Voltaire pag. 49.—Por ennsa do Duque de 
Richelicu bateram-se á pistola no bosque Bolonha a mar- 
queza de Nesle, e à condessa de Polignse: a primeira ficou 
ferida na orelha d.reita. O ascendente do marechal em fei- 
tos d'amor passou em proverbio, e por isso no Dictionnaire 
historique Vargot de Lorédan Larchey se diz verb. Ricma- 
utev:—digno da galantoria do marechal d'este nome. «Tolo 
9 benjoin d'uma galauteria a 8) graus Richelieu» (Miirger). 
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* poderosos estragos osenão reparem 

que o proprio Jestovam é prdre e terno (Padre Eterno). 

    

«e porque achon que os Procnraiores prolongavão oa feitos 
«como não deviio, e davão ovensião de haver hi maliciosas 
«demandas, eo peyor e mito de estranhar he que levavão 
«de ambas as partos, ajudando hum contra outro, mandou 
úno em sua casa, e em todo o seu Reyno n%o houvesse advo- 
«gados alguns.» (18) 

   

    

Esta estocada peofunita dirigida com valentia e decisão 
contra a classe dos gárrulos, trapalhões e sophistas vale to- 
dos os epigeammas de Bocage n'esta materia. 

A interpretação das palavras, o requinte de esmiuçr 
as letras, o desengonçumenty das phrases, tem dado origem 
à demundas roneeiras, prxadas por parelhas de eseriv Nes 
avolimuadas em grossas resuas de papel solado, gemendo o 
raciocinio, o vingando os propositos dos que tem imgis fole- 
go, isto é, mais dinheiro. 

E” de meu paiz, a 7 de maio do 1887, na questão par- 
lamentar «Ferreira dº Almeida e Henrique de Mucedo» a in- 
terpretação cereh deque «som intervalo algun, imnediia- 
tamenten significam 6 moxas verors (19) 

A conveniencia dita leis de diceionario; as palsyras do 
xaram de ser a moeda com que nos entendemos, para expri- 
mirem à minucia da especulação, ou o argumento preciso á 
zorra ministerial, 

   

    

         
         

  

    

  

(18) Chronica dEl-Rey D. Pedro I, de Fernão Lopes 
— Edição de 176) pag. 39. 

(19) Veja-se o texto do artigo 1020 da Novissima Re- 
forma Judicial, vietima innoxia d'un estupro tão desalina- 

do. se mis o Diario das Sessões da Camura dos De- TA putados de 13 de maio e 20 de junho de 1887, 
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Os uireriios tem sofrido grandes ataques barbarismos, 
Os qurisperitos, deeindo-se, x bs » 08 unitos lin- guistas encartudos com mais força do que o senso commim 2 que os lexicons, fizeram ú roda de 187) ná cuestão jorna- listica do Trovão da Beira uma Outro, invenção extruors maria, de inmenso merito, isto é que russoALMENTE signi- ficava por meio de prerador, . 
O artigo 1252 da Novissiina Reforma Judicial no pro- cesso de policia correecional diz: «A. parte queixosa poderá «njudnr à justiça; e tanto o autor como o reu compurecerão «mas auliencias pessonbmente, podeudo ser assistidos por wu «ou dois adyogados.» 
Pois o rei António Gom»s da Silva Sanches ecompare- ceu, mas o auctor, o Sr. Conselheiro José Dias Porreixa não foi á gudiencia. 

  

    

    

  

       

“+=. à que chamais conselhos, que o dão (os bachareis) 4s «vezes bem ruim a quem se fin da sua leitura» tres são às expressões de Rodrigmes Tubo. 20) 
D. Fr. Bartholomeu dus Martyres exhalava do peito esta consideração que vem a proposito : 
«Declirava-se despois, & dizia que trampões erão hurg andvogados que com mnnhas & astucias dilatavam as deman- «das & entreiinhão a justiça». (21) 

  

Se encontram amarugem n'estas reilexões, e olham de soslaio para o que deixa dito, aponta um freto. 
O caso extravaganto e emmaranhado de Sprungli que 

— un 

(20) Côrte na Aldeia, T. 1.0 pag. 8 
(21) Fr. Luiz de Sousa, 'p. 4 3 149. —«0 que me «admira he que tomem dous Advogados huma demanda en- atre mãos e entre dentes; hum pera a defender e ontro para “a impugnar; este pelo Anctor é quollo pelo Réu c que «ambos afirnem aembas irtes, que tem justiça. 
Arte de furtar'do Padre Antonio Vieira ()—od. de 1829 pag. 304, 
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roubou n'wm paquete as malas Yam passageiro, desnorteou 
Os duriseomsultes portuguezes. 

O roubo era feito a bordo dum vapor inglez, o lulrão 
era auisso e u prisão teve logar em territorio portugues. 
Daqui duvidas de toda a raça. Os nossos tribunues soltá- 
rmun-n'o e depois de lhe darem alforria é que um advogado 
de Lishbor provou que tinhsnos competencia, é virtude de 
uma lei do sesulo LT, para punir o criminoso. Que leis! é 
que interpretes | 

Um juiz definiu —Jueriça equidniha legalmente organisa- 
di» (22) é Rabeluis contava tão pouco na ressidão dos magis- 
tudos que inventou a notavel phrase: Si Von macete 
davoir volê les tours de Nutre-Dume, je comnencerais par 
prendre la f 

    

      

  

    
Ee se 

Um inglez muito dado à pesca chegou a certa aldeia e 
disao que desejava um guia, que o acompanhasse, e ao qual 
estuva prompto a dar una boa gorge 

Ofieres: logo tres espertalhões, 
O inglez escolheu o que mais lhe agradou e disse-lhe : 
— Vamos é pesca de trutas. 
— Vamos lá, concordou o guin. 
Fstafárem-se sete horas em busca do appetecido peixe. 
O inglez praguejavo, por todos os póros. 
Quando o vio bem esfalfado, disse-lhe o guia com um 

ar confidencial e muito enxuto : 
— Esqueceu-me advertir vossa insolencia d'uma coisa. 
— Então de quê ? 
— kb" que n'estes sitios não ha trutas, 

  

   

ese a 
ara 

  

(22) Authentico. 
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Penor—o ultimo vestido, que nixda ás vozes se não 
despe, quando se está uú, 

  

Na botica. Entra um Inb:ego de Into carregado; 2 ermi- 
sa de chita preta diz bem âquolle rosto triste; em voz doleu- 
te, como pessoa pesrosa, pode:— maná, 

— Como o quer ?—perganta o praticante. 
— Como quizer. 
— Eutão ha-de ser em lagrimas, visto que auda de luto. 

  

Um labrego, mal maridado, teve o prazer da esposa im- 
pertinente embarcar para os anjinhos. No dia do sahimento, 
o viuvo trajou de luto rigoroso e não proferia palavra. Não 
chorava, mas parecia alheio a tudo, A despeito das supplicas 
de parentes e visinhos acompaihou o esqnife até no cemite- 
rio, olhou com fixidez para a 2, vio descer o corpo palli- 
do da consorte, e a terra echoar mm som plangente sobre as 
taboas do caixão. Quando a cora ficor completamente atu- 
Jada, o viuvo fendeu os labios n'um sorriso sereno, respirou 
desoppresso e disse esfregando as mãos : 

— Ora até que emfim ! 

   

    

e-e— — e 
<= ame * 

Um medico, presumido da sna sciencia, 4 cabeceira d'am 
doente, pergunta-lhe por um remedio, azedo como traição, 
que havia receitado : 

— Então encheu-se de resolução para o tomar?
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— Não senhor. Tomei a resolu ae o não beber. 

    

4  Giria da theatro. 
— Morreu o metor Isidoro. 

mento. 
— À quem é que elle deu & deixa? 

ha dinheiro e foz testa- 

    

/ 
Monsicur de Biêvre, famigerado calumburista, ponha os 

olhos n'este espelho. 
Nºuus dias de primavera, deliciosos e tepidos, Tuma 

snavidade indizivel, um velhote d'espirito jovial, todo en- 
gruvatado e muito direito, sempre com um ramalhete de flo- 
res ua botovira da sobrecasaea vem ligeiro e festivo ao en- 
contro dunas damas do sen conhecimento, frescas e bonitas. 

— Então sr, Sulano, está moguifivo, disse uma d'ellas, 
cada vez mais novo !... 

— Remocei, podéra, minhas senhoras, com estes dias 
cnenos (a menos). 

    

  

MANGA DE ALPACA : — Instrumento de tortura destinado à 
acorrentar os amunuenses á mesa do trabalho. 

ee meo 
“=>. 

  

Que edade tem, minha senhora ?—pergantáram a uma 
dama muito velha, 

— Sou muito antiga, sou do tempo do calafalso, 
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— E eu do vinho enforcado, vedarguiugum bebado pre- 
sente. 

e — a e é 
sas 

Vou descarrilar. 
O catheeismo, denuncion-me tres scelerados, que maqui- 

nam a nossa perdição, e contra os quaes devemos andar pre- 
venidos com apita na algibeira=o mundo, o diabo, e a carne 
==esses tres inimigos da alma. 

* — O que é o mundo? façam favor de mo dizer. 
— E uma bóla... 
(Pois para esta verdade penetrar na cabeça rija dos fa- 

mulos e serventuarios da thoologia custou rios de sangue) 
que anda e desanda. 

D'uma desanda precisavam mas eram os que, com alei- 
vosia, obrigaram Galileu, de joelhos, a abjurar a seiencia, 
compellindo-o a dizer, perante um tribunal de bestas-feras 
que o Sol é que se movia em volta da terra, 

Entretanto o mundo compõe-se dos racionges, dos irra- 
cionaes, dos mineraes, e vegetnes, quatro palavras que ter- 
minam aos ate! e que parecem definir a lucta pela existencia. 

Site 
RACIONAES 

  

Dos fanáticos, dos exploradores, das supersticiosos, dos 
impostores, d'essa jolda de malvados, de larapios e assassi- 
nos já se sabia que a alma se arreecava, como o návio se 
arreceia da tempestade.
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8 29 

IRRACIONAES 

Porém francamente o que se ignorava é que os leões, as 
vaceas, es exvallos, cic., uns esgadanhavam, outros escor- 
nevam, e cutros escoueujavam u alma de quem quer que fosse. 

gde 
MINEKAES E VEGETAES 

O mercurio tem salvo muito corpo derraneado, o ferro é 
núdicto à constituição dos musculos ete., ete, 

A mostarda, a quina, à canella, o musgo islandico e de 
Corsega ete., ete., entram com vantagem na pharmacopêa. 

    

* O 2.º inimigo chama-se Satanaz. E” um individao 
sympathico, pertence ás minorias intransigentes, é o archi- 
typo da rebellião, o espirito da analyse, mas simultanea- 
mente 2 invenção mais perversa da propria alma. 

Nascen do parto laborioso da duvila e do terror em 
dias atros e sevos como o mastyrio, quando choviam lagri- 
mas, € 08 rios sº tingiram de sangue. 

2 porisso que Prondhon traçou as seguintes linhas de 
fego n'um pacto com este genio das sombras, com este prin- 
cipe no exilio: 

    

     

«A mim Lucifer, Satanaz, quem quer que tn sejas, do- 
«monio que a fé de meus pais oppoz a Deus e 4 Egreja ! Eu 
«levarei a tua palavra, e em troca nada te peço !» 

E quando se ouve esta medonha imprecação da critica
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moderna, vêem-se baqnesr m'umo degringolade formidavel 
edificios cujos alicerecs se apoiavam uus nuvens. 

v 

* O 3.º inimigo é a carne. 
Este é o maior inimigo. Sendo de pôreco, os jndens com 

medo das molestias herpeticas fogem do salpicão e do tou- 

cinho, e o phantasma da trichina vai apnpando as v'steras 
da milícia catholica. Sendo de vaceu, a alma não resiste & 
febre aphtosa, à febre esrbunculosa ete.; é verdade que 

Jenner, invencionando a vaccina no ubare d'uma vacea, des- 
cobriu o meio de reparar o corpo, que afinal de eontas sem- 
pre é o estojo da alma. 

Para afugentar este inimigo ha um remedio infallivel, é 
comer peixe, é para se comer peixe refesteludamente, com 
visos de sybarita e regalias de Sardanapalo, basta comprar 
uma bulla. 

Agora se a carne significa a amavol companheira da 
nossa existencia, à febra mais deliciosa da humanidade, o 

anjo dos nossos sofrimentos, o anhelo das nossas uspirações, 

se exprime tndo isto e só isto, para que é, ó reverendissi- 

mos conegos, anafados presbyteros, eruditos abbades, e ju- 
eundos seminaristas que vos metteis à decidir do frneto pro- 
hibido?... salvo se pondes entre os lenções do thaluno ec- 
elesiastico, como complemento objectivo de desejos, alguma 
ercada roliça e libidinosa. 

  

  

    

Na loja d'um droguista que passeia com orgulho os seus 
papuzes de marroquim, o márçano explica ao patrão como 
prendeu o gatuno. 

— Deitei a mão esquerda ao pescoço do lurapio, com a 
mão direita agarrei na primeira cousa que encontrei e pela 
cabeça abaixo dei-lhe com & outra mão.
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— “Pres mãos?! 
— Não que a terceira era a mito do almofariz. 

  

— E! difficilimo restaurar um nuadro, julgo-o mesmo 
impossivel, dizia um pintor, abomino todos os restaurado- 
res... — duvidam??? — basta olhar para a restauração de 
Portugal em 1640. 

==" === 

— Qual é o heroe que deve ser padroeiro dos fadistas ? 
— Pararox, o defensor impavido de Saragossa. 
— E porque ? 
— Porque disse ao general inimigo Lefebyre, duque de 

Dantzick : «(Guerra até 4 ponta da navalha». 

No meio d'um exame de histeria e geographia, n'um dos 
lyceus nacionaes, o professor pergunta com toda a urbanidade: 

— Men rico menino, quem fez as Sagradas Escripturas? 
— Provavelmente algum tabellião. 

  a = ESA 
=". 

“Dizia um soldado de cavallaria, de paparriba sobre à 
relva, ostentando as rutilancias da farda;



  

| 7 
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— Ainda ha pouco assentei praça é já estive no sitio do 
Porto, no sitio de Penafiel, e no sitio de Guimarães. Vê tu 
o que aqui vai de serviço de guerra. 

— E quantas balas levaste ? preguntava a cachopa sor- 
rindo com um sorriso de vivandeira. 

— Na patroua sempre as sessenta da ordem. 
— E nunea foste ferido ? 
— Só agora por essas duas estrellas gaiatas. As tuas 

meninas dos olhos estão mesmo a pedir meninos. (23) 
E trivial que Marte se sirva do carcaz de Cupido. 

see o E 

v 

N'um exame de portuguez e litteretura. 
— Quantos cantos tem os Lusiadas ? 
O examinando remira o livro do poema, com um sorriso 

de victoria : 
— Tem quatro cantinhos. 

-s—— .. 

  

“ O Mar perguntou um dia às Praras: 
— Para que diabo é que vera tanta gente molhar-ae nas 

minhas aguas ? 
E as Prazas responderam : 

  

(23) Verdadeira a phrase dos Goncourt citada pelo Ri- 
emdo Jorge: «O melhor que uma mulher nos póde das do seu 
amor, é uma creança,»
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— Ha tres classes de banhistas. Uns mostrem-se, ontros 
Lavm-se e outros sujam-se. Os primeiros são os vassallos da 
moda, os segundos são-n'o da medicina, e os terceiros das 
tulices do jogo e dos desvarios das filhas e esposas. 

Convem advertir, acerescentárum as Praias em confi- 
dencia, que imnitos que tiraram bilhete das duas primeiras 
classes apparecem &s vezes na terceira com a alegria des- 
preoccupada das viagens de recreio. 

q 

Seusaporia — apeadeiro fatal dos tagarellas, 

—s—— * 
e 

Berrava um advogado em face d'um collega sarcastico : 
— Olhe que cu para emittir opinião sobre o assumpto, 

atolei-me em leis e commentarios. 
— Pois lá vai sem commentarios, é d'ahi que ficou 

atolado. 

A inquisição fez muitas vietimas, 
Entre milhares de pessoas perseguidas pelo seu odio 

figuram Da ião de Goes, Antonio Vieira, Bartholomeu Lou- 
renço de Gusmão, Antonio Homem, Antonio José da Silva, o 
«Juleu, Francisco Xavier de Oliveira, Antonio Vieira Trans-
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tagano, Bernardo José de Abrantes e Castro, José Anasta- 
cio da Cunha, Francisco Manuel do cimento etc. (2 

O sexto da relação anterior, designado por «Onvaliciro 
de Oliveicr» na sua X enrta disse : 

Não nego qre a fealdule é commul em toda a parte. (25) 
Vade retro! não se póde ser feia, se é verdade o que 

escreveu o ilustrado escriptor, envalleiro professo da Or- 
dem de N. 8. Jesus Christo. 

E para muior desastre, o livro de que fiz o extracto su- 
pra, enfilvira entre as obras clanicas, é prenhos de meritu. 

Persignêmo-nos. 

     

  se—. 
E. ss 

“— Não acrelito que haja homens que tolerem o mau 
comportamento de suas mulheres, dizia com requebros uma 
senhora casada. 

— Hai n, minha senhora, obtemperou com profundo 
accento de eonvicção e sem burilar phrases, um sujeito, 
presente, 

Era uma victima. 

as. 

E 

Ao partir d'uma pescada, um sujeito complacentissimo 
reclamou n'uma hospedaria a melhor posta d'aquelle peixe. 

— as 

(24) Portugal na Epoca de D. João V por Manuel Ber- 
nades Branco pag. 13. 

(25) Recolham a sua admiração. preclarissimos leito: 
res. La diz Eutropio que "Tarquinio Prisco — muros fecit cé 
Codcas,
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— Como ? 11... bradaram n'um estridulo espanto os 
conviva: exaltados. 

— Pertence-me, porque estão a meu cargo os telegra- 
plos > postas do reino. 

ess 
qe aa 

Um livre pensador disentia com um catholico ferrenho, 
O tiema eram os cens velhos com é recheio divino. 

— Então V. 8.º nega o Altissimo ? 

— O Altissimo? — ? — ? — que dúvida! por ser Altis- 
simo, é que eu o não cuxergo. 

== ==". 

Os hespanhoes chamam nos papeleros quando querem ri- 
dicularisar-nos a jactancia, é afirmam elles que por embo- 

fia nunea dizemos um cevallo mas quatro patas de cabalto. 

Em desforra rebitamos-lhes o arrojo, dando a todos 08 

exaggeros de linguagem o de ideia o nome de hespanholadas. 

Somos injustos uns contra os outros. 
A hyperbole 6 uma flôr de rhetorica, que se dá mara- 

vilhosamente em toda à peninsula iberica. Abi vai uma nes- 
ga de prova 

Luiz de Mello de Mendonça partindo de Baçaim n'uma 
galveta com quinze soldados em soceorro de Dio, levantou- 

se-lhe rija temnestade que quasi os ia tragando. Os mari- 
nheiros descorçoados requeriam que se arribasse, mas D. 
Luiz de Mello indignado os aplaceu dizendo-lhes que 

«n'aquella galveta passára Antonio Moniz, que não levava 

«me hores companheiros que elle, nem lhg tinham mais cor-  
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atezin og mares; que ninguem aeahára cousas grandes sem 
«perigo, e que quando sons companheiros e anigos estavam 
«às lançadas com os Tursos, não | um de espe ar os ma- 
«res de leite e os ventos ga'ermos para ir a soceorrel-os; 
aque quindo ss oadus lhe comessem O navio, sobre a espada 
chavia de chegar a Dio.» (26) 

  

Audacia, audacia, e audacia, era o grito de guerra de 
Danton. 

  

Um militar n'um circulo de damas que jogam marimho: 
— Porque não sei se V. Ex.º* sabem qne en sou rendido, 
As damas prineipiam fungando sobre os lenços de cam- 

braia, que lhes tapam as risadinhas de chacota. 
— Minhas senhoras, aceudim o capitão com ar embaça- 

do, isto quer simplesmente “lizer que vai chegar novo desta- 
Camento, não vão V. Ex.!s snppor... 

— Ái não, sr. fulano, nã» enppomos nada. 
E as risadinhas augmentárei. 

    

=" sa 

N'uma anla de hygiene : . 
Discrruco : — Não approvo os banhos, 
Mesras (com espanto): — Porque ? 

  

(26) Vida de D. João de Castro, de Jucinto Freire 
Lo. 2.º pag, 230 edição de 1502. 
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Discrruro : — Porque Alexandre Magno esteve à morte 
por se banhar no Cyduo, e Marat, como V, Ex.º sabe, mor- 
reu tomando banho. 

  

D'm author festejado dizia um jornal ha ponco : 
«O nosso amigo Sicrano vai dar á luz um novo poema», 
Em tão criticas e ingremes circunstancias não é precisa 

a descoberta de Guttomberg, o que é absolutamento neces- 
sario é... uma parteira, 

o) 
CE Esso 

É Marmo — Senhorio d'um predio, que ás vezes degenera 
em casa d'hospedes. 

——s e 
EE 

> Não sabes ? tive uma pendencia com minha mulher. 
— E depois ? 
— Parti metade da cara à minha enra metade. 

* Aquolle meu irmão Germano (germano) dizia um litte-  
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rato n'um botequim— quem o dirá ?—afinal de contas é meu 
irmão uterino, 

ee — e 
CEE 

/ 

Sabam os leitores qual é a alavanca social que tem mo- 
vimentado mais tumultos ? 

— E" a democracia. 
E sabem o que significa esta palavra ruidosa ? 
Democracia é a forma do governo em que o povo exer- 

ce n soberania, e deriva das palavras gregas Dexos, povo é 
cratos, auotoridade, diz o dicsionario. 

Os philologos erriram grosseiramente, 
Democracia deriva uns é de Dausus diabo, e cuaros, 

poder, porisso mesmo é que ella é perigosa. 
Assim se explicum as gréves e a dynamite. 

e. —e —=s — 

 Amuso — Filho do connubio iniquo da ignorancia com 
a vaidade. Presumpçoso que prescinde perfeitamente da 
Deus, mas que não póde dispensar o seu sapateiro, 

  

* Tractava-se n'uma reunião selecta, onde havia damas e 
gavalheiros, de se formar uma açadomin de litteratos; de-
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vendo enda, um tomar como égide o uome d'am grande es- 
eriptur francez. 

— V. Ex.? o que quer ser? inguire uma senhora pre- 
sente a um visconde distrahido. 

— Ju serei Vícror Ivso. 
— EV. Ex*? 
— Dunas eu, arode logo um joven capitão de engenheria. 
— E V. Es.º? pergunta ella à Calino. 
Este com precipitação 
— Saxb eu (sunten). 
Gargalhada geral. 

  

Pergunta de sete cotovellos:: 
— Quem será o irmão collaço do ma:quez de Vallada? (27) 

  

O tractado de Methuen, celebrado a 27 de dezembro de 
1703 entre a rainha Anna, de Inglaterra é 0 rei de Portngal, 
D. Pedro II, pelos seus plenipotenciarios John Methuen, e 
D. Mauuel Telles, Marquez de Alegrete, tem apenas tres 
artigos e um enrto preambulo. O terceiro artigo é uma pro- 
messa de ratificação do tractado, dentro de dois mezes. 

  

(27) Proverbio escossez citado por Walter Scott—«Um 
parente é um membro d'um homem, e um collaço metade 
do seu coração» Wauveriey, cap. VII.  
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O resnmo do texto é o seguinte: 
Art. 1.º — Portugal aduntte paro sempre os pannos é 

outros produvtos das miuficturas de tã da Grã Bretrnha. 
Art, 2º— A Inglaterra sumitte prun sempre os vinhos 

das colheitas de Portigal, com o abatimento ita terça parte 
dás direitos que pagavam os vinhos de França nas altunde- 
gas britanuicas. (28) 

Este notabilissimo tractado teve renovação pelo artigo 
XXVI do Tractado de Commercio de 19 de fevereiro de 1810. 

Resultado 
4 importação de artefnetos inglezes que baixira a qua- 

tro milhões de ecusados, subiu logo, um anno depois, à tre- 
ze, isto tudo porque nos vimos emalhados numa questão que 
nada nos interessava — a liga contra Philippe V. (29) 

A nossa industria, manietada á letra inexcravel d'este 
compromisso solemne, ia agouisar para sempre, tendo ape- 
nas leves bruxcleios de vida nº epocha do eximio,c hoje mal 
comprehendido estadista, Marquez de Pombal. 

A Inglaterra conseguira embrulhar-nos em meia folha 
de papel, que tanto foi preciso pora se escrever aquella no- 
eiva convenção. Quatro phrascs, em dois artigos, deram as 
muis funestas consequensias. 

E" subido de todos que nas invasões francezas o exor- 
cito anglo-auxiliar comnetteu depredações que mereceram 
os protestos dos nacionags e tem sido ineriminadas por mui- 
tos dos nossos eseriptores. (30) 

No seculo XVII (em 1661) a troco do easamento de D. 
Cathariua com Carlos II démnos a Grã-Bretanha uma grossa 

        

  

(28) Colleeção de tractados, convenções, contractos e 
actos publicos celebrados entre a corda de Portmgul e as 
mais potencias desde 1643 até ao presente por Borges de 
Custro 'T. 2 pag. 195. 

(29) Coelho da Rocha — Ensaio sobre a historia do go- 
verno e ds legislação de Portugal, pag. 198. — 

(34) Barros o Cunha—llistoria da Liberdade em Por- 
tugal T. 1—pag. 236. 
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sômma, Tanger e Bombaim, seliando-se entre os dois pai- 

ses uma aliança offensiva e dufensiva. 

Data d'então o formidavel imperio das Indias, que cons- 

time hoje a joia mais valiosa da Corôa Ingieza, e o alvo 

evidente dus anbições moscovitas. 

Em 1793 invocou-se à tendicional aliança dos dois pui- 

zea, com utilidade mnuifesta para à nação jnaular e para à 

Hespanha, que espicaçadas de raiva, pela furia da Conven- 

cão em França, nos leváram a reboque das suas convenien- 

cigs, tractando-nos em seguida com mesquinheriu e despre- 

zo, quando se fechárain as hostilidades no iousillon. 

Urge reeditar-se, a todo o minuto, que a Grã-Bretanha 

lançou sempre olhos cúpidos sobre as nossas € onias. 

Em 1686, 1720, 163, 1752, 1799, 1815, 1822, 1825, 6 
1860 aquelle enorme pôlvo marinno estender os sets tenta 

culos asquerosos sobre a bahia, de Lourenço Muxques. 

Pelo trnetado de 3) do maio de 13%), protocallo e neto 

addiecional de 31 de dezembrs de 1880, approvado pela Car 

mara dos Deputados em 8 de março de 1881 quiz por outra 

fórma exercer a sun pesa influencia. 

A 24 de Dezembro de 1807 uma esquadra-ingleza de 

94 navios sob comando de Samuel Hood e com forças de 

desembarque, obedecendo ao major general Beresford apo- 

dera-se da ilha da Madeira que passa a ser dominio de Sua 

Magestade Britannica, e que só a custo nos foi restituidre 

A 1799 o coronel William Clarck acampa 1:500 praças 

junto de Gôa, e o governador geral de Bengala, o marquez 

de Wellesley, manta occupar Damão e Dio. 

A esta invasão pozeram momentaneamente cóbro os pre- 

liminares da paz entre à Inglaterra e França, noticia que 

sa soube na India em 15 de Janeiro de 1802. Logo em De: 

zombro do mesmo ano os nossos jieia (?) aliados voltáram 

a ocenpar a entrada de Gôa, e só a 2 de Abril de 1813 é que 

nos devolveram a possessão. Em 1839, sob pretextos femen- 

tidos, quizersn aixvla obter por meio de compra squelle pa- 

drão das nossas glorias. 
Em 1802 uma esquadra ing'eza tentou apoderar-se de 

Macau, é cu 1898, a 21 de setembro, tomou com effoito cons 
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tn das fortalezas da Guia e Bom Parto, e dispunha-se a al- 
eançar o forte do Monté ea qropra cidide se nus não va- 
lesse o Suntó de Cantão, que pelo sen pruceder energico fez 
embiwreir as tropas britaúnieas a 17, 18 e 19 de dezembro 
do mesmo anno. 

4 11 de setembro de 1839 um ministro patriota, a Barão 
da Ribeira de Sabrosa, inflicsio ao orgulho du poderosa AL 
bion uma terrivel reprimenda, endereçundo à Lord Howrl 
de Walden, minis:ro plenipotencinrio britanuico uma pre- 
ciosa nota dos aggravos, que Portugal tem recebido da sua 
ingratissima aliada. 

Se a formidavel tunda que o marquez de Pombal passa 
por ter escripto, e que vem citada, como esriosidade, por 
Francisco Luiz Gomes (31) não é apoceypha, então numca um 
alto funccionario portiguez fallou com mais desassombro, 
expondo largos motivos de queixas e represalias. 

Este extravasar da bilis se prova a energia do Barlo 
da Ribeira de Sabrosa, teve logo por corôa o stygma da 
preponderancia ingleza. 

A 26 de novembro de 39 Tavrou-sc o decreto de exone- 
ração do ministro ,euja hombeidade e civismo não yodia em 
caso algum agradar à Grã-Bretanha. (52) 

  

  

Henri Heine publicou esta tirada : 

“ «Os inglezes em geral, os inglezes pur sang—Deus me 
«perdoe este peceado—são-me antipathicos no fundo d'ulma, 
«e algumas vezes não os tómo eomo próximo, como ereatu- 
«ras humanas nossas eguaes; parecem-me automatos, ma- 
«ochinas infelizes, tendo por móla intesior o egoismo. Julgo 
souvir-lhes o borborinho das rodas, por meio das quaes pen- 
«sam, sentem, caleulam, digerem e resam». (33) 

ain 

(31) «Le marquis de Pombal», pag. 200. 
(32) Veja-se o folheto—A nossa alliada—de Joaquim 

Martins de Carvalho. 
(33) Luttee, pag. 277.
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E mais rasão tinhn Heine quando esereven esta gnoma, 

que Ranlho Ortigão insere no seu Joha Bull: 

  

   
B 

    

«A GrãBrotanha 6 mma ilha indigesta que o Oceano 

não tom engulido pelo nojo de a vomitar.» (34) 

Nas onrtes de Evora em 143! os proenra dores do paro 

pediram a 1. Jojo JL que expulsasso do reino os inglezes, 

porque eram prigo vivir que troe ce berro. (35) 

E com estas mordidelas de vespa poderemos saltar 

adeante. 

  

    
     

   

  

Critica do regimen colonial da Inglaterra e dos seus 

euphemismos de matauça, a que chana—protectoriados. 

Pergunta : 
— Us inglezes revelam-se por ventura homens de juizo ? 

Resposta : 
— Em toda a parte em que estão (em questão). 

  

Estratagema de gnerra. 
Duas Invradeiras visinhas derramavam o fel da descom- 

postura por causa de uma anagoa,que desapparecera. Ao pó 

d'ellas latia um cão. . 

— Ladra, ladra e ladra! berrava uma, espumando. 

  

(94) John Bull pag. XIV. 

(35) José de Arriaga—A Inglaterra, Portugal e suas 

colonias pag. 38. 
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— Sejam muito boas testemunhas em como esta mulher 
me chama ladra. 

— Não é comsigo, mulher, é com o seu cão. 

te e 
“=. 

N'um botequim. Um amavel negociante a um emprega- 
do publico: 

— (Oh fulano, tomas alguna cousa? 
— '"Pomo aim. 
O primeiro com um sorriso de receio: 
— Então o quê? 
— "Tomo ar. 
O negociante recuperou todo o seu sangue frio. 

s-e—— » “EE 

Quando o Diabo compra a alma d'alguns patifes, o il- 
ido no contracto é o pobre Satanaz, 

  

Fianor — um tolo que se responsabilisa pela incerteza. 

sn + 
= =E-—s 5. 

* Os bailes compõem-se sempre de dois grupos distinctos;
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um decente e grave, que affesta aves desgarrados, e ontro 
deshonesto,que se encaderna ao revez em a lemanes cortezes. 

  

Uim proprietario feliz vivo solteirão em companhia de 
Rosalina, ums crenda que é melhor do que a ambrosia dos 
deuses. 

Iraetava de concertar uma parreira cahida é queixa-se 
a seu umigo, muito frasenrio e azongado, de que todos os un- 
nos gastr un dinheirão em esteios novos, a ponto de pensar 
em substituil-os, de vez, por dus colamnas, 

— E eu bem sei quem as tem, aceudia O outro com um 
tom brejeiro. 

— Então quem é? 
— E'a Rosalia. 

  

  

    

Historia ecclesiastica : 
— D'onde era natural S. Pedro ? 
— Quem ? 0 elaviculario das portas do firmamento ? 
— “im, esse mesmo. 

— E" um sauto de chaves (Chaves). 

ee e 
=== 4 

== E no «sextos o que é que tem?      
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— Aecuso-me de ter relações intimas com uma mulher 
ensada. 

— Isso não é um peecado venist. Está comprehendido 
no artigo nono do Decalogo—« Não cubiçarás a mubier do 
teu proximo. 

— Qual proximo?! o marido está no Brasil. 

  

Fanuca. 
A aguia e 9 anagro. 
Consigno na superficie movediça do ocenno das letras 

a minha admiração pelo epico poringuez, cinbora a phrase 

leve e phosphorescente se apague à nascença na espuma tro- 
eista das vagas. 

Bocage e Garrett, os dois maiores poetas nacionnes de- 

pois de Camões eram enthusiastas fervorosos do sublime san- 

tor do Gama; um cebento ex-frade graciano, author do 

O “iente, como author provavel dos Burros,que tambem era, 

foi o unigo dos portuguezes d'algum talento que se empinou 

ás upas, querendo acompanhar terra a terra, u'uma enrreira 
intervalada de coices, a aguia que se libra nas alturas, ba- 

nhada por uma luz tão vivida c tão inteusa, que deslumbra 

quem se demóra a fital-a. 

  

Alberto Pimentel, na tarefa quotodiana de dar alimento 

2 um jornal, que é o verdadeiro minotauro da fabula, tra- 

duziu em dia infeliz para a gazeta, que lhe dava esguios ho-
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norírios uma noticia hespanhola que elle, na sua innocencia, 
julgava de sensação. 

Nesse entrefilete desditoso conston que em terras da na- 
ção visinha tinha hayido uma chuva de lagostas. 

Averiguado esto ponto bravo da noticia, sonbe-se que 
tinha hyvido nas era uma verdadeira inundação de grja- 
nhotos, a 8.º praga do Egypto, uo tal logarejo alludido, e 
o tradustur peceára, sem querer, vertendo langostas para 
lagostas. 

Em desculpa do lapso é força esclarecer que o termo 
castelhano Langostas tem os dois significados lngostas e 
gafanhotos, e que Augusto Filippe Simões refere nas suas 
cartas A! Bema-xar algumas chuvas prodigiosas, por exem- 
plo, de laranjas. 

O equivoco foi troçado à nascença. 
Alberto Pimentel vingou-se pouco depois d'um dos cr'= 

ticos porque traduzia orilles d'um rio, como se fossem ore- 
lhas, e não ourelas ou margens, 

Relembrando as aflicções dos que trasladam em vulgar 
as dificuldades de uma lingur estranha, o meu empenho é 
fuzer notar quão mais diflicil e escubroso é traduzir com for- 
ma practica um pensamento d'amor, quando a mulher à quem 
nos dirigimos timbra em nos não entender. 

Sent tuorpna verem disse Virgilio, o grande mantunno, 
de quem o nosso povo ainda falla com a aceepção de patife 
de marca. 

Já honve nesta terra de gallicismos quem traduzisse 
jument (egun) por jumento. 

! Não aduwira 0 coice, desde que se tractava de gado ca- 
vallar, 

    

   

s-e—— s “— — 

  

O marechal Saldanha, dizia um adwirador do yalentis- 
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simo militar, foi uma verdadeira notabilidade, foi uma es- 
pada gloriosa. 

— Sim, rectificon alguem presente, foi uma espada bri- 
lhante, mas vom muitas bóceas. 

  

Y 
Uma mulher casada, que era joven e bonita, morre de 

parto. 
O viuvo expressando a sua dôr dizia a nm amigo intimo: 
— Eu tinha practicado bemfeitorias d'inportancia na 

propriedade, não tive culpa se degeneráram em malfeitorias. 

  

  

Jusriça — Chimera ,que uns typos com muita rabnge a 
sentenças, vestidos de toga e chamados «juizes» querem à 
força aclimar no globo, sem embargo della ser uma planta 
exotica, cheia de mimo, pello, e sophismas, ingrata a este 
planeta, regado de lagrimas em excesso. 

eee o 
q 

a” 

Desespero d'um juiz de paz : 
-— Não poder conciliar o somno ! 
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No A sr.? condessa de R., eujo titulo lhe foi dada em duas 
vidas, para não desmentir o titulo andava no sm estado in- 
teressunt=, e d'ahi vem que Polydoro Rienrdo, em extremos 
de cortezin, estava dizendo w'um baile à algumas duas es- 
beltas e louçãs : 

— Quando en ecra peqnenito ensinaram-me que tinha 
vindo de França n'uma condeçe, v cunão acreditava, minhas 
senhoras. 

— É agora acredita ? — perguntou-lhe, rindo-se por de- 
traz do leque, uma gentil moreninha, coqueite e d'olhos 
gaintos. 

— Acredito, sim, minha senhora. Ora veja V. Ex.* à 
sr.* D. Alice Doria: ninguem póde duvidar que ali anda um 
proximo conde dentro d'uma condessa. 

  

“eme o 
sa 

v 

As mulheres são praças fortes que sempre gastam que 
se lhes ponha assédio: eapitulam as mais das vezes sem 
queimarem o nltimo cartucho, não raro succede (em parte 
com uns longes de semelhança ao que aconteceu em Alineida 
em ado) (30) que um só beijo basta pura fuzer explosir o 
paiol. 

Na Hlustração Portugueza, Pinheiro Chagas diz que seu 
  

(36) O brigadeiro William Cox defendia a praça. Teve 
de capitular, R



A GRANEL 43 

  

pre, o sr. Joaquim Pinheiro Chagas, foi volimtario nendo- 
mi o e esteve em Plymouth, ende escreven grande parte dus 
8 tvras, quo formam as Noites do birracio Se isto é 
rado é porque elle nuno pensou em afirmar a sua patermi- 
dade (textual). 

Perdão, sr. ex-ministro da marinha, se elle a não afir- 
masse, estaria V. Ex.º huje na massa dos impossiveis. 

Um escurecimento importante ; 
O se. Joaquim Pinheiro Chagas é o avô da Morgudinha 

de Val Flor. 

      

  

  

    

  

e— S: = ss 

L'âme d'antrui, dit le proverbe, 
c'est la nuit noire, 

Touncuenner. (37) 

O desculpar erros alheios, que parece magnanimidade, 
é um lampejo mediocre,dictado quasi sempre pela vantagem 
de ostentarmos de generosos, E" um trabalho de construeção 
rábula, pelo qual erigimos o nosso elogio detraz dos vicios, 
que primeiro reprovâmos, para depois absolver. 

  

Tk (37) Récits d'un chasseur, prg. 196,
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D. Maria Francisca Irahel de Saboya, princeza de Ne- 
mours, intentou contra seu marido, El-Rei D. Affonso VT de 
Pertngul,um processo escandaloso, conseguindo pela revoln- 
ção de 1667 tirar-lhe o throno e passar em carne e osso, 
pellos e cabellos,para os braços de D. Pedro TI. 

OU dugue de Cadaval foi o procurador da rainha, que se 
tinha enolbEHo no convento da Esperança. Aqnella dana 
que, como aelsrou em libello, não tinha impedimento algum 
para consummar o matrimonio, e antes a maior disposição en- 
tre casados, apsrtou-se da companhia do marido (escreveu em 
carta de 22 de Novembro do anno alludidu) por não haver 
tido effeito o matrimonio em que nos e neertámos. 

Menina provinda da côrte de Luiz XIV, em correspon- 
deneia com as senhoras mais levianas da escola do Rei Sol, 
não era mulher que se illaqueasse em escrupulos de jejum 
permanente. 

A cabila politica e a do amor deram vulto a este mo- 
narcha grangeando-lhe uma celebridade romantica. 

O auno na côrte de Andrade Côrvo, Les fanfarons du 
Roi de Paulo Fevul, e Los amores de D. Afonso VI, novella 
ou novello de D. Manuel Fernandez y Gonzales recontam as 
aventuras do desthronado, 

Cruel destino zombou por acinte do desditoso rei, que 
foi prisionoiro no eastello d'Angra e no palacio de Cintra. 

Como não ser assim se o monarcha subira ao poder aos 
treze annos. 

Influeneia dos nuneros aziagos ! 
Affonso VI (sexto ! outro numero excommungado!) !! e 

e toda a sua infelicidade, realmente fatidica, dimanou do 
sexto. 

Expliquemo-nos com quantas forças cabem na vergonha. 
Um trecho da Brazileira de Prazins de Camillo Castel- 

lo Braneo a paginas 247 talvez dilucide a escabrosidade da 
gituação: 

«O cirurgião tinha-lhe dito delicadamente que o José 
«abusava do 6.º Ella como sabia os mandamentos de cór e 
«salteados entendeu logo e dizia a toda a gente que o seu
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«Zé andava assim um pi harengo por cansa do 6.º Era 6 re- 
«sultado de saber a doutrina christã, esta decencia no expli- 
«car-se por numeros.» 

Affonso VI o victorioso! & laia de seu pai, que nunca 
foi alentar o exercito com a sua espada. 

Os seus generaes venceram lhe cinco grandes batalhas. 

a Joanne Mendes de Vasconcellos a do forte de S. Mi- 
quel, em frente de Badajoz, a 22 de Junho de 1658, contra o 

uque de 8. Germano e o duque de Ossuna. 

* O conde de Cantanhede e D. Sancho Manuel a das li- 
rias de Elvas, a 14 de Janeiro de 1659, contra D. Luiz de 
Taro. 

* O conde de Villa Flôr (D. Sancho Manuel) e Schom- 
berg a do Ameixial, a 8 de Junho de 1668, contra D. João 
Austria. 

* Pedro Jacques de Magalhães a de Castello Rodrigo, 
a'6 de Julho de 1664, contra o duque de Ossuna, 

* O marquez de Marialva (antigo conde de Cantanhede) 
e Schomberg a de Montes Claros,a 1% de Junho de 1665,con- 
tra o conde de Caracena. 

D. Affonso VI o victorioso !... sim, graças aos talentos 
administrativos do Conde de Castello Melhor, o celebre es- 
erivão de puridade,, cargo que elle pela sua energia restabe- 
leceu, especie de chanceller actual dos dois imperios formi- 
“daveis do norte. 

D. Affonso VI o vietorioso ! tal foi o cognome com que 
à historia enramou de louros a fronte do pobre diabo, 
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PF Vicronroso ! e a esposa libidinosa e solerte converteu-se- 
lhe em fortaleza, que elle não pôde penctrar! 

FERE 
SE 

A confissão (dizia um atheu de minha invenção) é uma 
comedia em dois actos, um de attrição e outro de contricção. 

es 
Css 

Pela nossa ordenança, ou rescriptos militares, que não 
sei bem como aquillo se chama, os soldados e officiaes de ca- 
vallaria são obrigados a trazer sempre a espada, é é caso 

* para o Guerra Junqueiro dizer com vaidade : 
— Os poetas plagiam-me as obras, e o ministro da guer- 

ra parodia-me o meu berço natalício, que é Freixo de Espa- - 
da á Cinta. 

N'esta cordelheira de dispauterios, que vou atravessan- 
do, aponto mais um. 

Uma senhora dada a litteratices : 
— Meu marido é uma perfeita cornucopia.  
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Um espectador travêsso : 
— Então é copia, ou original ? 

= — 
=". 

O cumulo da hydrophobia : — comer raivas. 

* Li com estes olhos, que a terra hade comer,que o nosso 
Guerra Junqueiro, presado condiscipulo e amigo meu, cuida 
de publicar um novo poema : — ProxerTEU. 

— Ah! sim, prometteu ? pois bom será quo não falte. 

ES 

— Liga-nos ha muito tempo o vinculo da amizade, 
— Ora adeus ! estão abolidos os vinculos. (38) 

ses 
— +. 

  

(38) Pela Lei de 19 de Maio de 1863,
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v Dismemo-Lampada de Aladino que faz transfigurações 
maravilhosas e repentinas. E” assim que pelas suas crepita- ções e fulgores, que se reverberam com nma intensidade 
admiravel, qualquer asno que a possue rutila scentelhas de espirito. Segreguem-n'o porém da lampada feiticeira, volve- 
rá logo a ser o mesmo asno sem confeição. 

e-— s e =." 

N'uma papelaria : 
O dono da loja com uma férula, atraz do marçano,a quem 

exige uma libra, que se esgueirou. 
— Deixa-me cá ver a mão; não é essa, a outra. 
O rapaz mostra-lhe alternadamente, e a distancia, am- 

bas as mãos; o patrão impacienta-se, como o mistral em fu- 
ria, e berra-lhe sempre:—deixa ver a outra mão. 

O marçano atira-lhe com uma resina de papel almasso 4 
cara e galga o balcão, dizendo-lhe açodado e lampeiro : 

— Ahi vão umas poucas de mãos, seu grandeeissimo 
bruto. (39) 

* - N'um passeio publico : 
— Vês aquella mulher ? é formidavel. 
— Credo ! detesto-a. 

ceara tom 

(39) Grandecissimo é o superlativo popular de gran. 
dissimo.
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— Não tens rasão; em pé vale zero, d'accordo, mas 
tambem ha um algarismo que a pé vale oito, e deitado leva- 
nos ao infinito, (40) 

es 
Ce a * 

Consolação para maridos prejudicados. 
— Jacques, Thingo,Diogo— quem o houvera de dizer ?— 

são tres nomes eguaes, derivados d'um tronco commum, e 
que por conseguinte significam o mesmo, tal qual como Ro: 
landus, Rollando, Rutlandus, Rotlando, Hrolandus, Roolan- 
do, e Orlando designam o formidavel Roldão. 

Assim não se deve estranhar que alguns filhos, n'esta 
genenlogia do mundo, n'este kyrie de dispauterios, em cousa 
nenhuma se pareçam com os paes. 

Se e E 

Phrase propria. 
Um advogado menospresando outro : 
— E fulano ficeu tão atrapalhado que não pôde articular 

palavra. 

EE 

  

(40) Em arithmetica representa-se uma quantidade in 
finita por meio d'oste sigual,., q
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Guerra do Sudão em 1885, 
Episodio authentico, que deve esclarecer historiadores 

futuros, 
Os inglezes regateáram muito as suas perdas n'aquellas medonhas batalhas do deserto. q 
Disseram por exemplo que em Hasheen tinham sofrido 

apenas 36 baixas; o indiscreto correspondente do Têmes de- clarou que só no regimento de Berkshire houve 30 mortos. Entretanto o general Graham, na sur parte oficial in- diea que seriam 2)) os que morderam terra. 
Cito conciliar tudo isto, sabendo-se que morreram 590 

camellos ? 
— E" simples, é que Gladstone, que então era chefe do 

gabinete de Sua Graciosa Magestade metteu de certo, com o espirito, os soldados inglezes na lista exacta dos ca- 
mellos, 

es e 
== 

Í 
Libros presentados á redacion de La Tustracion Espa- 

Rola y Americana : 

«Mil y un fantasmas por Alejandro Dumas, padre», 

Um brasileiro de curto alcance, soletra a custo estas palavras e pergunta : 
— Então Alexandre Dumas era padre ? 
— Não, observa-lhe Calino, mas é que em Hespanha, não é como cá, todos os padres são paes. 

eee E EA
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A conarprA não é um mero esendo com um feitio antigo, 
que serve de proteger eflicuzinente os maus caracteres contra 
Os ataques e censuras dos bons. A cobardia é sempre com- 
plexa, no seu programma entra todas as vezes à vingança, o 
segredo e a opportunidade. Ora é adága, ora adarga. 

= so e 
= ==. 

/ 

Em 1868, Ramalho Ortigão fez gemer os prelos da ty- 
Pographia Luzitana do Porto com um livro—Em Paris. 

Francisco Palha, auctor da Fabia e da Morte do Catim- 
dão traduzira para o theatro o Barba Azul. Ramalho ortigou 
9 traductor, e a replica d'este deflaga n'um artigo do Diario 
Popular. Palha ardendo, com as fumaças do estylo, decre- 
tou que o livro se não lia sem se gritar ó da guarda, e que 
9 auctor era apenas um tolvravel noticiarista d'alguns jor- 
naes portuenses. 

Kamalho atirou-se à Fabir & C.*, como Santhiago aos 
Runa, e, assomado em irade tinta esparramada, cha- 
mou-lhe : 

e Frandulagem mixtiforia e rodilhenta de palavrões la- 
« bregos, giriantes e asneiros, que grunhem, barafustam e 
« pinoteiain á solta, escancellando os periodos logicos, par- 
* tindo os cabrestos grammaticaes, amolgando-se os testos 
* rhetoricos na tapona das marradas, e virando os pés por 
« cima da cabeça em tropos de rebenta-boi, em cambalhotas 
* zoupeiras, saracoteios mazorros e pinchos de brutamontes, 
« estapafurdiamente burlescos e entrudeiros. » 

Palha retruque designando-o por litterato de tres pellos, 
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alcunhando-o de semsnhorio distincto, e metten-lhe a pique 
uma poesia em francez. (11) 

y À pimenta teve muito gasto n'esta escaramuça carnava- 
lesca... e afinal 

Francisco Palha continúa no estribo do comboio de re- 
ereio da litteratura, em quanto Ramalho Ortigão se repo- 
treia nos sophás d'uma earrungem-salão. 

Os criticos tem d'aquelles enganos imprevistos e funestos. 
Deus se compadeça de nós e dos criticos. 

-EEEIS 

Está em moda que algumas meninas recatadas frequen- 
tem as aulas de medicina, apesar das torturas porque tem 

fatalmente de passar a castidade e a pudicicia. 
N'uma escola medica o lente de virurgia operatoria per- 

gunta a uma das suas alumnas : 
— Qual é a amputação mais notavel, que V. Ex.* co- 

nhece ? 
— A de Abelard. 

Veumce—Degredo a que são condemnados todos os que 

  

(41) Ramalho escreveu in illo tempore uns versos A 
Crroé—Pensamento de Horacio. Umas sete quadrasinhas 
perpetradas em comego de vida, sem grande sal, e a pedi- 
rem miscricordia.  
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ateimam em viver, contentando-se com o simples olfacto do 
amor, e que,por uma contradição gulante, depois de perdidos” 

os dentes, conservam ainda, em guiza de reliquia, algum 
pleonasmo murcho. 

== 
a ss * 

Reflexão que iniósso a Mr. de la Palisse (o immareossi- 
vel Amigo Banana da canção de Eduardo Garrido) reflexão 
pingue escorrida d'aquelle bestunto tão molle como espuma, 
do mar: 

— Se a morte não existisse, seriamos todos immortaes ! 
Calino da ilharga : 
— Exactamente como «os quarenta» da Academia Fran- 

cera, 

Alfredo de Vigny disse:—«a vida é um accidente som- 
brio entre dois somnos infiuitos.» (+2) 

Já Bernardim Ribeiro com muito talento ingenuo per- 
guntára afflicto : 

« Pois que mór dôr ha na vida, 
« Para que houve ahi morrer ? 

= 

  

(42) Citado por Leconte de Lisle, discurso de 31 de 
março de 1887, na Academia Franceza.    
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Um doente. com algum espirito, n'um accesso de febre 
disse ao seu medico : 

— Não me admira que Eugenio Sue, quando eu já estou 
farto de suar. 

  

Contam ns fabulistas que Epimenides dormiu cincoenta 
e sete annos. 

é Que ha n'isto d'espanto se a vida não pesa para mui- 
ta gente d'um sonho alegre, ou d'um pezadello horrivel | 

st —* + 
Cos Es 

Os Parthas, n'um estratagema e destreza de guerra, cos- tumavam fugir adrede, despedindo uma nuvem de frechas so- 
bre o inimigo. 

Quantas vezes, algumas damas gentilmente despeitora- 
das não temos nós viato, junto das marquises do theatro, que 
uaudo entram nas suas carruagens de oito molas, embru- soa em alyas pelliças d'avnltado preço, dardejam en- 

tão, precipites e voluptuosas, os seus olhares, agudos como 
unhaes, sobre os janotas que com avidez lhes tinham ana- 
ysado os decotes, e as carnes frementes sob as chispas dos 
brilhantes ? 

Francisco I, que era atiradiço, inventou e escreveu na 
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vidraça d'uma das janellas do castello de Chambord o admi- 

ravel estribilho : 

Souvent femme varie 
Bien fol est qui s'y Jie 

Em fiar-se a gente n'ellas é caso de grandes desntros 

e muitos heroisinos. 

BASE O 
e 

“N'uma escrevaninha de fazenda. 

Um vinhateiro arreliado: — Eutão você elassificou-me 

como pescador !? 
— Classifiquei, porque pesca... da póda. 

== a | 

«Em paz — e ds moscas — que assim vae o mundo» disse 

Garrett (43) expressando que ia lançar á margem o cavallo 

Pégaso, o palafrem ajaezado com telas d'oiro e redeas de se» 

tim, onde montava à antiga inspiração poetica. 

Se algum alquilador litterario me trouxer das escabru- 

  

  

(43) D. Branca pag. 5% 
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ras de Pindo o misero ginete anhelante e famelico, para ali 
regeitado pela ingratidão de Garrett, ganhará copiosas al- 
viçaras. 

Quando eu não possa dar um passeio sobre o ex-brioso 
corcel transtornado em sendeiro mofino e deploravel, com 
todos os diabos ! das azas sempre se poderão fuzer abanos, 
a pelle sempre dará para um Enio 

"Ss 

Ramonso — o principal denunciante de todos os crimes. 

ess 
= 

Estarisrica. 
Pelo John Bull de Ramalho Ortigão ficamos sobendo : 
* Na bibliotheea do British Museum só o catalogo cons- 

ta de dois mil tomos! ! 
* Ha em Londres cento e vinte mil prostitutas. (44) 
Da Hollanda, do mesmo anctor extraio as seguintes cifras: 
* A producção dos queijos (n'aquelle paiz) está orçada 

em 25 a 26 milhões de kilos psr anno. A producção de man- 
teiga attinge um valor equivalente ao dos queijos. 

A. exportação total portugueza, no anno de 1381, foi de 

  

  

(44) Pag. XXVII e 84.  
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* 90 mil contos. A exportação hollandeza, no mesmo anno, foi 

de duzentos e cincoenta mil. (46) 

Não fazemos commentarios renhuns. 

Os algarismos gritam, e dispeusam pontos de admisação 

como sentinellas de pasmo. 

  

v 
« Lede o grande Danet, e vêde o que diz na palavra 

« Fuape. À mulher he perigosa pela parte anterior, a Besta 

«pela parte posterior, e O Frade he perigoso por todas ce 

« partes. » 

— Carta XXVIII do Cavalleiro d'Oliveira. 

Ecehem as escotilhas ! 

  

Lição de chorographia. 
— Tem-se feito em Portugal tanto contrabando com a 

religião, que até existe n'este paiz à Alfandega da Fê. 

ee + SE 

  

(45) Logar cit. pag. 191. 
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Encontrei em Mery—Les nuits parisiennes—um pensa- 
mento, que me apresso a pôr em portuguez, 

« Não gosto das allogorias senão pintadas nos tectos 
« das grandes escadas, porque temos então, olhando para 
« cada degrau, um protexto sufliciento para não olharmos 
« para os tectos.» (46) 

Estou Paceorilo. Tal éo meu beneplacito. Nada é tão 
dificil em pintura e esculptura como dar significado exacto 
a uma mulher nús. 

Umas vezes é a Gloria, outras vezes a Patrin, outros & 
Fama, ete, Um appendice qualquer de convenção é que em 
geral caracterisa aquelles productos V'arte. 

Quanto a mim vejam o meu atrazo |—-uma mulher núa 
xepresenta sempre, com desafôro ou sem desafôro. .. a femea 
do homem. a 

e tes = Ss SO 

Flanando e sorrindo. 
Acerea da intemperança dos ministros e syndicateiros 

em Portugal poderá inquirir-se : 
— Sabem V. Ex.“ porque é que a Allemanha está hoja 

poderosa e à frente dos destinos da Europa ? 
— E' porque os diversos estados da confederação ger- 

manica por muito tempo tiveram dieta, 

   

  

(46) Pag. 286.



A GRANFL 59 

  

N'uma aula de rhetorica 
O Mesrae : 
« Fiquei desappontado—como dizem 
« Os inglezes;—não ha na vossa lingua 

« Com que o dizer; e venha ou não do dinbo 

« 'Pomei-n'a que hão mister d'essa palavra (7) 

assim se exprime Garrett, esse poeta que excelle no idioma 

patrio, queira o menino agora, explicar-me o que seja um 
desappontamento 

O pisciputo : — Sim sr. Um desappontamento & o que V. 

sentiu quando outro din, procurando minha prima, eucoutrow 

mou tio. 

  

«E' pelo instincto que as abelhas na fabrieação do mel e 

cera excedem todos os chimicos da especie humana, » 

assim o proclumou José Dias Ferreira (18 

nas suas Noçães fundamentres da Philosophia de Direito, é é 

o caso de dizer-se con Horacio : 

«Quandoque bonus dormitat Homerus» 

Se o fazer mel é admiravel, quanto arriba de distincto 

e engenhoso não é o fazer oves molles? E afinnl de contas a 

minha cosinheira sabe menos chimica do que os chimicos, é 
mais alguma do que as abelhas. 

e =". 
— "a. 

  

(47) D. Branca, pag. 185. 
(48) Logar citado, prg- 194.
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Esta simplissima nuga talvez possa explicar o amago 
abstruso d'um mysterio. 

João Semana jo medico das Prpilas do Senhor Reitor) embirrava «com os galiicismos culinarios». (49) 
Esta victoriosa observação resalta aus olhos, como o esmalce côr d'aurora nas poreelanas chinezas. 

. iii Diniz exarou naquela phrase o sentimento na- cional. 
Detraz d'uns disticos franeczes pretenciosos e balofos esbarra-se, na mnior parte dos banquetes modernos, com tn manjar d'embirra, um esfurço d'nciaria complicada, ou com 

mma vitnalhy n'um enveloppe de mystorio, que o paladar 
não decifra. 

Optimamente seu João Semana! Bravo sr. Julio Diniz! 
Muito bem meu exro tiomes Coelho ! 

Trindade explendida, onde só o ultimo é que é o vera dadeiro. 

es ===! . 
= =". 

D. Fr. Bertolameu dos Martyres, da Ordem dos Prega- dores, Arcebispo & Senhor de Braga, Primis das Espanhas, 
não sei se era eloquente, mas na prosa de Fr. Luiz Cacegas, depurada por Fr. ta de Sousa, ha trechos de notavel sua- vidade e preceitos de muito louvor. 

Oiga-se o seguinte periodo e concordem desta feita co- migo que o cálamo que desenhou a phrase, era dos mais 
aparados e cortezes do paiz: 

« digo chammente & de claro que se os mens prebenda- 
« dos desejão ouvir alvoradas de charamelas, & se os fidal- « gos de Braga querem vêr passeyos de ginetes formosos, & 

  

(49) Romance alludido, pag. 101, 
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« mulas gordas & anafwlus, & nuvens de pagens enfeitados 
« & engindo sedas, desenganense que nunca me verão tão 
« desntinado que despenda com ociosos aquillo com que pós- 
«so dar vida a muitos pobres.» (50) 

Ha nada mais bonito do que isto ? 
Isto é tão digno de amar-se como uma mulher bonita. 
Uma só dificrença cava um fosso de separação : é que 

uma mulher bonita tem privilegio de botija, é um optimo 
conforto para aquecer 93 joelhos durante as noites rigorosas 
do inverno. 

Pelo divino amor de Dens, não digam nada d'estas coi- 
sas ao arcebispo de Braga, D. Fr. Bertolameu, porque esse 
alimentava-se, não com o que lhe levavam os corvos, como 
Elias 4 beira da torrente de Carith, mas de vacea e riso, e era 

La outro Indo um poço de theologia, poróm... nada enten- 
ia de pandigas. 

SE = === 

«Terras pequenas ! meia cidade sempre a dizer mal da 
«outra metade ! » 

Este aphorisma encontrei-o a pagina setenta e nove da 
Ermida de Castromino, de Teixeira de Vasconcellos, E' uma 
ponderação exactissima. Senão, vejamos : 

«Deus fez a Terra tão pequena que, não contentes de 
dizermos mal uns dos outros, passâmos até, de reflexo, e por 
fulta de assumpto, a dizer mal... de Deus 

meme o 
—— ss 

(50) 'T. 1 pag. 145. 
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Hamlet, o sombrio personagem de Shakspeare, n'um 

monologo sublime do 3.º acto, seona 1.8 da tragedia, passeia 

n'uma camara do palacio de Elsenor o fundo e cruciante tor- 

mento da sua duvida e exclama eavo e mysterioso : 
— Morrer, — dormir — dormir ! sonhar talvez; eis o pro- 

blema! 
O poeta de Strafford sobre o Avon pára hesitante, por- 

plexo no limiar da sepultura. 
Gil Vicento,parece responder áquellas porguntas des- 

vairadas do bardo inglez, quando, no Auto da Barca do In- 

ferno, poz estas palavras: 

Aviãe-vos, e partir ; 
Que a nossa vida é sonhar, 
E a morte he despertar 
Pera nunca mais dormir 
Nem acordar. (51) 

Nesta reforta, o vate nosso patricio deu nas ventas 

para traz á Inglaterra. Pois devéras mo admiro que esta na- 
não tenha mandado ás suas esquadras que estabeleçam 

alguma colonia nas regiões desconhecidas... d'alem-tumulo. 

=. ==“ 

Frequenta o club um sujeito cuja mulher lhe é infiel; a 

sua distracção é grande e tanta que se esquece de botar os res. 

tos dos cigarros e charutos ainda aceesos nos cinzeiros da 
sala, em risco de pegar fogo aos tapetes. 

  

(51) Obras de Gil Vicente, T. 1 pag. 244. 

ai
i 
ui

 c
r 
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Um direotor da casa, galhofeiro, mas velhaco, disse-lhe 
uma noite, com escarnco mal sofrido: 

— O fulano, tem mais cautela com as pontas. 

ente. 
ess e 

Uma descoberta preciosa, 
— Não sabem ? o rei David, aquelle amigo dos psalmos, 

aquelle dos monarchas da Judeia que foi pai de Salomão, e 
que teve suas aquélias com Betzabé, mulher de Urias... 

— Sim e então ? diz lá depressa. 
— Psntt!... era rendido. 
— Quem te disse semelhante cousa ? 
— Quem? ! os meus estudos conscienciosos. Essa é mui- 

ta fina, Então ignoras que matou o gigante Golias servin- 
do-se d'uma funda ? 

e—— — s Ea 

Camillo Castello Branco, no artigo Antonio Vieira (Pa- 
dre) do Diecionario de Edneação e Eusino de Campagne, no- 
tou'ao grande pregador e classico algumas phrases de má 
reputação, taes por exemplo como: — Muito dignissimo— Mui- 
to mais melhor—Muito peor que pessima—Mais ainda que 
infinitamente, ete. (52) 

  

(52) 'T. 2 pag. 841—<0 sr, D. João V não gostava do 
estylo de Viocira; e ao desembargador Bacalhau, muito apai- 
xonado d'agnelle orador, dizia o rei «Tambem góstas de tri- 

rd ?» Memorias da Bispo do Grão Pará, Fr. João 
S, Joseph, pag. 148, 

 



64 A GRANEE 

  

A solercia do argumentador, a esperteza é sabedoria do 
fimoso jesuita, que consta, anthinticunonte embilsamada, 
de vinta volwnes de erulição impressa, obrigava o a jogas 
malabares do palavias em que muitas v22es havia novidade, 
mas em que tanbem, do onde aonde, apprrecia d'enxurro à 
sua estravagancia. Na levontrla pompa, d'mna pros cheia 
d'imagens e surprasas, os conceitos não raro dimsam uma 
dança macábra, com saracoteios, denguices « esgares terri- 
veis e fanambulescos. 

Entretanto, a cala przina se despenha uma entadupa de 
estrellas, porque aquelle homem extraordinario possue o 
condão do genio. 

Como a 3. João Chrisostomo chuniram-lhe assim, bocea 
douro, por ser duma eloquencia prestigiosa e talvez para 
com antecipação de seculos o distinguirem de mim. a quem 
(ignoro o fundamento) tem chamado em varias vccasides— Lin- 
gua de prata. 

Maledicentes! e maldictos 

   

            

Em casa d'um horticultor usnrario. 
Um sujeito examinando o jardim admira as camelias 

frondosas e ridentes. 
O ereado diz-lhe : 
— Ah! sim sr., as camelias (/%o-se perfeitamente aqui. 
O nsurario a quem incommodou a palavra adão-se», atas 

Thou logo : 
— As flores aqui não se dão, vENDEM-SE, 
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Dizem varios criticos, segundo tenho apontado na minha 
carteira, que a historia original do Haxvex, principe da 
Dinamarea, se encontra em «Saxo Grammatico», historiador 
Saquelle puiz, e Belleforest à reproduziu na sua colleeção 
de uovellas. 

Dizem outrosim os criticos que todos os pormenores dá 
tragedia OrimsuLo se acham m'um conto esquecido de Giraldi 
Cinthio, os nomes porém de Othello e Tago,segundo Reinolds, 
citum-se n'uma obra intitulada Vingança divina do adulterio. 

Francisco Sengere escreveu a Lenda do Rei Ricarpo HI, 
mas parece que Shakespeare não se inspirou n'esse trabalho; 
já os esmerilhadores de m paciencia afirmam, porém, qua 
o Mencanor pe Veseza foi tirado do livro Gesta Romanorum, 
e declaram que o Roxey » Juciwra teve predecessores, por- 
quanto Luigi da Porto foi o primeiro que narron a baralhada 
questão dos Montaigu e dos Capuletos, conhecidos na Italia 
com os nomes de Montecchi e Capelleti. Esta historia foi 
estampada em Veneza em 1535,sob o titulo de La Giulieita, 
e Bandello de Luques reproduziu-a. 

Allegam ainda os mesmos e outros endiabrados criticos 
que as infelicidades do Ret Lean tinham já, muito antes de 
1605,sido thema da «Historia veridica do Rei Lear e de suas 
tres filhas Goneril, Ragan e Cordelia», além disto quanto á 
tragedia Macbeth, dizem que existia, antes do vate do Stra- 
ford, uma lenda com «quelle entrecho. 

Voltaire, que às vezes se comprazia em disfarçar-se em 
cão de fila, no Diccionario Philosophico e no seu artigo, in- 
titulado «Appel à toutes les nations de PEnrope des juge- 
ments d'un écrivain anglais», esmordaçou Shakspeare com 
uma gana assoladora. 

Garrett conta que, n'uma tenda de lona, posta no areal 
da Povoa do Varzim, por actores ambulantes c castelhanos, 
foi encontrar o germen do seu esplendido drama o Frei 
Luiz de Souza. 

Garrett escapou a Voltaire, porque nasceu depois do 
engenheiro da philosophia, como judiciosamente lhe chamou 
alguem. 

À PUSTERIDADE, para cuja sentença irrovogavel os graus 
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des homens appellam-sempre, não passa d'uma velha rabu- 

renta, filha do tempo, a qual de talo ralha e de tudo critica 

com os aves graves e orédulos de quem se julga insuscepti- 

vel do carruncho ou da mentira. 

Porque é que Deus em vez de tazer um valle de lagri- 

mas não fez antes um valle de gargalhadas ? (53) 

e) E 

Dois Calinos. 
— Como se chamã aquelle typo ? 
— E' Neto. 
— Quem te disse que elle se chamava Neto. 

— Ora essa! foi o avô. 

Duas subtilezas tenho eu que marenr n'este registro, 

erario de snecessos, uns espigados, outros greládos á super- 

fície da terra. 
homaz Ribeiro nasceu em Parada da Gonta junto a 

um rio, que não é precisamente o Amazonas, antes é ali 

chamado o Rio d'asnos,e que logo abaixo, rente a Vizeu, se 

denomina poeticanente 0 Pavia. 

  

(53) Só tem uma desculpa; se fer o Valle de Josaphat, 

que eu ja vi n'um magnifico cartão de Sequeira, tambem fez 

o valle de lenções. . 
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Em Vizeu, ou do Rio da Loba, á ilharga d'aquella ci- 
dade, brotou o celebrado pintor Grão Vasco e cousa mas 
notavel ainda, no logar de Avô, nasceu o epico Braz Garcia 
de Mascarenhas. 

Para inteligencia do $ antecedente tenho a explicar 
no o poeta, apenas nado, não se guindou logo ás dificulda- 
es e respeitos d'arô, quero apenas dizer na minha que o 

auetor do Viriato Tragico viu a luz do dia em logarejo d'u- 
quelle nome sobre as ribas do Alva. 

Todo este palavrindo apparece manso u'este sitio a fim 
de significar que as cercanias de Vizeu, com 6 seu rio d'as- 
nos e outras aguas, abunda em talentos nativos, e agora é 
facil comprehender a rasão porque Thumaz Ribeiro não dá 
ao rio o nome que lhe pertence. 

Que fresca aldeia formosa 

nas margens do meu Pavia ! 

Este adjectivo possessivo nunca o vate se atraveria a 
empregal-o no D. Jayme sem o desfarce de que soube usar 
com tanta astncia quanta delicadeza. 

O rio é d'asnos e Thomaz Ribeiro chama-lhe seu. 
Aqui consigno o escandalo, a minha admiração, e o meu 

protesto. 
A 8 de Julho de 1832, perto de Labruge, ou Arnosa de 

Pampelido, entre o Douro e o Ave, teve logar o desembar- 
que das tropas constitucionaes (7500 homens) a cuja frente 
se collocára D. Pedro IV. 

. « As tradições de pilhagem costeira aos navios em pe- 
* rigo, atrocidade antiga de muitas populações litoraes, ti- 
« nham dado ao logar o nome triste de praia-dos-ladrões». (54) 

Poco ad a 

(54) Oliveira Martins — Portugal Contemporaneo—T 
1º, pag. 248.



ss A GRANEL 

  

Esta circumstancia,arvorada em coincidencia,tem servi- 

do para muitas dintribes e motejos disparados como bombar- 

das por parte dos mignelistas reinhosos, que d'entre jornaes 

reles, com tinta chilra, e artigos pifios, tentam prostrar & 

liberdade, esbofeteando o progresso. 
Infundem tedio, mas infundem piedade ! 
Bem sabemos que as abelhas teem uma abelha-mestra e 

que as perdizes teem um rei de Dinda que as dirige,—veja- 

se o diccionario Moraes—-mas nos homens, congregados em 

sociedade culta,é-lhes indifterente a pessoa d'este ou d'aquel- 

lo chefe, desde que, em summa, quem governa é o paiz por 

meio do seu jugo complicado de molas e instituições, sem 

supremacia absoluta d'alguem, e debaixo d'um poder impar- 
cial—A Lei. 

Entretanto ha ainda muita gente que espéra pela vinda 
sorrateira ou victoriosa d'um rei, cheio de fulgores e sorri- 

sus, con uma forte dysenteria d'ordens, mais reluzmente do 

que os espelhos de Veneza, monareha que traz a felicidade 

nas algibeiras do collete, com um cortejo de suissos, lans- 

quenets e alabardeiros, e á ilhorga o preboste acolythado de 
varios algozes e ajudantes, promptos à fazerem que os sub- 

ditos antipathicos à Magestade estiquem o pernil e deitem a 

lingua de fóran'umas visagens d'escarneo, quiçá burlescas, 

mas com certeza horriveis, dependurados em bellas cordas 
de linho,muito corredio e ensebado. 

E' até onde pode chegar o quilate da asneira ! Entre os 
constitucionaes poderá ter havido ladrões, se assim o exi- 
gem, mas asnos tão chapados é que não. 

Estes descendem em linha recta d'aquelles sujeitos que; 
no memoravel dia 5 de Junho de 1823, desatrelando os ca- 
vallos do carro de D. João VI puxáram com toda 2 valentia 
de bestas, desde o sitio dos Aujos até ú Sé, e d'ahi até ao 
Paço da Bemposta, enthusiasmados pelo ingresso de Sua 
Magestado na capital, depois do suecesso de Villa Franca, 

A historia tambem é um azorrague. 

en es 
E
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— Quando vais? 
— Parto hoje. 
— Depois d'esse teu parto, tem cautela com a saude. 

eee a DME 

No Cancioneiro Geral de Garcia de Rezende vem um 
apodo : 

«a hum fidalguo que no sserão del rrey se meteo em 

« huma ehiminé e fez seus feytos n'um brazeiro, e diziam 

« que era um dos capitães que hyam a Turquya com o conde 
* de Tarouca. » 

Theophilo Braga nos Poetas palacianos, n pag. 217,354, 
e 415,diz que o atrapalhado cortezão foi D. Garcia de Mello. 

D. Francisco de Portugal, Conde de Vimioso figura tam - 
bem no Cancioneiro apodando a Dom Diogo Lobo «porque 
vindo com El-Rei de Almeirim para Lisboa em batel, se lhe 
destemperou o estomago e saiu em uma cirvilha, à fazer seus 
feitos em uma lezira.» 

Quando portanto os proto-patriotas me entoaram em gri- 
ta o hymuo nacional, e me abuzinarem os ouvidos com os 
feitos dos noss08 maiores, cabe-me o direito, tapando o nariz, 
de lhes obviar : 

— Venham “para cá com esses feitos que estão aceiados, 
não ha duvida.
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Nas sentenças de Publiwus Syrits, celebro poeta-gnomico, 
que flureseeu no tempo de Cesar, vem esta que é o mgu do- 
sespero ; 

«Auloedas fiat, qui esse citharcsdus nequit. 
Toma uma flauta, se não podes tocar Lyra. 

Mas quem não sonbêr tocar flauta, como eu que tenho 
a honra de lhes fullar ? 2 

Só ha wn recurso, visto que se tracta de instrumentos, 
6 melter a viola no sacço. 

Doctrina christã: 
— Que ideia fórma o menino do purgatorio ? 
— O purgatorio, deve ser, com toda a certeza, um los 

gur onde toda à gente está de purga, 

Pe. — e 
= Sad 

Barros Lobo. o Bazpexosto (cujo pai bordava quadros 
em Gonveia, a canudinhos de papel de côr, como revela Emy- 
gdio Navarro (pag. 56 dos Quatro Dias nz Serra da Estrella) 
escreveu uma esbelta orrta franceza ácerea da tradueção da 
Dionisia de Alexandre Dwunus, filho. 

E' a velha contenda em que se queixam litteratos fran- 
cezes, dizendo que lhes não pagâmos os direitos d'anctores, 

Elles descobrem os pensamentos e palavras enfeixadas 
em livros, e nós propriamo-nos d'aquelles trabalhos delica- 
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dos do espirito—é mal feito !—mas tambem nós descobrimos 
a Zaire,e até lhe puzemos padrões, e vocês Stanley, e os bel- 
gas, atidos a polvora e bala, lhe chamam agora seU. 

q e 

Csumararto — homem, enjo disvelo todo é estabe- 

Iccer represas e açudes no methodo de multiplicação, aucto- 
risado pelo Genesis. 

  

Frascos (hijos algo) — homens a quem suecedeu o 
irreparavel infortunio de precisarem aprogoar sempre que 
são filhos de alguem. 

Ponhamos os olhos em semelhante desgraça! 

ee q tE===* 
— 

Os romanos admittiam nos cortejos funebres, ao lado 
das carpideiras, uma porção d'actores mimicos, eujo chefe 
(archimimus) contrafazia a voz e os gestos do morto. 

Devia ser um espectaculo divertido, que eu, se algum 
dia fôr deputado, ministro, ou presidente da republica, heide 
tentar restabelecer n'esta antiga provincia romaua.
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Effcetivamente não ha nada mais melancolico e uborre- 
cido do que in funeral, e labóro no convencimento de que 
todos os defunetos a nada assistiram que fosse tão taciturno 
e murcho como o seu proprio enterro. 

Se offendi os leitores e as almas do fogo do purgatorio, 
peço-lhes, hunilimo, duas eternidades de desculpas. 

.—— s 
q. 

Fazendo correr os bicos da penna como se fossem dois 
seberbos nrcos, impucientes e velozes, enbe-me a honra de 
participar À quantos me acompanham ainda n'estas alturas 
que, à volta de 1886, no Tribunal do Porto e em prucesso 
contra D. Marinha Correia, esplendida mulher,d'oihos faiscan- 
tes, e rewolver decidido, o advogado da defeza allegou que 
aquella dama, ultrajada por varias palavras fortes e entre 
outras pela de bandalho, matára o agressor da sua dignidade. 

O ministerio publico contradictou o desforço, allegando 
muitas coisas, e entre ellas que bandalho, (59) segundo o 
discionario de Roqnette, ipi casado peralvilho ete., 
faltando-lhe acerescentar os epithetos de rafado e ridiculo, 
que transtornam a acepção molle d'aquella parelha de termos. 

Em fins de outubro de 1887,a Gazeta da Relação de Lis- 
boa trouxe a lume um aecordão, que eu não sei como elassi- 
ficar, porque ine dá vontade de lhe chamar tolo, e ainda será 
pouco. 

Extracto textual : 

“+. objecto da accusação, a saber, uma lavadeira cha- 
somar p... a outm, é dizer que esta fosse pôr a trouxa nos 
«6... do marido. » 

  

E Julgamento de D. Marinha Alice Correia, pag. 191 
e 264,    
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E mais abaixo: 

« Considerando qne a palavra p..., antigamente não 
« era obscena e tanto que d'ella usa Fernão Lopes de Cas- 
* tanheda na Historia da India, nas palavras é Torres cheias 
« dep...» e tambem se usa d'ella no Diario d' Ourem (como 
« póde ver-se no dicionario da lingua portugueza de Mo- 
« rães) e sobretudo 0 não é, se é proferida por uma lavadei- 
« ra contra outra no lavadonro do rio, em fregnezia rural 

« Considerando que sem duvida as outras expressões não 
« são obscenas 

« Por estes motivos, não havendo ultraje à moral publi 
« ca, punido pelo artigo 420 do Codigo Penal, não dão pro- 
* vimento ao recurso, etc.» 

E' da gente ficar extnetica perante eete monumento de 
sabedoria indigena, que merece um exixilho especial, como 
proprio aarmar a sala de visitas d'um hospital de doidos. (56) 

A despeito do velho conselho de Javolenus que 

Omuis definítio in jure periculosa cat 

temos que precipitar-nos nas definições e vocabulario juti- 
dico, indispensaveis para se saber a lei em que vivemos. 

st — a 
q Ss. 

« Quanto 4 sogra de S. Pedro, dizia eu n'outra ocensião, 
« que ainda em prudencia economica e politica se podia dei- 
“ xar estar enferma, só por ser sogra. Uma sogra talvez é 
eae dora 

(56) Veja-se a secna XI do 4,º acto do Rei Lear,
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« melhor estar doente que sã: porque doente a mesma doen- 
«ça a tem quieta a um canto da casa: o sã, rara é a que se 
e não contente com menos que todos os quatro cantos 
« d'ella.» (57) 

Assim se exprime o Padre Antonio Vieira n'uma passa- 
gem do seu panegyrico de 8. Lucas, esse discreto padrooiro 
dos medicos. 

Ninguem ha que não julgue que aquella faceciasinha 
tão choruda é pelo menos um recorte da secção humoristica 
do Figaro, e afinal de contas o gracejo apimentado, comple- 
tamente actual, estilha d'uma comedia modernissima, foi 
roferido n'um pulpito (!) ha duzentos e tantos annos pelos 
abios inspirados d'um jesuita de talento. 

Ressuscitando a anedocta, temos em mira, no kaleidos- 
copo do orbe, promover 0 arrependimento o conversão de to- 
das as sogras. 

e — a 
E 

— Ha muitos quadros bons, nos museus da Europa, e 
esses bellos specimens de variadas escolas são firmados pelos 
melhores pinceis; em Portugal, porém, o pouco que temos é 
detestavel, senão são apenas copias. 

— Em alguns casos é isso indiferente. 
— O que dizes tu ?!,.. As copias não tem merecimento 

ao pé dos originaes. 
— Tomára eu ter em casa grande copia de dinheiro, 

  

(57) Sermão de S. Lucas—Obras do Padre Antonio 
Vieira, 'T. 10 pag. 122. 
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asseguro-te que n'essas cireumstancias ó grande «original» 
seria eu. 

= == 
—— 

N'este entretempo façamos palestra, embora se agule a 
matilha dos hypocritas. 

A linguagem portugueza é d'uma tal forga d'expressão, 
que nenhuma outra lhe ganha em polidez, energia e acerto : 

« foy levantada a cabeça em huma pica e posta em logar 
« onde os nossos da fortaleza a vissem.» (58) 

Desafiamos os idiomas conhecidos a que apresentem uma 
phrase que possa hombrear em garbo, com a que acima trans- 
erevemos, pondo de banda os nimbos do eserupulo., 

Francisco Rodrigues Lobo no dialogo 1.º da Córte d'Al- 
deia (59) diz com muita substancia que a lingua portugueza 

« —é branda para deleitar, grave para engrandecer, 
« eficaz para mover, doce para pronunciar, breve para re- 
« solver, e acommodada ás materias mais importantes da 
« pratica e escripiura.» 

E o Doutor Antonio Ferreira, engenho de selecção, e 
auctor de nervo e pôlpa, proclamou em verso este brado 
patriota : (60) 

ER, 

(58) Vida de D. João de Castro, pag, 249. 
(59) Edição de 177£, pag. 19. 
(60) Carta IL do Livro 1.ºa Pedro d'Andrade Caminha,
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« Floreça, fale, cante, ouça-se e viva 
« À portugueza lingua, e já onde fôr 
« Senhora vá de si, soberba e altiva». 

cce, 

Apósto em como não ha nenhum valente tão na 
ainda que ronque como o mar, que pelo menos não tenha 
apanhado alguma pancada... d'agua. s 

= 

Ixvesa — mastim zambro e vêsgo, do faues escanca- 
radas contra o merecimento real. 

a 
== 

Concordamos que a experiencia é a mestra da vida, mas 
o que é certo é que a discipula quasi sempre fallece ás mãos 
da mestra. 

e —e s 
= 

Espalhava um bancarroteiro, a proposito da sua fallen- 
cia declarada : es a
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— Felizmente posso dizer como Franciseo'T, depois da batalha de Pavin: tudo perdi excepto q honra, 
Um gracioso molesto, ouvindo o cpiphonema acerescen- 

tou logo : 

«-+ Sim porque essa já estava perdida ha muto. 

  

Um livro que despertou a attenção da imprensa com 
muitos clogios, e assaz merceidos, foi À Prasta do Sr, Conego 
Alves Mendes. (61) 

Manejando a lingna com valentia e excellencias, homem 
— WYumna menoria fóra do vulgar, batida n'um exercicio quo- 
tidiano, cultor d'un estylo,que tem ruises no saber elassico, 
uns imagens bonissimas de Lamartine, e que se opulenta é 
recosta no grande modelo da clognencia contemporanea, 
Emilio Castellar, esse sol esplendido da peninsula que o 
Inuudo admira tomado d'assombro, o Sr. Alves Mendes de- 
monstrou no pilpito, na polemica e no professorado, que 6 
um talento feenndo e um trabalhador d'elite. 

Entretanto o redactor do Capitulo, talvez por inveja, 
quiçá mordido da veniaga de attrahir uma attenção que lhe 

  

  

  

  

(61) Antonio Alves Mendes da Silva Ribeiro nascido 
em Penacova a 18 de ontubro de 1838, filho de Joaquim Al- 
ves Ribeiro e de D, Joaquina Mendes da Silva, formado em 
theologia (1859 63) Conexo da portuense desde 17 de No- 
vembro de 1863, e de 186t a 1878 professor da cadeira de 
Pastoral e Eloquensia Sugrada. Tem publicado—A Ttalia— 
O Privado de Cedofeita— Os meus plagios— Phomista ou tos 
dista— Um quadrupedante à desfilada — Discursos diversos ; 
Patria!; Fontes; Herculano; cte, 
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não pertence, fez constar ao publico que Alves Mendes no 

livro supra-alludido mettera paragraphos completos do emi- 

nente tribuno gaditano sem denunciar logo o filão de que 

extrahira aquellas gemmas da melhor preciosidade. 

Assim cotje-se 

A ITALIA LA CIVIEIZAÇION 

Pag. XII T.5 pag. 35 
« 1 T.3 pag. 16 
" 9) T.2 pag. 146 
« 102 e 103 'T.3 pag. 399 
« 133 "1.5 pag. 68 
« 408 'T.3 pag. 318 
« Ab * 7.5 pag. 60 

e confrontem-se ainda os trechos das duas obras 

A ITALIA RECUERDOS DE ITALIA 

Pag. 113 6 174 Pag. 390 e 391 

a 40 « 970-2.º parte 

« 287e 286 « 4)e 502" parto 

« VII e « 9-1 parte. 

E' escusado dizer que as duas maravilhosas producções 

de Castellar precederam a edição d'A Jtalia. 

Alves Mendes no seu opuseulo de violentissima poltemi- 

ea, intitulado Os meus plagios, responde que o seu deuuncian- 

te é ou quasi : 

Baixo e ignobil escriba, tenaz, mordente—tra- 

ficante litterario —parasita das letras —desgraçado 

filho da ignorancia—misero orphão do decoro-—ver- 

gonha litteraria-—deshonra social —escandalo da hu- 

manidade —sugeito de nulla educação —dissimulado e  
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manhoso—perverso fundibulario tunante — inchado 

como a ri—ignaro, laxo, pilharengo, chatim—tupy 

e zungião-—-miseravel —tyrannete piegas—desgraça- 

do e estulto — malandrim letrado — escorchador da 

grammatica — magavefe da honra — conmendador 

fonsurado—antigo remendão de farrapos pareneticos 

—testo palrador de discursos comprados —ente abje- 

eto —cruel Aristarcho — satyro corôado —truão pedan- 

tissimo—sycophanta mais falso que Judas e mais ve- 

liaco que Satanaz —argamandel das letras patrias — 

escarneo em pessoa —petrificação do cynismo—fan- 

furio carnavalesco —camêlo—coiso horrido e putri- 

do —insigne goliardo—traficante—tôlo e architolo— 

basbaque—mequetrefe — cão de fila—vil animalejo — 

anonymo — salteador de vallados—pifio ignorante— 

corsario do bom senso—almotacé de salabordias— 

lambão da parvoice— perfeito mentecapto—argonau- 

ta escoteiro do mar morto das letras—sandeu—chi- 

bantesco escriba —vendilhão torpissimo —cabeçudo — 

bordalengo—homunculo em postema—gafeirento e 

vil, ludibriante e cobarde—ignorante e cheio de vai- 

dade—lutulento e leigaço—miserando— imbecil, ete. 

etc. 

Que trovoada, Santa Barbara Virgem! 

Diz mais Alves Mendes, n'uma revindieta justificada: 

—1.º. que Alexandro Dumas increpado como plagiario se 

sorrira desdenhoso declarando:— «com efeito un pirata rou- 

ba mas Alexandre conquista, ha corsarios e heroes, como ha 

lagiarios e conquistadores ta=-2.º Virgilio plagiou Homero; 

Leibnita a Santo Agostinho; Descartes a Platão e a Hera.
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elito; Malebranche a Democrito; Galilen e Newton a Aristo- 
teles; Copermico a Aristarcho de Samos, Camões a Virgilio 
A Ariosto e a Tasso—3.º que Alexandre Herculano na Vos 
do Propheta imiton as Puroles d'um croyant de Lamennais, 
e Garrett no seu Cutão o admiravel Caio de Addison—4,º 
que, com o mesmo Alexandre Herculano, provar que qual- 
quer individuo póde usar do termo, do vocabulo por outro 
euwpregado sem que roubo fazenda alheia—5.º que tanto ad- 
mira Castellar que o sabe de cór, e que tendo este escripto 
dois livros sobre a Italia fatalmente lhe huvia de pedir a- 
1êr—6.º que a sua Kalia, d'elle respondente, é um simples 
elneidario ou guia de vinjante, e que o auctor não blasona 
de sabio nem de litterarato—7.9 que, apesar de tudo, no seu 
livro ha muita egualdade o harmonia de pagina a pagina— 
8.º que não oecultou onde bebêra largos haustos visto ter a 
cada passo citado E, Castellar. 

Se me é lieito emittir opinião, direi que 4 Kalia do Sr. 
Alves Mondes é um livro muito bonito, é mesmo um rami- 
lhete de flores. Agora o que é prohibido é transcrever para- 
graphos inteiros sem a menor referencia a quem os produziu. 

De resto uma coisa é um auctor inspirar-se, e outra co- 
par dos escriptos alheios. 

Se assim não fôra não haveria 0 que chamamos as dif- 
ferentes escolas. 

Sem embargo d'estas reflexões sinceras, o livro que tão 
de relampago criticamos é uma obra admiravelmente cerzida 
com muitissimas paginas originaes e d'um estylo à trasbor- 
dar d'encantos. 

  

  

  

O plagiato vegeta em todos os paizes. 
Não é d'hoje, nem d'hontem,
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Vem de muito longe. 
José Agostinho de Macedo encontrou nos Lesiadas mui- 

tos versos errados, por exemplo ; 

Canto T est. 53 verso 2.º—Canto 1.º est. b4 verso 8.0-— 
Cant. 1.º est. 60 verso 8.º—Cant. 1.º est. 99 verso 8.º— 

Cant. IL est. dt verso 8.º—Camt, III est. 23 vorso 8.º-—Cant. 
XII est. 140 verão 2.º—Canto IV est. 3£ verso 2.ºCanto 
IV est. 35 verso 2.º—Canto IV est. 42 verso 8.º ete., etc. 

e alem d'isso aponta muitos logares que foram imitação 
d'outros poctas por exemplo : 

Canto T est. 35—Canto II est. 23, da Exgtma;—Cant. TE 

est. 27, de Amosto;—Cunto TI est. 53, da Exzima;—Canto IL 

est. 61 da Exema—Canto IL est. 47 e 49 tiradas, mus não 

diz Mucedo de quem—Caut. IV est. 36 verso 5 e 6 copia do 
Srarius—Cant. V est. 1.º verso 6 da Exma ete., ete. 

Advertiremos porem que algumas ligeiras comparações, 
de mais a muis traduzidas em optima poesia, não empanam 

o brilho d'um poema, ponderando se que esses tropos e fi- 
giras advem á linguagem como pensamentos de dominio 
commum. 

Uma epistola notabilissima de Franeisco Joaquim Bin- 

e (62) mettendo no exdiuho da analyse o poema O oriente 

e José Agostinho de Macedo prova-lhe os roubos feitos li- 
nha a linha ao mmmortal estro de Luiz de Camões. A des- 
torra não podia ser mais completa. 

Junot tomando Lisboa, e assugeitando Portugal, pro- 

metteu-nos n'am apice, como gulodice, quantidade de Ca- 
smões, abrolhando pelas terras conquistadas Foi um grncejo 
carnavalesco que teve desfecho positivo ua «Convenção de 

Ciutea.» 

  

(62) Foi publicada, a pedido meu, no Campeão das Pro- 
cincias, n.º 2842 de 10 de Junho de 1550.
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Voltaire, lendo nma tradueção infiel, julgou Camões um 
vute medioere (63). Tlumboldt e Proudhon ergueram-lhe os 
muiores elogios pela sur observação da natureza, e pelo 
assumpto social e bumanitario. 

Castilho, dentro da Comvers ção Preambular do D. Javxe, 
de Thomaz Ribeiro, propoz que os Luziadas sahissem das 
escolas primarias oude eram cintrusus é nocivos» (64). Ca- 
millo Castello Branco, n'uma carta dirigida ao editor Char- 
tlron dverca da Bivgeaphia de Camões, e a respeito das pa- 
qênas que escreveu, disse-lhe: —a Não lhe prometto que sejam 
« bons porque adumro pouquissimo o poeta, e não sei assoprar E 
« w bexiga da admicação convencionado. (65) 

No meio de tão encontrados juizos, que, por incidente, 
contrariam a influencia d'un geniv immorredouro, o côro dos 
seus admiradores augmeuta nas desgraças da patria, como 
wmn protesto de vida. 

Ora vamos lá que quando uma epopeia, symbolisa com 
frenesi heroico a independencia d'um povo, é que o poeta 
atingia a maxima grandeza de que » ideia póde revestir-so 
em palavras, é que o cantor insigne, como um fanal nas 
rochas bati lis da procella, allunia com intensidade e amor 
atravez dos seculos. 

O enthusiasmo é um filtro exclusivo do genio, 

  

  
  

      

  

  

  

(63) Shakspeare foi tambem menospresado, por Vol- 
tairo «Je vais achever d'etriller Shakspeare». Carta a d'A. 
lambert, 1776. 

(64 D. Jayme, pag: CI, segunda edição. 
(63) Lugas & Geseurous—aA defesa dos livreiros», 

folheto, 1886.
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Pinheiro Chagas, numa apreciação que £ z no desem- 
penho da Torre de Babel, aproveitou aquella aberta pura, 
muito de passagem, escalpellar o ronho atrevido que na ba- 
pesei dos dramaturgos francezes teem praticado, sem vig- 
umbres de pejo, os seus camaradas da Italia, Gri-Breta- 

uha, e Hespanha. 
D'aquelle chorumento artigninho rosalta que «Davin 

Unrozzoxk, que (se me não engano, diz P. Chagas) 6 o auctor 
da Torre de Babel «forrageiy no theatro françez, que é um 
regilo». 

E O D. Bernardo da comedia é o Su'pício da «Seraphinas 
de Vicronrex Sanvowm. A Suonntrice d'arpa é esleada sobre 
todos os melodrammas francezes; e o Ultimo adrio «6 tão 
* evidentemente imitado do Marbrier de A. Dumas pre, que 
“o auctor julgou que devia dar uma satisfição no publico e 
« declarou que não conhecia a peça de Dumas quando esere- 
«vou a sua! Fatal coincidencia ! » 

Na Hespanha Eusssto BLasco exproprion o Caprice de 
Mussev dando-xo thentro o Paiuelo blanco, e na Inglatorra 
Drox BovciowLr anão receia salta nas obras francezas e « pôr-lhe audaciosamente o seu nome. » 

No correr do ano de 1856 um phantasista estudioso, 
creio que yankee de nascença, engenhosamente fez os andai- 
mos duma demonstração original, provando, a seu modo, que 
Bacon, o egregio philosopho inglez, conselheiro extraoridi- 
nario da rainha Izabel e alto funccionario na córte de Jae- 
ques T, é que foi o verdadeiro auctor das obras sublimes do 
grande Shakspeare. Não acompanhuremos os vôos do critico 
porque as azas de que se serve affiguran-se-nos mais frageis 
do que as de learo, e temos muito medo das alturas. 

Um outro paciente investigador, provindo da verde Erin, 
jogou um buraço sobre a Mareelhezm de Rouget de Lísle, 
buscou estrangulal-a e advertiu os pontos de contracto que 

a entre o hymno patriotico e alguus trechos de Racine. 

Chéres secura n'entendez-vons pas ?  
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J'entends même les cris des barbares soldats. 

Athetir Acto IV se. VE 

N'entendez-vons dans les campagnes 

“ Mugir ces fervces solduts? 

Aurselheza. 

On egorge à In fois les enfants, les viellards 

  

Le fils dans les bras de son pêre 

Esther, net. 1.º, se. V. 

Jls viennent jusque dana vos bras 

Egorger nos fils, nos comprgnes 

Marselheza, 

Et comptez-vous pour rien Diem, qui combat pour nous ? 

Dicu dont le bras vengeur cte. 

Athie, act., Lº se. II. 

Soutiens, condais nos bras vengeurs 

Combats avec tes defensenrs 

Marselheza.  
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Se assim nos embrenharmos, n'estes cotejamentos snbtis 
e excessivos, tudo são paraphrases e parodins, visto que nos 
hemo» de valer das palavras d'nso commum gue, desde o lei- 
te, até os iguorantes nos ensinaram, taes como aquéllas alra- 
qos»— «soldidosv— «Deus»—e «sangue» ete. unicos termos que 
se egualam nos dois canticos em parallelo. 

Alexandre Dumas, na enspide da sua fortuna lifterari, 
não se dediguou d'acceitar a colaboração oceulta d'alguns 
eseriptores de merito, assim 4s Duas Dianas por exemplo, 
que trazem o seu nome na cancela de fóra, pertencem ao ta- 
lento e cuidados de Paul Meurice, e teve de sustentar uma 
demanda celebre com Auguste Muquet que o havia auxiliado 
em muitos romances. 

André Laurie é apontado agora como um dos collubo- 
radores oceu tos de Júlio Verne. 

No Gil Blas de 20 de maio de 188t, o eritico Xan dedu- 
zin contra Georges Onhet o stygma de plagiario, porisso que 
o Maitre de forges é a apropriação do romance sueco de M. Ve 
Emilie Carleu, publicado em 1846, com o nome de Deux 
jeunes femmes on un an de mariage, e tambem'd'uma novel'a 
Vertu do M.me Darey, que ha poucos aunos foi dada ao pre- 

lo na capital da Belgica. 
Henri Rochefort intimou Onhet a defender-se, é este, sem 

negar us analogias que se encontram nas duas obras, jurou 
piamente não ter conhe ido o romance seandinavio e citou 
em abono o que lhe succedeu com Octave Feuillot, que feli- 
citando-o lhe dissera:—« Com franqueza estou desapontado; 
«trabalho n'um romance exactamente identico ao seu, e 
« agora é me impossivel continuar, » 

E" trivial encontrarem-se duas physionomias semelhan- 
tes; é vulgar que dois peusadores esmerilhem e lapidem a 
mesma ideia. 

Emile Cére no jornal La France vibrou sobre Catulle 
Mendês um golpe decisivo: —alennhou-o de plagiario. 

O delicioso estylista, que tantos contos imaginosos e 
poeticos tem trazido a lume, retorquiu que Les larmes sur 
Fépée não foram buscar nada ao Orlando furioso de Ariosto, 
mas sim á lenda, que deu origem ao pocma italiano; em se-  
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guida allega que a tradição é um manancial inexgotavel on- 
de todos pódem saciar-se, e alem d'isso inquire quantas ver- 
sões e ampliações tem produzido obras primas ? 

Assim Olivier de Serres inspirou a La Fontaine as aven- 
turas da Cigarra e a Formiga e o apologo do Lavrador e 
asus filhos; os contos do grande fabulista são exactamente, 
na sua melhor parte, do Decameron de Bocencio e a Joconda, 
baseia-se no Orlando Furioso. Voltaire sobre o mesmo poe- 
ima vasou alguns episodios da Pucelte. O proprio Ariosto foi 
tirar a Buiardo, os carneteres, ns aventuras, quasi todw a 
obra, e dos romances da Tavola Redonda e da ehronica de 
“Turpin é que nasceu o primitivo Orlando imamorato. Cor- 
neille, escrevendo o Cid, entretecen-o segundo Guilhrm de 
Castro, que se inspirouno Romancero e chronicas. Emile Des- 
champs nos seus romances sobre o Ret Rodrigo e o conde Ju 
tian, e Victor Hugo no seu poema d'Aymerillot, onde foram 
catar os materines? A' lenda que é um baldio commum. Em- 
fim a composição, a paysagem, o dialogo e o estylo podem 
tornar origiunes ideias antigas reperentidas de voz em voz. 

Mendes Leal (José) plagiou nos tres volumes dos Ban- 
deirantes o Guia do Deserto de Paulo Duplessis. A secna do 
ultimo romance passa-se no Mexico, e a do primeiro nos con- 
fins do Brasil; ali o guia chama-se Joaquim Dick, aqui o 
sertanista usa do nome de Leonel Garcia. 

Valentes tosas denunciaram o farto litterario, assigna- 
lando os pontos de semelhança e os logares de copia. 

Foi um golpe terrivel á reputação do eseriptor Cypriano 
Jardim oter feito uma incursão no thentro francez, pondo no 
palco como sua—A Pesca da Baleia, Appareceu n'um camarote 
aviuva d'um tal Varella a protestar contra os applausos ca- 
ptados pelo Sr. Jardim, dizendo que a traducção nem d'elle 
era, mas do seu defuncto marido. 

Emfim uma catastrophe ! 
Poderia dizer, reeditado Molitre, come Voltaire, incre- 

ado e utagantado, respondeu a Piron:—«Je prends mon 
ieun ou je le trouve.» 

Antonio Eunes foi secusado tambem de plagiario, afiz- 

mando-se que o seu drama O Luxo era uma sombra da co- 

  

   



  

A GRANEL 87 

  

media em 4 netos, que com um titnlo egual pertence a Julio 
Lecomte, e foi representada em Paris a 10 de Novembro de 
1858.—Christina Forjaz é Madame Morel dita e eseripta, R 
Viscondessa da Amóra é a Condessr de Barges, Moura esta- 
Indor 6 0 Durosay tapissier, Thomaz Jones é o Parjubomem 
d'afaires. 

Este arreglo teve acres consuras, mas suppomos, em boa 
fé, que não será o ultimo que hade acontecer nos bastidores 
purtuguezes, tão afeitos a preseucenrem tradueções mascara- 
das n'este enphemismo suave : INITAÇÕES. 

Moliére tirou o Médicin malgré lui duma colleeção de 
fablinum do seculo XIII, segundo as investigações do dr. 
Perron de Besançon, e nas Fowrberies de Scapin roubou des- 
cabelladamente o Pednt joué do famoso gascão Cyrano de 
Bergerac com a simples diferença que Seapin era Corbinelli, 
e Geronte era Granger. 

Das «Noites faceviosas» do Straparole tirou Moliére 
muita passagem já feita, dando-lhe apenas côr, caracter e 
estylo. (66) 

Shakspeare buscava a sua invenção em novellas ordi- 
narinas d'authores ou «mediocres», ou «obsenros», ou «detes- 
taveis» como observa Theophilo Gautier, e como deixo pro- 
vado nas paginas d'este livro, que, a despeito do leitor, tei- 
mo de classificar entre os optimos. 

A posteridade, isenta de ciumes e de malignas sordide- 
zas,me proferirá sentença favoravel n'este pleito, collocando 
este repositorio de segredos, hyperboles,e artificios,entro 08 
luzeiros dos seculos. 

    

    

  

(66) Thoophile Gauthier—Les grotesques, pag, 202,  



  

  

Na repartição d'nm governo civil apresentam-se marido 
e mulher a solicitar passaporte. Um empregado todo alinis- 
enr, e todo delicadezas, interroga à esposa com urbanidade 
sobre os pontos esseneines, 

— Que signaes particulares tem, minha senhora ? 
O murido com reticencias e cheio de pudor: 
— A respeito dos signaes que ella tem, desejava que me 

ponpasse coufessal-os. 

O general Z. era um bravo. 
Na pelle d'aqnelles setenta e dois annos alojava-se a co- 

ragem indomita d'um heroe. 
tra vel-o carregar a frente do regimento de couraceiros, 

encarando com impavidez o graniso das bulas. 
— É afinal? 
— Afinal morreu de Krupp (crúp), exactamente como 

uma creança. 

  

Questionavam accesos tres negociantes e um morgado. 
Desavieram-se em palavras e o ultimo com os olhos corus- 
cantes e a ira nos labios, aprumado a bengalão formidavel, 
disse para os tres n'um repente: 

—Bestas ! camellos ! asnos !    
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— D'esso gado, ripostou um dos aggredidos é V. Ex.º o 
mór gado. 

= —,—— 
CE 

Pequeno TRECHO DR PHILOSOPHIA AO ALCANCE DOS ESTUPIDOS, 

— Quem fez as nuvens, as noites do luar, o sussurro 

das florestas, os fremitos do oceano, as flores, a agua, tudo 

quanto ha bello e grande ? 
— Deus, é claro. 
Visto que é tão elaro, perguntarei quem fez o rheuma- 

tismo, as ulceras, as dores, à miseria, os terramotos, é as 

catastrophes ? 
— Deus, é claro. EuLz escreve direito por linhas tortas. 

— Era melhor, hade convir, que escrevesse por pauta. 

Cos ss 

Um sugeito encarecendo e impingindo a um dentista uma 

terra lavradia, com o seu eido e casa sobradada, diz-lhe de- 

fronte da horta com um gesto d'imperador romano : 

— De mais a mais convem-lhe ao Sr. como a ninguem. 

E' uma excellente terra para dentes. 
O comprador extactico mais que Santa Thereza de Jesus: 

— Para dentes ? 1 
= Sim para dentes... d'alho,  
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Currosmave — attributo intrepido 'do bello sexo. Faz 
parte integrante da sur oceupação, e constitute o nó vital da 
existencia das mulheres inconsoladas, que 0 amor despresou. 

  

Um brazileiro singelaço dizia a nm brazileiro esperto: 
— Registei ha dias uma mina de manganez, mas o que 

desejo é empatar o tempo. y 
— 4 diabo essa exploração está-te a calhar, se n'ella te 

mettes empatas (em potas.) 

  

PROLOGO 

19 e 2.0 personagem — O sr, F. manda-nos pedir-lho 
uma aatisfação. 

3.º — Todas as que queira. 
1ºe2.º Pelas armas. 
3.º — Ao seu dispor. 

EPILOGO 

(Partem dois tiros e morre o offendido).
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Vozes no palanque : 
Olhem que «satisfação» ! 

  

— Não me liga importancia nenhuma, despreza me, 8 
eu por ella sou capaz de dar algum tiro nos miolos, 

— Mas já lhe escreveste ? Já te respondeu ? 
— Já, e por signal que me brindou com uma descom- 

ponenda, declurando-me a sua aversão sem limites, 
— O defeito, crê, foi da tinta, escreveste-lhe com tinta 

commum, escreve-lho agora com tinta sympathica, 

  

A 

Não se admire, Ex.ma Sr.º, da minha vontade de seguir 
a carreira diplomatien é da minha esperança de pertencer ao 
pessoal d'uma embaixada, Deve lembrar-se V. Ex, que 
Eneas cantado por Virgilio fez grandes cousas, mas foi a 
Dido (addido). 

eee a 
Fe 

A'eerea d'um sobrinho do papa Paulo TI, eis o que con- ta Mery (67) estribado nolatim allemão de Paulo ie Potter. 
  

(67) «Les nuits parisicones», pag. 114,
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« Esso sobrinho pontifical, joven, e doidivanas, ia de 

« cidade em eidade com um bando de seepticos e cobrava 

< contribuições indirectas sobre a castidade das infieis. Um 

« dia entrou na cathedral de Pistoia no momento em que o 

e bispo offciava; o bispo tinha vinte e cinco annos. E' im- 

« possivel dizer a ideia que atravessou O cerebro do sobrinho 

« papal, e ainda menos o effeito que seguiu a ideia. O es- 

« candalo foi grande em Pistoia; dirigiram uma queixa ao 

« tio, o papa Paulo II, o qual, ouvindo tranquillamente a 

« narrativa do caso, disse sorrindo :—«E' preciso desculpar 

« a mocidade !» 

A protecção dada pelos soberanos pontifices aos sobri- 

nhos fez inventar a palavra nepotismo (que deriva de nepos, 

otis—sobrinho) significando evalimento excessivo dos sobri- 

« nhos ou parentes dos papas com o favor destes.» 

Assim se exprimem em theoria os diccionaristas desde 

Bluteau até Constancio. 
Eu fui buscar um exemplo sensivel e practico/a uma das 

gavetas da historia. 

No caminho de ferro: 
— Partes? aonde vais ? 
— A! capital,  
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— Sim !? traz-me então uma flôr de liz... bom. (68) 

ese a 
E SO 

— Mas quem escreveu ? 
— Foi elle, entretanto eu é que fiz a norma. 
— Bravo! dou-te 03 parabens, meu caro Bellini, 

  

«... Por serem as obras proprias pays melhores, que 

« 3 que da natureza se recebein.» 

São palavras de Jacintho Freire de Andrade. 

+ O nascimento em todos he igual, as obras fazem os 

« homens diferentes.» 

Phrase do mesmo auctor. 

« Creyo que com injuria da natureza criaram novas leis 

(68) Dizemos nós:—- Quem não viu Lisboa nto viu cousa 

bog—Dizem os hespanhoes:— Quem não viu Sevilha não vin 

maravilha. —Bradem ainda que nos não parecemos na indole 

e na hyperbole,
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« os poderosos, em que não só fazem heriditarios os morga- 
« dos, mas os merecimentos.» (69) 

Pomos estes tros trechos elassicos em parallelo, sem ar- 
rasondos e refertas pars edificação das gentes e tempero de 
programas democraticos. 

  

/ 

— Os millionarios com as areas, tulhas, e cofres a po- 
gorgitarem de pesuvit, generos,e divicias. são no meu mudo 
tle entender vos homens mais subios do mundo». 

— Esse é um disparate graudo que se não póde engulir 
sem prévin explicação. Agunrdo-a. 

— Ella ahi vai. «Percebem» das ensas contos é contos; 
«percebem» das terras dezenas de contos, «percebem» de 
fóros moios e moios; «percebem» de papeis de eredito avul- 
tadas sommas; «perecbem» de syudientos, negociatas e jogos 
de bolsa, alqueires de libras; emfim, para tudo dizer n'uma 
só phrese... «percebem de tudos, 

    

Borboleteando d'assumpto em assumpto. 
Não virá a descaso celebrar n'este momento urgiço 

propriedade e enchanças do proloquio francez 

  

(69) Vida de. D. João de Castro, pag. 2 pag. 128—e 
pag. 21.    
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Chassez le naturel, il reviendra au galop 

Por exemplo : 
Um tolo veste-se de peralvilho, frequenta bailes, diseu- 

te em cafés, casa rico, ascende a titular, rescende em perfu- 
mes, emfim disfarça-se em pedaço d'asno (só renAço, note-se)" 

Na primeira questão que tem com o primeiro adventicio 
apára logo pe as bachechas este dardo, mais venenoso do 

ue a acqua-tofana dos Borgias ou que a cicuta, que matou 
Sourates ; 

— «Você é um asno 1» 
Na hierarchia da palermice sóbe de galope todos os 

pústos. 

  

Uma rapariga casada, soflrivel e pobre, mais doce do 
que o mel do Ilyusto, dependurando-se go pescoço d'um st. 
alferes : 

Amo-te loucamente ! 

— E teu marido ?—inquire receioso o bravo militar. 
O marido entreabrindo a porta do quarto com à solemnis 

dade d'um patrinreha; 

Eu consinto, 

  

Perfumem a boeca com as fumaradas compridas dos seus 
narghiléa, se 03 teem, é vig am à puridade,  
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Uma redondilha castelhana, lembrada em varios confli- 
ctos de partidos,é a que metto em fórma na linha seguinte : 

Vinieron los garacenos 
XY nes molieron á palos 
Que Dios ayuda a los malos 
Cuando son mas que los buenos, 

Quando, depois do seu adyento, os sarracenos zurziram 
as costellas pacriotas dos futuros hespanhoes e portaguezes 
já contavam que os primeiros fossem ao Mexico com Fernso- 
do Cortex, um soldado de fortuns,pôr em practica a ambição 
desmedida e terrivel d'um aventureiro, roubando, e assassi- 
nando, e ao Perú com Francisco Pizarro, um guardador de 
pórcos, e Diogo Almagro, um engeitado, commetter toda a 
casta de atrocilade e cobiça, e ontrosim que os portuguezes 
mttingiasem a Asia n'aquellas celebres expedições e jorna- 
das, que constituem um capitulo muscular da Historiz de 
Portngal do sr. Oliveira Martins, com o titulo A Viagem da 
India, e que foram uma dysenteria de feitos heroicos, epicas 
bravnras,e um caudal de torpezas, e villimias nojentas. 

Como este mundo é frandulento e abominavel ! moris- 
truosa sangovira d'onde, a todo o transe, pullulam desgraças! 

Cebo! 
(E' a unica intergeição de geito para arvorar n'este 

sitio). 

  

q meme a | 

D'uma senhora que se decotava immenso, a pretexto do 
qualquer baile mediocre, disse alguem: 

-—- Fulana traz sempre os peitos na montre, 

Es,
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— Eu que já tive Auinas dias de cadeia elamava um 

typo «de graça, declaro lhes que não ha nada peor do que 

uma prisão de ventre, 

  

Levanto a antiphona, e arrasto 4 claridade do sol esto 

artigo-miniatura, eseripto à la diable. 

Coutam muitos visjores da Afrie 

  

« com tods 

  

a plansibi 

lidade dos seus aranzeis geographicos, que é fregrente nas 

suuzalas e aringas do interior os regulos e sóbas duvidaçier 

da côr natural da gente branca, porque lhes parec incrivel 

que o astro do dia não chamusque por egual todas as ra 

John Bull, empunhando o thyrso e gritando em 

sa, com justa fama, por ser eruei nas sina exten 

      

    exterminando systhematicamente os ind 

rehahilitar a Inglaterca, muito depremi 

nações generosas. 
Os nossos missionarios eonvertiam os infieis lavando os 

no baptismo. 
Os inglezes convertem os pretos—(milagre infallivel)— 

em alvos... dos seus tiros. 

E! tambem uma conversão abreviada. 

Segundo a doctrina de Monrõe A America para os Ame - 

ricanos vê-se que Josarias (os Estados-Unidos) é muito mais 

comedido no sen appettite voraz do que o primo Johu Bi 

inventor do ferreo e insolente aresto: 

— O mar é um lago inglez, e toda a terra onde não 

trapeja uma bandeira é egualmente britannica. 

ceuas, mas em v 
à no conceito das 

    

1  
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A idolutria vas tio longe que, numa parochia do con- 
eelho de Anadia, existe, desde muito tempo, una imagem, 
intitulada, Nussa Senhora do Bom Leite, com um dos peitos 
de tal fôrma proeminente, aleitando uma ereança, que uu 
mordomo, por um notavel, melindroso e intempestivo pudor, 
chegon a escundilisar-se contra a plastica divina e mandou 
que escavatússem O seio, reduzino-o à proporções mais mo- 
destas. 

4 povo da freguezia quando deu pela mutilação hereti- 
er por pouco não brindou o mordomo abelhudo e intrometti- 
do com uma formidovel tosa, para que de futuro soubesse 
respeitar a inviolabilidade do peito descommunal da Virgem; 

Hade regular por dezeseis annos que en e dois patrícios 
meus fomos à Coimbra vêr os festejos de Santa Izabel e de- 
pois duma visita nos musens, andánios 4 cata das raridades 
e hullezas da cidade cum a fuina e folego d'archeologos. De- 
traz d'uma porta cs hosa com gonzos pérvos, e junto de 
unas eredencias ca lis de talha, encontrámos na Sé 
Velha uma «Nossa Senhora dos Partoss dotada d'uma barri- 
gr monstruosa, com o relevo proprio do ultimo periodo da 
gravidez. 
— Embora me excommunguem, sou forçado a dizer que não 
podêmos deixar de nos rir a bandeiras despregadas, salpi- 
cando de chistes e bordando de zombarius tão extraordina- 
rio encontro, 

A Virgex Mania pela alilicção dos fieis e pela devoção 
dos sfflictos é conhecida na terra com numerosas invocações. 

&' assim que ha Nossa Senhora das «Dôres», das aCam- 
deias», da «Conceição», do «Prantov, da «Guarda», do 
«Carmo», do «Rozavio», da «Escravidão», da «Piedade», da 
«Apresentação», dos «Navegantes», das «Febres», das «Ne- 
ves», da aliraças, do «Soceorro», ete., quando é evidente 
que no céu, segundo melhor crença, não existe senão Uxa 
com os pés firmados sobre as estrellas, com à sua roupagem 
talar marchetada de saphyras, com a sua voz tão doce como 
o nectar das flôres, e o sopro embalsamado da vitação, tão 
forte como o estrondo das grandes aguas, e com a sua aw- 

  

    

        

   

 



  

A GRANEL 99 

  

reola egual ao latão firo quando se eshraseia n'uma forna- 
lha ardente, e cujo olhar trespassa d'am golpe o aço bruni- 
do e amansa as ondas mais bravas do oceano, 

  

V 
— Então Rafael Bordallo Pinheiro pinta lonça na sua 

fabrica das Caldas da Iminha ? 
— Pinta, aim sr, 
— das como se explica esta reviravolta do nosso gra- 

eioso compatriota ? 
— Depois de ter posto os pontos nos ii, vac pôr tudo em 

pratos linpos. 

  

V 
- Episodio reynol. 

A mulher de Polydoro é mal procedida; dois typos ques- 
tionam o silencio do marido. 

— Então elle que faz? Estas cousas ordinariamente só- 
bem à cabeça. 

— E' certo. 
— Entretanto como supporta elle isso sem contestação? 
— Supporta, mas contesta (com testa), 

ess e 
TE Ss. 
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« Que prszer e ufímia saber que Vietor Hugo toma café 
« como qualquer de nós.» 

Esta exclamação prodigiosa transsudou-a Pinheiro Cha- 
gas nos sens Ensaios Criticos. (70) 

Correlntivamente disso alguem este axioma de sete 1m9- 

ravilas—sNão ha grande homem para o seu ereado de 
quarto». 

E isto é tanto mais verdade quanto é certo que Plutar- 

cho não descreve as seções minimas dos seus heroes. O epi- 

co não ae coaduna com o vilgar, e sem embargo à natureza 

tem urgencias que se não cantam em verso, nem so diluem 

em prosa. Z 

A Michelet foi muito criticada a phrase extravaganto 

com que depois de patentear a empranhada teia diplomatica 

tecida por Napoleão E sobre o mappa da Europa em som do 

guerra, desereve num momento solemne o desenlace d'uma 

molestia perturbadora do imperador côrso, cuja morte, à 

reulianr-se, acavreteria completa mudança de seenario. 

Nu anguatia e expectativa universal suecedia um acon- 

tecimento triyinlissimo, porém notavel 

  

   

   

  

«Entretanto, disse Michelet, Napoleão pissait». (11) 

(70) Logar citada, pag. 330. 

(71) A'queles a quem a ruleza do termo agonie, cito- 

Jhe este trecho das Viagens de Gulliver de Swrrr, traduzidas 

pelo Abbade Desfontuines. 1.º Parte—eJe me trouvais en 

“tat de me tonrner, et avoir le soulagement de pisser» ete., 

por signal que aquelle aeto em Lilliput foi equiparado ao 

diluvio. 
Quando Gargantua demolia o castelo de Vede «sa ju- 

ment pissa pour se her le ventre; mais ce fut en telle 

abondanes qu'elle en fit sept liengs de déluge. .. des enne- 

mis furent en grand borreur ney 

tanerais L. 1.º capitulo XKNVT. 

A phrase—Grain de auble de Puscal—significa que um 
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Ourimivr; Lem que peze À Mistonta que se escreve em 

letras d'ouro, à humanidade é fragil e a natureza tem ur- 

geneins. 
Julgo ter demonstrado a exactidão do theorema. 

et A 
ea a. 

  

x 

Grinalda de factos. 
Uma quadra hespanhola, cstreme, feita de massa d'al- 

coree, serviu de negnça é fez as delicias do publico Jishbneta 

quando a Judie, essa mimada actriz franceza, visitou à 

nussa enpital pela vez primeira. 

Dos besos tengo en e) alma 
Que no se apartan di mi 
El ultimo de mi madre 
El primero que te di. 

f 
Os applausos choviam dos camarotes, vorvam da plateia 

e não seremos nós & coaretal-os. 
Os beijos tem produzido comboios de poesia discreta é 

de versalhada brejeira, 

  

pequeno obstaculo póde gerar grandes factos e allude a um 

ponto dos Pensumentos que diz «Cromweel ia assolar toda a 

christandade, a familia real estava perdida, e a sua absolutu- 

mente poderosa se não fosse um grão areia que se lhe utra- 

veasou na uretra» E sabido que Uromweel morreu de calcu- 

los... da bexiga. 
Póde vêr-se tambem o curioso episodio do Manneken- 

Piss, palladio de Bruxellas, nas ImpresstONs DE VOFAGE Ex- 

cursions eur les bords du Rhin, de ALexaNDRE Duxas, IT. 1.º, 

pag: 30.
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Não ha modo de poiler contar-se quantos poemas, quan- 
tos romances se tem prineipiado 4 luz d'um beijo, 

O beijo é um talisman, e um salva-conducto. 
Nas estrophes mais nerisoladas, no rythmo mais licen- 

cioso quantas vezes se tem arejado » utilidade do beijo, que 
é, a bem dizer, a chave principal do amor. 

A proposito de chaves, não devo esquecer aqui nm dito 
muito clogiado de Julio Fabre, gnoma que talvez sivva de 
comentario profundo ao trecho enthesouzado n'esta laada. 

No tempo do segundo Imperio tractava-se,em audiencia, 
um essamento do high-life, não consumado por capricho da 
esposa. Julio Fabre aventou n'esso oceasião uma eloguante 
apostrophe, onde ia o seguinte periodo ; 

    

    

«O casamento foi sobretudo instituído para renovar in- 
cessantemente a ordem socinl. Saiba, minha senhora, que 
não é licito ás mulheres deixarem enferrujar a chave das 
gerações.» 

Esta ironia foi o assumpto palpitants de toda a França, 
durante quinze dias. 

see + DE 

Luiz XV, blindado no seu egoismo, ao sentir a derro- 
cada, que ia em volta do sen throno, construiu esta phrase 
caracteristica : 

«Cela durera toujours autant que moi, el apris moi le 
déluge,» 

” O reinado d'aquelle monarcha era um palliativo para & 
catastrophe. : 

Schopenhauer, philosopho tudesco, nado em Francfort,  
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Fidar-se é Denc. ma sfidor-se é megl; 
E' um conselho que damos, de graça, a todos os homens 

casados. “ 
A expressão em quanto o diabo esfrega um olho tem a 

seguinte origem: 

Farto Satanaz de ouvir os maridos qneixarem-se das 
infidelidades das consortes, suggerin ua edade media aos 
easteliões o pensamento dos cintos de castidade, especie d'em- 
bude proprio a açaimar os impetos da enrne do lado do sexo 
fragil, e como ainda os elamores dos atraiçoudos continuas- 
sem, promptificou-se o principe das trevas, o antovrata de 
todos os infernos, & vigiar o comportamento d'uma esposa 
para demonstrar ao universo que os casos repetidos d'adul- 
terio provinham dos maridos não serem attentos ao seu pos- 
to natural de sentinellas. 

Imaginem o dirbo d'atalaia, expedito a repontar com os 
chavelhos contra o3 flagicios de qualquer alfenim ousado que 
cubiçasse provar d'aquella esposa defesa ! Pois apesar de 
todas as cautelas, e depuis de alguns dias d'uma vi nein 
cerrada, um argueiro pequenino obrigou o diabo a E 
um olho e tanto bastou pars que, quando o abrio, visse o 
que nos não é licito referir n'este logar, 

Camillo Castelo Branco na Espada de Alexandre fe- 
cha-se com este paragrapho, discutindo o caso do adulterio 
da mulher ; 

  

  

   

E 

  

   

» Não lhe faças nada, deixa correr o marfim» 

e no principio do opusento discute com um fabulado Ray- 
mundo à hypothose crespa nos termos seguintes * 

« Redarguia s. ex.º que a mansão conjugal não é nçou- 
«gue, nem a esposa vacea, nem o marido magarefe. Recal. 
a citrava v, 8.º que a esposa devia considerar-se vaeca, des- 
« de que o marido era boi. » 
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Um homem altivo n'nm dia de purga, quanto mais al- 
teia (althêa) mais se abaixa. 

2 —* === 

Y O conselheiro Y é tão semsabor que quando toma ba- 
nhos na Granja, o mar fica inssosso todo o dia. 

  

g E 
?  D'um orador que no parlamento lardeou o seu discurso 

d'innumeras citações disse um Lypo : 

— Aquillo não é tribuno, é um official de diligencias. 

  

Pascal Iapidou a seguinte phrase que é um verdadeiro 

monumento na historia dos pensamentos immorines : 

«A aciencia é uma ignorancia consciente de si mesma, » 

Joga com esta ideia a parapbrase popular : 

«A ignorancia é muito atrevida,»  
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Correlncionando estas proposições, que se completam, 

deparamos com uma conelnsão d'este jaez: 

A seiencia é humilde como o musgo rasteiro no tapete 

das forestas. 
A parvoies é espaventosa como um bólido que estrala 

no firmamento. 
Sasultorum infinitas est numerus 

conclama-se nos livros, 

Eutro à multidão de parvos que conhecemos é sempre 

bom contar com uma vaga a prehencher... em que talvez 
caibamos, 

Nosce te ipsum ! estava escripto com palavras gregas no 
frontão do templo de Delphos. 

Xavier de Maistre escogitou dentro de nós uma parte 

essoneial, que denominou a bestr, e quantas pessoas, mimo 

sas gentes da fortuna é da felicidade, não ignoram os eoice 
que despedem ? 

"Tasso esteve n'um hospital de doidos, e o insigne poeta 

de Sorrento é uma das glorias puras da humanidade, 
Se todos os alienados fossem reclusos em casas fortes— 

que espestaculo divertido |—quantos poetas € bohemios fa- 

riam sentinella a maguetos e a academicos ? 
Eu não lhes farei a conta, 
Já houve quem ensandecesse por querer deslindar a 

causa que produziu Jupiter vo nuominativo, e Jovis no gene- 

tivo da deslinação latina. 
Ea declino... mas é a honra de resolver o problema 

arithmetico que enunciei 
Que a ignorancia é atrovida nas suas rodamontadas, 

isso brilha como nodos escura posta em setim claro. 

Não d'outro modo aconteceu quando os pintores e que- 

jandos, ao serviço da religião, deram a Jehovah uma longa 

barba cerrada, alvinitente, tão cspessa e consideravel como 

as dos reis merovingios. 

    

  

ste e === + 
"sa
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ParcamentTARISMO —optimo realejo, que percorre as ruas 
às amargura, estafado pelo abuso da rhetórica. 

= 

Pylades foi o alter-ego de Orestes. 
Ephestion foi o alter-ego de Alexandre Magno. 
Isto corre pelas folhas da historia, 
E' por isso que relato um ponto digno de narrar-so em 

linguagem laureada e camprnuda. 
O Conselheiro Eustachio Bonifacio, assoprando as bo- 

chechas, costuma declamar as virtudes byppicas do seu ca- 
valio rucilho atavonado, e elogiando os serviços que lhe 
presta termina sempre com esta bomba real : 

E' o meu alter-ego. 

e a 
Es. 

/ 
As chavenas d'almoço no restaurante do Entroncamento 

tem esta enorme, hórrida e solemne diliculdade—«Para se 
« almoçar é necessario poder com ellas o para se podor com 
« elias é necessario ter almoçado.» 
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Diz Luiz de Magalhães no seu Brasileiro Soares : 

« Manuel Soares era um babado com mulheres, como es- 

« perto, foi sempre por ellas que se fez gente. » (75) 

E' claro !... é claro! 

E = 
=" 

Que admira que haja tanta esposa treda e enganadora ? 

Quando um sugeito cus dizem-lhe logo que escolhem 

consorte (com sorte). 
Poucos zelando o thalamo espostejam em forçura as en- 

tranhas da conjuge. 
Não são vulgares os D. Jaymes de Bragança que ma 

tam mulheres, como D. Leonor de Mendonça filha dos Du- 

ques de Medina-Sidonia (1512) por desconfianças d'um mogo- 

fduigo, de nome e appellido Antonio Aleoforado, cevando 

no sangue dos adulteros a pureza da estirpe. (76) 

O matrimonio é uma canga; à palavra conjuges o diz: 

jungidos ao mesmo jugo. 

A nostalgia do casamento atirando com bastantes espo- 

sas no precipício do adulterio torna estas considerações so- 

turnas d'um realismo inflexivel. Desenganem-se ; 

O matrimonio é... uma canga. 

= 

  

(75) Brasileiro Soares pag. 2. 

(76) Pinheiro Chagas—Historia de Portugal T, 7.º 

pag. 968.
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Um estupido jogando : 
— Fiz agora descartes. 
— E impossivel, disse a meia vez uma dama presente, 

Descartes era muito fino para sahir de semelhante animal. 

ee —s e 
= 

d 

— O nosso paiz é abençoado; é ver quanto macrobios 
existem em Portugal. 

— Não eonsta que haja muitos. 
— Não consta ?! mous centos amigos consultem a esta- 

tistica. Quantos padres e freiras existem 2 vinte mil, sup- 
pouhamos. Pois bem, todos os outros habitantes são... se- 
culares. 

  

V 

Trsrerno—deposito d'onde tem gorgulhado com impeto 
revoluções, asneiras, c lascas de civilisução. 

Eds 
33 =*. CC) 
  

O escriptor inglez Arthur William 

  

Narcoticos de Camillo Castello Branço T.1. pag, 9 e 102. Leriano Cordeiro—Soror Marianna pag. 98; este mes- mo escriptor acaba de publicar uma monographia intitulada —A Senhora Duqueza, cujo Assumpto é este ponto. 
Cayar em Ruinas, de Camillo Castello Branço pag. 30. 

  

  

| 
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q... Costigan ainda nos diz mais alguma coisa. «D. 
« João V gastou o seu tempo na companhia ou de padres ou 
« de mulheres. Na velnice para se tornar mais proprio para 
«a companhia d'estas, fazia nso das cantharidas, cujos ef- 
« feitos o debilitaram a ponto que o pozeram n'uma conti- 
« nua desordem, » (77) 

  

Cyelo de sensualidade, pietismo e magnificeneia não ad- 
mira aquele recurso às drogas. Talyez venha d'ahi a phrase 
dar em dróga. 

  

«O dia gastava-o abrindo a hocen deante das conferen- 
« cias dos ministros e perguntando de vez em quando quanto 
« rondia à caixa das aimas, como nolio pinta Alexandre de 
« Gusmão; «us noites passava-as violando as freiras de Odi- 
» vellas como o revela Frei João de Sam Jose Queiroz.» (78) 

O romance historico de Rebello da Silva— Mocidade de 
D. Joto V, desenha os primordios d'este monarcha, que tanto 
amava a prodigalidade, as femeas e o canto-çhão, O con- 
seiencioso investigador Ribeiro Guimarães no Summario de 
Varia Historiu deser: com minudencia à camara de Odi- 
vellas onde cstanciava Madre Paula, a amante predileeta 
do rei, 

O Papa chegou a essrever a D. João V pedindo-lhe que 
affastasse o escandalo d'aquelle recolhimento, que com as 
suas tresentas mulheres, pelo ealeulo do Duque de Chatelet 
e nas suas palavras, era um harem apreciação exrroborada 
n'am dito do D. Abbade de Alcobaça, e n'ontro identico de 
Camillo Castello Branco. (79) 

  
  

     

    

   

  

(TT) Portugal na Epoca de D, João V—de Manuel Ber- 
nardes Branco pag. 143. 

(78) Historia da litteratura portugueza — Introdueção 
—"Theophilo Braga pag. 336. 

(79) As minhas queridas freirinhas de Odivellas por 
Manuel Bernardes Branco pag. 395, 135, 318, e 350, 
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Os sermonarios, os agiológios, As publicações ao divino, 

que n'auelles tempos vieram á estampa, devem ter tido fo- 

lego para metterem no ceu um rei tão mãos largas com egre- 

jus e freiras. 
A patriarchal tinha 400 figurantes. Um patriarcha, 24 

principnes, 72 prelados, 20 cónegos, 73 beneficiados, mais 

30 mestres de ceremonias, acolytos e enpellães. Importava 

aquelle batalhão em 300 contos por anno. (80) 

Para nada faltar a D. João V tambem teve am Camões 

(mas o do Rocio) o corregedor Caetano José da Silva Sotto 

Mayor, auctor da Martinhada, notavel poema erotico, diri- 

gido contra a luxuria de fr. Martinho do Barros, confessor 

dEl- Rei. 

  

O escandalo é como a flór do lotus, que sobrenada es- 

prrramado na immundicie dos prues, entre o conxar das rãs, 

que o festejam e nclamam, se O não salteiam e emporcálham- 

  

Um tenente d'artilheria depara n'uma frisa do theatro 

de S. Carlos o seu coronel e a um seu amigo que lhe per- 

  

(80) Historia de Portugal de Oliveira Martins T. 2% 

pag. 123.    
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guntava qual o merecimento do commandante, respondeu 
technico : 

“— Bem vês, é um perfeito cavalo de frisa. 

= a =. 

Bivaquemos. 
Desejaria fazer dos pras uma maquina de extravasar 

engenho em borrifo de pilherias. 
Ao arrepio d'esta cubiça os leitores adormecem-me opia- 

dos pelo tedio e enneaço dos aleantis atrazados. 
Sus! Leva arriba! 

< na supposição de que se acham dispertos continúo : 

q Porque considerado o trabalho de escrever, os des- 
* contos que a escriptura (ninda a mais acertada) tem por 
« premio de juizos torcidus & muitas vezes errados de quem 
a fe, se não houvera instineto do Céu que movera espiritos, 
« fóra impossivel haver nenhum sizudo que se sugeitára 
« tamanha carga». 

Expressões de Fr. Luiz de Souza : 

Juizos torcidos !... 

Eça de Queiroz na defeza do «Crime do Padre Amaro» 
ue alguem ou alguns, brotados d'algures, diziam plaginto 

ás «La fante de |'Abbé Moureto arremeçou este dardo ve- 
nenoso sobre à inepeia capciosa dos atrevidos 

«Só uma obtuosidade cornea ete.» poderia aflirmar que 
o «Crime do Padre Amaro» publicado em 1874 era parolia 
da «Fante de 1'Abbé etco, publicada em 1875. 

Aquelle opltheto vale um poema, assim como a palavra 
«verborrhêa», inventada em 1888 pelo anetor do «Primo Ba- 
ailios constituiu um padrão de gloria e do idioma pars cara
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eterisar um falintorio emblematico e harmonioso, talvez, 
mas sem proveito real, menos util, emfim, do que um pre 
de botas, 

  

Enanro—mamifero de grandes ubores aobre quo se teem 
atirado com gana os mais desenfreados mamões. 

se —e o 
Sa 

Utilidade da logien no programma dos Iyceus. 
Vou demonstral-a em 11 palavras alheias. 
« No nosso paiz são frequentes as faltas do «logicar 

nas estradas. — Julio Diniz.» (81) 

ES 

O Padre Antonio Car alho da Costa, author da notavel 
«Corographia Portugueza», refere (82) que nasceu em Es- 
gueira (a kilometro e E d'Aveiro) na fainilia dos Pachecos 
uma menina de nome Maria Pacheco e 

  

(81) «Morgadinha dos Canaviaesn, pag. 10, 
(82) «Logar citado». 'T. 2, pag. 81.  
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« Era esta donzella de quatorze amos de idade, quando 
«no impulso de um salto exsual se achou de repente troca- 
« da em perfeyto Varão.» (83) 

   
   

Mignel Montxigne nos seus Enstios, Cap, XX.'T. 1.9 
pag. tó conta x historieta d'uma mulher de Vitry le Fran 
qois, elhumada Maria, a qual nos 22 annos, por um salto que 
den, se midou em homen, a quem o bispo de Soissons pos 
até o nome de Geramno «et est encoru en nsage entre les 
« filles de 1X, une cluusun par laqueile elles s'entradyetia- 
« sent Gu ne faire point de grandes eniunbecs, de peur de 
« devenir garçons, comme Marie Germain.» 

Leio com espanto no Ecame das Viagens do Doutor Ti- 
cingstone por D. Josi ve Laceava (84) que e illustre pioneiro 
da Africa Austral, apoiulo em Humboldt, se maravilhava 
na crença de que alguns homens púdem, n'una comu 
violenta d'anor paternsl, amamentar er É 

D, José de Incerda entõr a reprehensão ao medico e 
theologo escossez de Blantyu advertindo-o que não ha logar 
para assombros, e despede com sobrecenho estes argas 

Na Ethiopia Oricutul do Pudre João dos Siwntos cltun-se 
Ênetus repetidos do muitos eafres darem de mamir u seus 
filhos, 

! hysiologistas modernos como Williem Curter estão 
Aaecordo com esta curiosidade da natureza. Longe! não fica 
atras, asseverando que ha muitos casos de secreção luitosa 
e tunbem de aleitamento, observados em homens. 

     

  

   
  

    

   

  

  

      

Vejam agora os sabios da escriptnra 
Que segredos são estes ua natura. (85) 

Ses s-== 
q ss 

  

  

(83) Corrobora o easo com Amato Lrsrraso. 
(84) Logar citado pag. 120 e seguintes. 
(85) Euziadas—Cant: V est, NNJT. 
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    dum doente, quasi meribundo, apresenta 

iltucivo. 
amilia interroga o Galeno áserea da gravidade do 

  

caso: 
O sepico—Sente-se hem. 
O popxre— Sinto-me pos 

À vamicia—Como & gs 
n'gsto est ? 

O sunco—O que eu d 

imamente. 
elic se gente bem, achando-se 

    

    
2    

na minha é que esteja sentado. 

    

DEUS ARRANCOU O MUNDO DO CAHOS 

Sem nebulosidades e sem contemporisações, affimmâmos 

que, upezar do rastro de veluimpugos e dus evoluções tacticas 

dos theologus e das combinações da estrategia superior da 

milícia segevla, onde os Balow, os Jomini, os Lewal, 03 

Meltke, os Yon der Goltz so esforçam de provar n belleza 

d'este jardim harmonioso, que se vhama terra, comigo dizem 

todas as escolas philosophiens que o mindo ainda não emer- 

gio do eshos, preeisa concertos extraordinarios reclamados 

pelos inquilinos, mas o Souhorio é que se não resolve a met- 

ter obras 

   

      
     

  

  

  

Piant vosisanra ia firmamento eee) 

Genesis-—Cap. I vers. 14 

Deus põz luminarias antes do tempo, supponho eu. 

   



O
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Entre duns senhoras da grande r uma das quaes cn- 

sada, e em vesperas do seh primogenito 

* Mas sema atompanha seu marito até Trança é In- 

glaterra ? 
— Sim vou até Marselha, Mali a Bordeus, não esqnece- 

rei Lyon, e depois com cerseze... 

— Pariz, não é verdade ? aeudiu zumbindo malicias à 

outra interlocutora. 

          

Lição de geographia: 
= Qual é o Estado mais feliz da Enropa ? 

— EÉ' o estado de S. Jorge. 

  

Pouurnca—esterqnilinio onde fermentem as peores pai- 

a, comandadas pela habilidade, e desfarçadas em pa- 

triotismo. 
Os tyrannos, os conquis rdores e os grandes estadis- 

tas são tortulhos bons ou vencosus, que rebentam Wente 

monturo, 

  

ess a es 
==. =. =.
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«O inforno do mundo excede o inferno de Danto porque 
e na terca cada individno deve ser dito para os visinhos, é 
« porque ha ainda um archi-diabo, superior aos outros qre 
«se chama o Conquistador, o qual colloea centenas de mi- 
* lhares d'homens em frente uns dos ontros, gritando-lhos 
q —Sofrer, morrer é o vosso destino, logo fuzilem-se é ou 
« nhoneiem-se uns «os outross—e de facto assim o executam.» 

    

São palavras de Schopenhaner, (86) 
Este philosopho tu lesco, yandalo, godo, wisigodo ou os- 

trogado demolidor, arvóra nos seus livros, cheios de humo- 
vismos e elaridades, o labaro d'um pessimismo sem me 

rdonico e descontente tange uma fanfarra de destru 
são, e tendo estudado nas Universidades de Gotingue o 

     
    

      

Berlim variadissimos ramos de conhecimentos tambem estu- 
dou flauta e guitarra. 

Esto torque aproxima-o do bairro de Alfama, etorna-nos 
   

  

sympnthico o grande taciturno, e sonoroso casmurro. 
Em abono da verdade o philosopho nunca soube dedi- 

lar my fudo, e mesmo o seu forte não foram as cordas 
arame. 

Dasignava-se poeticamente um cholerophobo de profissão, 
fugindo de Berlim, deante do flagelo em 1831. 'Pinha amor 
& pelle e as visceras. 

À morte, egregio libertador da angnstia, ponpou-[he um 
transe doloroso, recordando-se talvez da divisa que elle 
adoptara dum sutyrico gaulez 

    

  

  

   

Nada temo, excepto o perigo 
“Je ne cruins riex, fors le dangier», 

Querem archivar o motivo porque Schopenhaner padecia 
Mum secpticismo negro que lhe dava sombras, terrores, é 
trevas em tado? 

  

(86) Penstes et fragments—cullceção e traducção de 
DBourdeau pag. 75.
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— E' porque nasceu em Dantzig a 22 de fevereiro de 
1788. 

— E então ? 
— Foi uma sexta-feira, 
Barufustem e digmn ainda que não ha dias azingos. 
b”o que se deprebende tomb mv das primeiras paluveas 

do enpitulo XXVII da Pabiolm, intitulado O dis critico, do 
cardeal WisexasN : 

« Ia dias criticos na vida do homem, como na do genero 
hu nanoo. 

    

Claudio Civilis, effirma Ramalho Ortisão no seu gui 
intitulado 4 Hollanda, foi uma especie de Viriato hollandoz 
que inundou à Batavia, arrombrndo o dique erguido po 
Drusus, sem conseguir deter os progressos das tohvites ro- 
manas. 

Aquelle heroe, insigne compatriota do queijo Aumengo, 
era cego d'um olho, exactamente como Horacio Cócles, como 
Annibal, como Sertorio, como € 

Estamos d'aqui, do alto d'es 
eulos egypeios do alto das Pyr se militar de 
Napoleão, a contemplar aqnelles sonsgens his- 
toricos e admiraveis, que apenas se podiam servir do rubo 
do olho e vice-versa, (ST) 

   

  

    

   

      

    
   

  bao qe =: 
—= 

(87) Semelhantemente poderá o leitor seg 
ticins consultar a nota genciosissina do tradiuctor de Lady 
Jackson poste a pagivis 202 da Formosa Tuts + € 0 sam 
neto de Nicolau Volentino, a pag. 25 da edição de José de 
Torres, 

so de no- 
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— Dizem que vêem fazer uma representação. 

— Uma representação ?! Mas quem dialho são esses co- 

mivos? perguutou Sua Mugestade.     

  

Sommso— lr privativa dos labios, que assiste de sonti- 

nellu ás manobras subtis do pensamento. 

  

Cumulo das delícias d'um bebado * 

Achar maravilhas em conjugar o verbo ser, porque no 

modo imperativo faz... Sê 

    

  

La Socwré ne Bexcix pelo Conde Paulo Vasili (pseado- 

nyimo) é um livro notavel, que descreve a vida nas altas 

regiões da capital da Prussia. 

A constituição intima da familia imperial é ali referida 

em pormenores interesse, e 08 eventos teem comprovado a 

exactidão de muitas apreciações, feitas em ar de prophecia. 
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Acarea de Moltkc conta-se no livro indicado que quando 

pediu lizença para pessar do exercito prsssimo O ministro 

da guerra da Dimunareu informou nestes ternos : 

  

« A pretida do itão Moltke não será uma grande 

« perda para o exercito dinamarquez, » 

  

Muito se engana quem cuida L... 

()s horoscopos são ás v: duma falta de tino inerivel |! 

Quando Rossini fez o Durbeiro de Sevilha, um exitivo in- 

fluente, estylete infallivel, bisturi impay ido, gravou m'um 

periodivo feliz este avroto d'inveja, vaticinio miserrimo, que 

todo o Pariz applmudiu : 

Monsieur Rossini ne sera jumais qu'ur elegunl discoureur 

en musique (!!! 

  

   
Qualquer attricto produz ás vezes um desenlace. Bonn- 

parte foi imperador por cansa d'um par de botas ds montar 
1 

  

(83) e Carlos L prohibiu o embarque de Cromw 

torrivel cervejeiro emigeuva para a Ameci (8) 

No volume aristoci o de Paulo Vusili diz-se do nosso 

Soveral—brilhant portugais —simples encarregado de negos 

cios esta phrase amavel a trnsbordar : 

quando o 
      

  

«Tl est trés Dea, trop benu, ses bones Tortmies ont 

« été les plus grandes qu'um homme, et suztout um ctranger, 

« it eues dans le monde, à Berlin. » 

Toquem as charamelas! Trepem as girandolas de fo- 

guetos! A patria exulta, 

  

  

(88) Vide Archivo Popelar, jornal illnstrado de 1837 

n.º 14, e Almanach de Lembranças de 1869 pag. 128. 

(89) Histeria S'Qlivier Cromwell, por Jendy-Dugour, 

pag: 22,



124 A GRANEL 

  

N'uma conversa cheia de pavor pela, visinhança do co- 
leva, inquiria um regedor com prosapias de prevenir o 
flagelo: 

— E ns mortos ? 

— Ficam mortos, e esse o oficio dos defunctos, não 6 
assim sr. padre mestr 

- Bu lhe digo (coneluin sorrindo o ecelesiastico, forte 
em latim, e fortissima em rapé) não encontro esse «oficio» 
no meu Ciecro de njficiis, 

    

Numa pbarmacia d'aldeia, meato subterranco que tem 
dado sempre victoria sos candidatos governamentaes entra 
um labrego das visinhanças, e queixando-se d'uma epide- 
mia, que grassa no gado vaceum, pergunta se haverá algum 
remedio 

— "Venho um. 
— Qual ? 
— Vinagre de sete ladrões. (90) 
O componio, julgando-se disfructado, e vergando o mar- 

meleiro : 
— Você é um, onde estão os seis restantes ? 

    

    

        

(95) Os francezes chamam-lhe vinaigre de quatros 
Somos mais generosos, porque lhe anginentimos a 

  

leur 
quadrilha. 

   



) 
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EsqueLero p'uM ARTIGO 

Paragraphos escriptos w'wm jornal, unico 

Engenio Sue, o inexgotavel romancista, o portentoso au- 
tor de novellas maravilhosas, o architecto giganto de mi- 
lhares de laudas explendidas, conversando com Alexandre 
Dumas (consulte-se 0 album de confidencias Les morts vonê 
vite) queixava-se de falta de invenção. Que fará um pobre 
de Cliristo ? 

Deciridamente não inventei a polvora e o silencio é um 
grande baluarte inexpuguavel. 

Fecho-me dentro d'elle. 

    

O discipulo amado, o doce e meigo 8. João, na ilha de 
Patimnos, vio em corpo e espirito duas bestas (ai de mim 1... 
conheço muito muis !) um dragão e muitas coisas horificas, 
que elle não duvidou revelar aos homens para desespero da 
exegesis, e de quando em quando semeou pelo livro varios 
anjos tocando trombetas, e as ameaças do estylo, n'um gran- 
de luxo de prophecias com mais cotovelos que um polyedro, 
por modo que se os homens andavam ás esenras antes do 
apostolo lhes fallar, mis em caligem ficáram depois das 
allegorias espantosas e bravas da apoealypso. 

5. João conjuga a cada passo um verbo qne contende 
com o meu pudor, e para clle, na linguagem arrevesada q 
cheia de ouropeis a que se guinds, como aerostato entre nu- 
vens opácas, Jerusalem, a desditosa Sião, a pobre cidade 
maldita, é sempre a grande prostituta. 

Chegou até a dizer n'um versieulo do capitulo XII :;— 
E os dez córnos que tu viste são dez eis...
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Esta grave offensa á monarchia, é objecto de polícia 
correecional, e hão de assentir em que os republicanos por- 
tuguezes teem outra cordura de maneiras. 

teme + Ce a 

Aviso a toda a Christandade para sua edificação e con- 
selho : 

Cristão — No Minho é 'o mesmo que capádo, bode. 

Diccionario de Moraes. 
Safa !... 

    tt a 
dE 

Dois estudantes de latim, extenuados d'uma ençada vio- 
lenta, entram n'uma tasca de taboado, perdida nas sombras 
rumorosas d'um pinhal. 

Uin d'elles apenas vê um retalho de quejo e uns cópos 
n'uma prateleira, exclama admirado : 

— mm ! coros! (depois de examinar) mas falta o vinho. 
— MIC LABOR EST, conclue o outro (91). 

ts, 
= ss 

  

(91) Alludia, n'uma parodia nltra-burlesea, quasi inter pocula áquella passagem do grande vate dos errores d'Encas, 
nando a fróta pousa na enseada de Cumas, perto do bosque 

dHecate. A sybilla diz ao troyano que é facil descer ao 
Averno e passar o Cocyto com a ajuda d'um ramo d'ouro, 
mas regressar d'ali — hic opus, hic labor est — esse era O 
nó das dificuldades todas. 

Eneida, L.e VI—130, 
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Dirromacia — arte que enrre'ao arrepio da sinceridade, 

jogo d'azar e velhacaria, onde se apostam os interesses mais 

caros das nações, sob a influencia d'este dogma d'um Diabo- 

coixo: (92) 
«A palavra foi dada ao homem para oceultar os seu 

pensamentos» 

een a 
“==. 

«Partidos politicos, segundo uma recente definição de 
«Molinari, são compauhias organisadas para exploração do 
«poder.u 

Isto tem uma historia brevissima. 
O Interesse engulfinhou-se na Convicção, e n'uma Ineta 

desesperada, debatendo-se no terrena, arquejantes, silvando 
como cabras, eseunando como precítos, mordendo-se como 
féras, o primeiro dos dois antagonistas ganha, por um ar- 
ranco, mais forças do que Antheu no rastejur o chão, e con- 
segue n'um violento impeto estrangular o adversario com 
uma furia e protervia medonha, 

O bezerro d'ouro não foi aniquilado por Moysés. E” ain- 
da uma entidade com influencia. 

Aarão ainda hoje tira as arrecadas das orelhas das mu- 
leres para construcção do idolo. 

O ouro oflusca com as scintillações irradiantes, e os pres 
goeiros ealam-se pela vergonha das tribus. (95) 

  

(92) Carlos Manricio do Talleyrand, principe de De- 

nevente. 
(93) «Um dia indo a casa de M. de Rothschild, um do- 

mestiço agaloado atravessou justamente o corredor levando 

o vaso de noite do sr. Barão, e vi um agiota da Bolsa, que 

pintora n'esse momento, tirar respeitosamente o chapeu 

eante do poderoso bacio (pot.)» 

  

Henri Heino -Luttco, pag. 183.
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E' por todas estas ponderações sizudas, duras como ata- 
nado, o impregnadas d'um olôr de chronica, que eu conclui- 
rei d'estalo : 

coverxo—dispensa abastecida, onde se penetra com uma 
chave fulsa — a eleição, 

Tenho umás botas novas-e-velhas. 
Eu lhes explico : 
Comprei-as ha dois dias; hontem foram engraixadas 

duas vezes, e ahi está como ellas ficaram logo com dois 
tustros. 

  

Coxvrcção—elastico de superior qualidade, muito usado 
pelos ministros, deputados, e influentes de pôlpa e nervo, 

  

N'uma desordem de taberna, um regodor impertigado, e 
conseie das suas funeções, intimou um bebado relapso : 

— Você está preso, e fica em custodia. 
— Fico. Mas quem é a «Custodia ?«, pergunton o preso 

com curiosidade. 

s=—— a 
CE Ss *
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— Oh! homem de Dens, dizia um medico a um doente, 
olhe que você quanto menos «eber mais se cura. 

— Pois, sr. doutor, n'esse caso quanto mais secura mais 
hei de beber. 

  

  

Historia natural, 
Já havia homens que cram quadrupedes (Vide por exem- 

plo. «Um quadrupedante á desfilada du sr, Alves Mendes) 
quadrupedes tão verdadeiramente taes que por andarem 
sobre pés e mãos toda a gente a estus lhes chama patas deaw- 
feiras, como se dizia na Fabia. 

Agora uma escavação de muita sabença. No romanee 
de Georges Ohnet—Lise Fleuron—encontrei uma novidade, 
homens de seis pés. 

A phrase original e authentica é esta : 

«Tl le confia ou gêle d'um domestique mhle, apparte- 
« nant à cette forte race comtoise, qui alimente la cavallerie 
« française d'hommes de six pieds.» 

Parece incrivel! 

= — 
<<. 

No soneto celebre 
«Vai misero cavallo lazarento» (94) 

honve espirito malicioso, que com um sorrisinho canalha 
descobriu uma phrase desditosa e de pau do ar. 

(94) Poesias de Nicolau Tolentino pag. 51* edição de 
1861,
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Esta sella por unico ornimento 

e eu que não sou propenso a notar defeitos en obras d'am- 

etor, deparei um dia com um achaque na tralueção do Conde 

de Cnmors, de Oetavio Feuillet, versão aliás emprehendida 

por Pinheiro Chagas, esse estylista-romancista-jornalista- 

poeta-orador-historiador (comboio que leva engatudas 6 car- 

ruagens de luxo.) 
Eis 0 trecho que puz de escabeche : 

« Um eseriptorio sitnado no primeiro andar, e que tinha 

« communicação com 0 alcova por am arco ornado d'um re- 

« posteiro, » 

Não é difficil com este material construir uma historieta 

terribilissima. Eil-o : 
Um ricasso estupido, cuja mulher o atroiçõa, para fes- 

tejar os annos da consorte dá uma soirée brilhante no seu 

palacete, e no jardim, em frente da cascata, fez construir 

um arco enfeitado de flores é lumes perante 6 qual so extusia. 

Um candidato pergunta para outro; 

— O que admiras aqui? 
Resposti: 

— O arco ornado do marido, 
  

  

Pucgi—insecto salteador, que não respeita reis nem 

mendigos, e que em cata de sangue, deeretou a egualdade 

para todos os homens, acoitando-se nos fêstos das anagoas 

renes, ou nos andrajos dos carrejões, suboreando com tanta 

estima às coxas d'uma princeza, como 08 sovacos d'um al- 

gibebe.
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! ; 

“Avanesto—homem previdente que confia mais em si, 

que na providencia. 

+ 

* x 

Se desta feita não ficam rehabilitados os aviros.& por- 

que não tem rehabilitação possivel. 

* 
a 0 + 

Lamennais declarou na sua linguagem com lampejos 

apocalypticos: 

« O auetor da natureza não fez o homem de peor condi- 

« ção que 05 animace; acaso não são todos convidados ao 

« tico festim da natureza? ha um só que fosse excluído? 

Frederico Bastiat (95) fez à critica sincera da proposta 

insidiosa. 
"Podos fomos convidados, não ha duvida, mas como num 

jantar de M.º Ruttazzi, descripto com chiste pelo nosso Ra- 

inalho Ortigão, as iguarias e vitualhas é que não chegam 

para todos. Essa é que é a pedra de escandelo. 

tc. 

Em casa d'um fidalgo inteiriço, com barbas tão vene- 

randas como as do senador Papyrio na invasão dos gaulezes, 

descendente incontroverso de visos-reis na India, e todo 

cioso dos brios nacionaes. 

e pa
 

to
 

(95) «Harmonies Economiques», pag. é
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Tracta-se de preparativos contra o cholera, que já sal- 
teiz a Hespanha, 

— Tr a enparosa (capa, Rosa). 
— A capn?! é cousa que não ha, V, Ex.* quer talvez o 

gabão ? 
— Não quero; o Gabio, como sabe, sr. Reitor, suspirou 

om desalento o filalgo, esse é exoupa de francezes», 

  

  

ee — +» 
CE Es 

E Na róta do Brazil um official de marinha hespanhola 
embarcado a Dórdo d'um paquete britannico assiste a uma 
tormenta em que grande parte dos passageiros e emigrantes 
portuguezes lançam as tripas, n'umas ancias mortaes. 

Os murinheiros inglezes estarnecem dos nossos patrícios 
é um diz em risóta ao oficial de mérinha, a que alludimos : 

— Us portuguezes não prestam para o mar, vão todos 
«enjuados». 

— 1sso comprehende-se. E' por verem que a Inglaterra 
domina hoje, com uma arrogancia desmedida, nes mares que 
os antepassados d'elles descobriram e avassaláram. 

  

N'uma audiencia geral. 
Um advogado vingativo e energico a um juizque E 

embededa : 
— Muitos embriagam-se com a gloria. Ninguem ignoro
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porém que V. Ex. sc embriaga... (pasa intencional) com 

o desejo de acertar. 

   esporas / 
— E que vou «montar» uma typographia. 

    

Peecurça—é um restaurante sem ignarias nem vitualhas, 

com grande instrumental de devaneios. 

  

“ Num theatro de provincia vai um chipfrim medonho. 

Accóde o sr. administrador é depára com um typo, eri- 

vado de marcas de variola, a tosar o sobrado, alem do de- 

sespero, com um grosso bengalão 
— O que me admira é que o sr. faça bexiga. diz-lhe à 

auctoridade: 
— Porque ? 
— Porque ja as teve. 

- ” feet a 

=  
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Gustavo Flaubert propunha-se no seu romance, que ape- 
nas esboçou, Bouvard et Pecuchet demonstrar a inanidade, o 
“desequilibrio, a contradieção que existe em todas as maxi- 
mas e pontos superiores d'apreciação atiradas ao vento da 
publicidado pelos maiores talentos, que tem borbulhado 4 
superficie da terra. 

Cauda cnbega cada sentença. Os jnizos variam tambem 
nas espheras mais elevadas, d'homem para homem, de sorte 
que nadamos num pelago bravio d'irresoluções, de duvidas, 
obedecendo no torvelinho, sem norte, sem guia, sem fanal, 
sem boias, que nos aguentem á tona das aguas revoltas, 

Assim vai o mundo ! 
A quem pedir conselhos ? 
A! Ler que se deixa transpôr ? 
Aos Livros que se degladiam ? 
Ha muita gente que afirma serem os anexins e prover- 

bios o repositorio seguro e crystallino da sabedoria popular. 
Cotejem-se, porém, nos lazeres das occupações diarias, e 
verão como é fallivel o apoio que nos prestam. Contra um 
xifão appurece sempre outro que o inutilisa, Coutra um prin- 
eipio outro que o exelue. 

Por exemplo: 

Com teu amo não jogues as peras 
«Audaces fortuna juvat» 
Ao homem ousado à fortuna dá-lhe a mão. 

Falsas apparencias-=-O habito não faz o monge 
Se não és casto, sê cauto. 

Guarda-te d'homem que não falla, c de cão que não morde 
Quem cala vence 
Bocea calada não colhe mosca 
Cão que ladra não morde. 
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Faze bem não olhes a quem 
Quem o inimigo poupa nas mãos lhe morre. 

Quem vae para o mar apparelha-se em terra 

Quem se não aventurou, nem perdeu nem ganhou. 

A educação é uma segunda natureza 
Quem toito nasce, tarde ou nunca se endireita. 

A bom entendedor meia palavra basta 
Entende primeiro, falla derradeiro . 

Antes burro que me leve do que eavallo que me derrube 

Não ha regra sem excepção. 

Burro velho não apprende linguas 
Apprender até morrer. 

Antes torto que cego de todo 
Por pouca saude mais vale nenhuma. 

Mais vale o Deus ajuda que quem muito madruga 

Fia-te na Virgem e não corras, vorás o tombo que levas. 

E et cxtera. 
E' porisso que à ultima palavra de Goethe foi Luz
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Segredo de enonomia domestica - 
— Euw ei, dizia mm augeito, gósto de tor em exsa tudo 

por atacado, fi a barato, 
— Aqnilio é certo, acendiu sem ambages, nem peri- 

phrases, um interruptor clevera, em sou ahsolntanente do 
mesmo systhema, é porisso que me casei, que é a maneira 
de se ter mulher por junto. 

  

    
   

  

Um ecabelicireiro mettendo os dedos pela grenha eneala- 
mistrada e disigindo-se a dois amigos assunhados n'uma re» 
fregu, que era um terramoto de palavras, em que ninguem 
se entendia: 

— Oh! meus senhores, por amor de Deus deixem-me 
frisar à questão. 

    

g 
Ber «+» € cinco mil e tresentos de rasa. 

— O quê ? pergunta boquiaberto o lapuz em casa do ta- 
bellião, puzeram-me á rasa, e ainda por essa façanha me les    
vam dinheiro ???...! 
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Defisiencia notavel e complicação mais que melindrosa 

da linguagem portugnezas: 
— No correio d'uma aldeola, assôma uma rapariga bo- 

nita, um primor de formosura, ajrosn, é elegante como uma 

alyeloa; O telegraphista que .ho andava no aleunce com toda 

a elevtricidade dus seus elementos propõe-lhe, seu mais tir-te 

nem gnar-te, que seja sua amante. 
É ella? — perguntarão os leitores com 50 0/0 do inte- 

resie com que os athenienses  interromperam Demosthenes 

pedindo-lhe o desfecho da historia qua o orador improvisara 

ácerea do aluguer da sombra dum Iurro, 

E ella? — perguntarão os leitores com o mesmo enidado 

com que D. João VI dormitava no camarote é inquíria de 

vez em quando Acerer dn solução da comedia, que se repre- 

sentava: Já casaram os bebudos ? 

E ella? 
Tingiu-se de pador, e como uma ingenua que desfolha 

um malmequer, mostrou a carta e respondeu saccudida que 

queria séllo. 
(Sél-o 2) 

   

  

Pelo artigo 204 c seguintes do Cadigo Penal e artigo 

1597 e seguintes do Coligo Civil é pr mhibido o jogo d'azar. 

O aljube é pouco para corrigir as depravações e depre- 

dações dos jogadores, e sem embarzo como tornar-se eficeti- 

va aquella prohibição e» os ministros da guerra n'este Por- 

tugal, de vez em quando, dão o pernicioso exemplo fazendo 

paradas? 
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Axor s Grorta são duas variantes da vaidade. 

  

«20 — Depois de ter purificado o sanctuario, o taberna- 
culo e o altar, então oferecerá o ontro bóde que está vivo. 

211 tendo-lhe posto ambas as mãos sobre a cabeça 
confessará todas as iniquidades dos filhos de Israel, todos 
os seus delictos e peccados e carregará d'elles com impreca- 
ção a cabeça do bo mandal-o-ha para o deserto por um 
homem destinado para isso»    

Levitico—Cap, XVI. | 

Tertulliano diz que ao pobre animalejo enrolavam-lhe 
a cabeça com muitas fitas escarlates, expulsando-o para o 
sertão. 

Ahi está o que era o «búdo expiatorio.» 
Herdâmos a phrase e o caso é que n'uma lei hodierna 

do responsabilidade ministerial deve intercallar-se um artigo 
onde pelo menos sete bódes carreguem com as culpas do go- 
verno, visto que o rei é irresponsavel e os ministros se es- 
condem por detraz das maiorias subservientes, pifias e reles. 

    

um jantar dado pelo Juiz d'uma irmandade. 
O administrador do concelho, empunhando a taça 
— Brindo pelo nosso «amphytrião, » 
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— Hilavião, se me faz favor, corrigiu o que pagava o 

banquete. 

e —— 
=. 

nd 

N'uma entrevista d'amor não raras vezes o sexo forte 

leva baixa de posto. 

.=2—. — 
== a 

+ 
«O papa publicou no Pharol, ete. 
»Alguem familiar tocou no hombro do historiador, ete. 
«Tocou no hombro de Gad, ete. 
Tres incorrecções de linguagem que empestam a belleza 

d'estylo da Reliquia, de Eça de Queiroz. (96) 
Poncio Pilatos 
a... apoiava sobre o punho forte a barba densa e gri- 

salha. (97) 
Nºum trabalho d'alguma archeologia seria bom averi- 

guar-se primeiro se o antigo prefeito da Butavia tinha ou 

não barba ecrrada. 
Munkcaksy, o celeberrimo pintor hungaro, denominado o 

primeiro pincel contemporaneo, auctor dos ties quadros ma- 

    

   

  

240 e 833 do Livro cit. —Póde vêr-se egual 
« 302 do T. 1.º--c a pag. 351, 359, 

448, 505, do T. 2 8 Mnius. 
(97) Livro cit. pag- 249.
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'straos— Os archotes de Nero—Milton lendo q suas filhas o «raiso Perdido--e Christo deante de Pilatos—piuta este ul- mo personagem com a barba fita, uma especie de cara ra- pada de Napoleão I ou de rei capeto desde o Seculo XIII 
a Philippe de Valois. 

E" possivel que a phantrsia do romance sirva muito 
aproposiindamente para encobrir a nudez d'algum episodio, entretanto este era inofensivo devéras e não quereriamos que Poncio Pilatos nos fallasse ao espirito com as birbas Jongas de Belisario, o famoso geucral do imperador Jus- 
tiniano. 

es 

Depois de algumas quédas no picadeiro um regruta des- consolado : 
— Não tenho quéda nenhuma para cavalaria. — Oh homem ! que já lá tens tres ! 

E == 

== Quando sai coronel ! 
— Estou 4 espera de duas vagas. 
— Ah sim?! Então porque não toma banhos do mar ?
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As fallas dos genernes, a avaliar pelos tonilhos de Tito 

Livio e Jucintho Freire e outros da mesma camaradagem, 

seriam o apogeu da eloquencia, mas a reulidado dista al- 

gumas leguns dos improvisos dos historiadores. 

Façamos uma demonstração d'esta these, Massena em 

Essling dizia aos soldados para os reconduzir a carga : 

«F... polissons, j' ai quarente millions, vous six sous 

« par jour, et vous me laissez seul, eu avant, sous les balles!» 

Na retixada da Rassia um corpo de'tropas eateve cortado. 

« Ne croyez pas qu'on dit alors: «Braves soldats !» ete 

« Non. «Tas de canailles, vous setez tous morts demain, 

« cer vons etes trop j... pour prendre un fusil et vous eu 
« servir!» (98) 

Esta linguagem de trrimbeiro e de sargentão é a quo 

galta dos Inbios nas oceusiões criticas quando a metralba 

varre as fileiras, e as espingardas vonitam a morto. 

Os pelotões vão d'enxurrada n'uma loacura de enthu- 

siasmo é pavor. 
Os reudilhados da Alhambra ou as filigranas da poesia 

teem nenhum imperio n'aquelles transes, 

    

E À 
— E' licito ao canal de Suez chamar-se canal de Lesscps? 
— Não ar. 
— Porque? 

  

(98) Merimée, prefacio das obras do Stendhal cit. por 

H. Taine, Essúi sur Tite Live, pag. 201,
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   — Porque d'eage modo estabelecer-se-hia una equação e Losseps nunca foi soez. É 

  

/ 

Ao sr, Julio Henriques, lente de philosophia na Uni- versidade, deve-se uma cultara importante: a da quina na ilha de 5, Phamé. 
Que desleixo colonial ! Isto, senhores, define um paiz. Desde 1470) em que Pera de Escobar e João de Santa- rem a descobriram, tenos desfructado alarvemente aquella rica e fecunda possessão e só agora é que alli implantimos as quinas portuguezas. 

  

    

ela 
ES 

/ 

«Não batas n'uma mulher, ainda que seja como uma fôrs. 
Proverbio indiano. 3) 
Commentario Aquella phrase d'auma belleza tamanha como às estrelias do cón, ou como a poesia de Ramayana: 
Não magoes as flôres que nenhum mal te fizeram. 
Só Varquinio, o Suberbo, vergastava as papoulas u'um 

acesso d'ira irrequicta. 

  

  

(99) O «Amor, as mulheres e o matrimonio», colecção de pensamentos por D, Manoel del Palneio, pag. 120.  
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N'esta kermesse de bugiarias som impellido pelas eit- 

ias a expôr, como n'uma vitrine de cristal, algumas 

g reluzem 

A meza do Arcebispo de Braga D. Pr. Bertolameu dos 

Mavtyres não satua dos limites ardinavios (100) 

Vacca E Riso 

  

   

ste thema já serviu no Oliveira Martina para dabuxar 

a felisidade almejada pelo paiz. Não ma admira semelhante 

yredilceção. Explica-se tudo pelo seguinto dito do arcobiepo 

Vima nova determino fuzer (101) 

Esta rasgada profissão de fé enptivou os enlevos do es- 

eriptor contemporaneo porque já não é hoje segredo para 

ninguem que este litternto se propunha fundar um partido 

d'acção, salvador da patria, sob a epigraphe desfraldada e 

energica de Vina Nova. 

Nada de Mirrastes e Alfitetes, essas igunrias de luxo. — 

Vacca sim, isto 6, alguma comida aolida “me aconchegue o 

estomago, é Riso, quer dizer, muita alogria, resultante d'nma 

condição desafogada. Eis o programma politico que tem por 

condottiere o sr. Oliveira Martius. 

Apoiado ! 

Quanto ao arcebispo que mettia um olho pelo ontro (162) 

não o increparei por este defeito strabico, e só porque não 

era amigo de doces (105) e não tinha em grande conta o 

acelo. 

Este ultimo. predicado (todo negativo) evidencia se por 

conservar no corpo as tunicas e estamenhas tanto tempo que 

só se lembrava por apontamento que fizern, e um dia sgas- 

    

rega a 

(100) Vida do Arcabispo por Fr. Luiz de Sousa T. 1. 

pag. 136. 
(101) Idem T. 2.º pag. 101. 

(102) Idem 'P. 2 pag. 185. 

(103) Idem TP. 1.º pag. 4 96 e T. 2.º pag. 266. 
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ton-se de lhe trazerem vestimenta lavada, bradando:— Que tisto, irmão? Mimos á carne 2 Quereis-me regalar ? (1)&) No tocante n limpeza era assim aquelle santo varão ! Numa practica. que foz a alguns religiosas (105) ex penden ontra doetrina de muito alcunce seraphico—«Que os « bichos que a astamenha eriaya & ja em vida começavam «n fazer pusto de noss res fossem huns amoestadores « do que ouvia de ser d'ellas dentro de ponco tempo.» Este indefesso protector dos piolhos e ontros condimen- tos estercorarios era muito dado à suspiros direitos ao ceu, ea trocudilhos., 
Obedecia 2.4 parte do prospecto=Riso 
Assim u'uma sessão preparatoria do Coneilio de Trento declarou sem travão que «Os illustrissimos & Reverenissi- * mos Curdeaos hão mister huã Ilustrissima & Reverendis- “ sima rofurmução.» (106) 
A Fr. Luiz de Granada disse tambem: 

  

  

   

  

“V. Paternidade que foy o meyo de se me lançar esta e Brava, que não trago só nos pés como a trazem os cativos “ mas tambem sobre o pescoço & no coração, póde com ma « fazer tirar, juntamente atalhar meus erros & usar comigo « de grande misericordia.» (107) 

A um Joito Benevides reprehendeu d'est'arte:— «Melhor, « disse, vos acertára com o nome segundo a vida que fazeis * quem vos chamára de Bexz sumis & MALE VIVIS.» (108) 

N'uma vespera de S. João fez notar Ro prior do seu con= vento de Vianna do Castello que se celebrava a vigilia d'um Santo tão abstinento que o seu mantimento eram locusta 
———— 0 

(104) Idem T, 2,0 pag. 105. 
(1051 Idem 'T. 2.0 pag. 59. 
(106) Idem FP, 1,0 pag. 227. 
(107) Idem", 1.09 pag. 146 e Vide pag. 1l7el3IdoT. 2. (103) Idem 'P, 1.º pag, 473. 
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« Como usou do termo Latino, aceudin o Prior & jngan- 

« dó do vocabulo, disse, que bem estavão logo, porquo parte 

« do juntir avião de sor locustas. E dizino por kuá lagosta 

« que lhe viera de fora. Não sejam ellas do mar, replicou o 

q Arcebispo.» (109) 

A um fidalgo a quem precisou atagantar de palavras : 
8! 4 P' 5 Pp 

«Como estiverão sós perguntou-lhe como se ebamavo: 

« respondeu que João da Syiva (tinha o Are bispo costmne 

«de usar derivações) devia ger o nome Gastão ou “Pristão 

« ou semelhante: & disse kom mugta severidade;—Cabrio 

«da Sylva vos chanarei en, que não merecem antro nome 

«vossas obras & a devassidão com que viveys.» (110) 

    

Em o inflammando o amor divino puuha os pontos nos ii. 

Em verdade vos digo que a muitus respeitos era primaz das 

Hespanhas. 
Sirvam estes remoques de desculpa ao azebre dos pe- 

riodos que um pobre pecendur, como e, abroquelado de pejo 

e humildade, tem posto em parada n'este livro sinsero e 

inofensivo. 

    

/ 

Yo passeio publico. 
— Sabes do escandalo que se deu 2 
— Eu não, mas conta, 

  

(109) Tdem 'P, 2 pag. 107. 
(110) Idem T. 1.º pag 433. —Eça de Queiroz nOe Matas 

é tão portuguez como o arcebispo:— «fez-me o efreito de haver 

um cabrito mais na cidades vo!. IL pag. d), e a pag. 452 em- 

prega o mesmo termo substancial. 
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— X encontrou a mulher em fralda n'uma conversa in- 
tima com o commendador falano... olha elles ahi vem juntos 
todos tres ! 

— W' verdade ! mas emo diabo tam elle o descaramen- 
to de 3 apresentar em pitblico ? 

— Ora essa! * de pórte d'armas. 

      

esa === 
“ss 

mm 

  

Bojudo tenente-coronel devasso evita passar por defron- 
te dnma sentir 

Um amigo pergunta-lhe a rasão do desvio 
— E" porque é massada, arriscava-me a ter continencia. 
— Pois olha que bem precisas d'ella, 

     

  

Annibal entregúra a sua belleza a Asdrubal, que tinha 
entregado a ana à Amilcar. (111) 

A péderastia data de longe, A Biblia condemna o enlto 
dos Deuses Moloc e Bal Phé Dgor onde essas obscenidades 
figuravam. 

Socrates e Aleibiades tiveram uma amisade suspeita de 
vícios, é Achiles deplarando a morte de Patroclo seu intimo 
amigo revela os motivos da sua adoração escandalosa. 

Juvenal e Marcial chicoteiam nas suas satyras as tor- 
pezas d'estas ligações contra a natura. À Lei Sentinia visou 
reprimir semelhantes abusos, e Fourier diz não admirar que 

(111) Tito Livio XXI-—2 e 3. 
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os antigos philosophos gregos e romanos aconsclhássem o 
desprezo das mulheres prescindindo d'ellas como prescen- 
diam. (112) 

O duque de Vendômne eva atreito a vicios infames, Um 
italiano chamado Alberoni desejava ser o favorito d'aquelle 
arisfverata e para o alcançar pôz em obra O seguinte estra- 
tagema: 

Foi atraz do duque, deu-lhe o braço e pespegon-lhe um 
beijo na retaguarda exclamando com delirio O! culo de An- 
gelo! (113) 

Alexaúdre Dumas diz textualmente: 

  

«... 08 fameme due de Vendôme qui montrait si fa- 
cilement son visage a ses ememis et sou derritre à ses 
amis.» (114) 

A depravação do seculo actual atira raizes para Carthago 
e remonta para Sodome, 

Isto basta a confuudir muito prégador que esbraveja 
como energimeno, e baba de heresias sociaes e historicas 08 
paunos do pulpito contemporaneo. 

  

— Estás ruço ! 

  

(112) Disenrso de acensação de alferes Marinho da Crua 
pelo mnjor Josó Estevão de Moraes Sarmento. 

(113) Ponto das Memorias de Saint-Simon (vol. 4 prg. 
387) trazido à colleeção por Manuel Bernardes Branco no 
liyro—As minhas freirinhas de Odivelas, pag. 351, 

(114) Luiz XV etsz cour T. 1 pag. db
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— Podéra ! lá disse Napoleão T que dentro de pouco 
tempo ou todos seriamos republicanos ou russos. (115) 

a 
e * 

Quando o ministerio regenerador do Fontes, a 14 de. 
Novembro de 1881, subiu ao poder em successão ao ministo- 
rio regenerador do Samprio tomou conta da pasta do reino 
o poeta-ministro Thomaz Ribeiro, 

Eu ca disse logo :—temos ministerio para filhos enetos, 
visto que fica um governo contumaz (com Thomas). 

e. e 
sa 

v Soara— Anjo cahido, reprobo na terra, com procuração 
de Mophistupheies para atormentar maridos, trazendo um 
broquel a teima e por armas & intriga, a bisbilhotice, as la- 
grimas e a intervenção. 

etcEs=-s 
nc 

A um padre : 
*  — Recebo as suas ordens. 

  

(115) Vide por exemplo Henri Heine, Lutece, pag. 81, 
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— Mas eu é que lh'as não dou, que me custaram muito 
2 alcauçar. 

  

Voracidade do antigo clero, 
O infante D. Hevrique, muis ao depois cardeal e rei, 

era uos quatorze nunos prior de Santa Crua de Coimbra e 
aos viute e dois arcebispo de Braga, contra as leis da de- 
cenciu e da disciplina ceclesinstica. (LI6) 

Este predestinado, gallopando d'esta maneira pela es- 
tenda das dignidades e honrarias, irrésuluto e palerma, en- 
tregou Portugal nos grilhões de Castella. 

O Cardeal d' Alpedrinha, D. Jorge da Costa, disfenctava 
em todu o reino a bagatela da sete bispados, oito desdos, 
treze ubbadias, dez privrados, e muitas comendas e outros 
beneficios, 

Foi homem-de vastos conhecimentos e por isso mestre 
da infanta D. Catlyrina, fiba de D. Duarte o Eloquente, 
conselheiro do filho e neto d'esto, embaixador em Koma e 
Hespanha. Ciugiria a thenra sea cubiçusse, sendo intimo 
de Sixto IV, lunucencio VIII, Alexandre VI, Pio Le Julho 
1. O pontifice Sixto IV elevon-o a cardeal em 14145, e Julio 
M deu-lhe o bispado Ostienso ou de Santa Rufina, foi decano 
do collegio Apostulico, e legado de Veneza e Ferrara. (117) 

    

   

  

(116) Historia da origem e estabelecimento da Inqui- 
eição em Portugal por A. Hereulnno, 'T. 2.º, pag. 206. 

* (117) O Castello de Monsanto de Guilhónvino de Bar- 
ros, à. À, pag. 79 e 187.—Vida do arcebispo de Braga D. 
Fr. Butholomen ete., por Fr. Luiz de Sonsa, TP. 2, pass. 80. 
— Mosmico de Camillo Castello Branco, pag. 167. —Historia 
de Portugal de Pinheiro Chagas, T. 2, pag. 495. —Diceto- 
utrio Populitr, 'P.1—verho Alpedrinha, 

  

   



150 A GRAREL 

  

Inventou se o dom da nhiquidado para o cardeal poder com resfolexo mastigar innumeras Pitanças no desempenho 
d'uma tarcfa de tuutos tão volumosos € preeminentes en- 
exrgos. 

É não mastigou pouco ! 
Viveu a insiguificante somma de cento e dois annos ! 
D. João LI, quando principe, engulhou-se com as faro- 

fias e prosapias do cardeal de Alpedrinha e na ponte de 
Alpiarça, subarbios de Santarem, disse lhe de chôfre :— "Pura quo é nada senão n um cardeal tão mal ensinado e desagrailecido e de má condição, mandal-o tomar por quatro moços de esporas, e afogal-o om um rio é dizer que enhiu e Be afogou d'um desastre !o : 

Conta-se uma anedoeta muito corrida de gue o principe 
D. João de-contente com o regresso do pre, depois da jur- nada infructuosa a França, em dias de 17, utirara febril subre o Tejo na pedrinha que foi ricocheteando até muito longe, é D. Jorge da Costa dissera ao ouvido do Duque de Bragança, D. Fernaudo, como quem augurava catastrophe --«Aquella pedra não me ha de acertar na cabeça», 

O prelado erudito guiudo por indiculo, ao parecer, tão insignificante, pôz-se a pannos a caminho de Roma onde grangeou estraordinaria influencia o prestou relevantes ser- viços no paiz. 
O Duque de Bragança confiou mais em si e não tardou que subisse ao patibulo de Evora, experimentando no pes- coço o ferro limpo e lesto do entelo, 
O esrdeal foi mais esperto, advinhou a tempo que o futuro monarcha se inspiraria em Luiz XI e foi-se Jembran- do ê&a geiola de ferro de Lu Balue. 
Ta longe o tempo em que Gregorio VII, Urbano II, Pas- chonl IT e Gelusio II disputavam com os imperadores o «di- reito de investidura». Soprávam novos ventos. À espada em vez de sustentar, cortava 08 privilegios da egreja. 
Um simples frade de 8. Domingos intimara a bulla de Innocencio IV excommungando D. Sancho II! O efeito pro- duzido pelos reios do Vaticano foi assombreso. O excreito 
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de Castela, que terconva à favor do rei deposto, retirou da 
Beira, cspavorido com as ameaças do papa. (118) 

D. João II para estorvar aos clerigos o uso das bestas 
munres, cuntornou a dificuldade atacando-os com muita 
pilheria. 

Sabem como ? 

eProhibiu, sob pena de morte, aos ferradores ferrassem 
as bostas muarvs dos prelados. (119) 

cm 

N'esta revista de episodios porei mais um : 
Dois maritos observam o baile. Passa numa walsa de- 

lirante uma formosissima mulher aumndo em bagadas. 
— Ahi vai sua esposa, alverte um d'ellos. 
— E' verdade. Talvez haja quem ajuizo mal de minha 

mulher... 
— Credo | 
— Eu lhe digo :—minha mulher é mmha e sua. 

ses = == E 

Na administração do concelho apresentam-so € zig-ra- 
gueinm-se na sala, como testemunhas, um mudo e um fadista. 

  

(118) Mon. Lns. L.º 1£ cap. 2, 17, 25, 28 e 29. 
(119) Coelho da Rocha —«Ensaio sobre a historia do 

Governo e da Legislação de Portugal», pag. 61 e 107.
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Pergunta a anctoridale com o sobracenho carregado, 
como merece a attitude dv intercogalor austero e inton- 
taminado : 

— Quem é que faz essa declaração ? 
O raista:— Fla aquelle (designando o mudo). 
O administrador sem perceber, porque não é o seu forte: 
— Então se fulla, pura que é que vossê se diz mudo? 

  

— Que tal está o Tejo ?—perguntáram a um medico da 
visinhauça dos campos de Vallada, n ocensião d'uma cheia 
temerosa. 

— Está de certo melhor, porque ine dizem que até sahiu 
do leito. 

see a 
Es 

— Olha lã, sabes grammatica ? 
— Eu não. 
— Eutão como hasde conversar com os collegas ? 

* 

Taes são, pouco mais ou m“nos, as expressões de Manuel 
Roussuio na jovialissma comeda; Os dois candidatos. 

Meu primo Munuel de Mello, um dos cuixeiros litteratos 
que taut; relevo deram no Kio de Janeiro ao nome é os  



  

153 

  

  

  

serviços de Portugal no Brasil (129) escreveu no G!oho (pe- 

rindico fluminense) à 7 de fevereiro de 1552 ulgumes consi- 

devações tepidas Ácerca dus gramaticas, como ellns por ahi 

esfervilham e pullalam, o elaasificuva-as de truvez 

  

  
   

  

« Essas Morgues da linguagem, esses thestros anatomi - 

« cos da phrase, inapirum-me como que um horror sagrado.» 

Grammatica não é disciplina que ensina a fallar e es- 

erever corrcetumento, «é a exposição methodica dos tactua 

a du linguigem,... não faz leis o regras para a linguagen, 

a expõe us factos d'ella, ordenados de muilo que possam ser 

« npprendidos com fncilidnics, e tanto assim que o erudito 

Padre Autouio Pereira de Piguneiredo no «Esprriro va Lixgra 

« notou partiular uso da syutaxe de Barros, e deslurou que 
« se alguem nos casos apontados dissesse diversunente, ea- 
a creveria como gramuntico, mas bão como portuguez .. e 

a 
a 

  

  

  

Vermney no VenDaDriro Metuono DE Esrunar, à pag. 69 du 

edição de 1747, dizia citando Quintilimmo aliwd est gramma- 
a tice, aliud Inétue loqui, porque a escrupalusa sugeição ás 
« regras da grammatica impede saber fulur a Lingua, » 

  

  

Maria Amalia Vaz de Carvalho, esse espirito lucilante, 
que com tanto bom sensu 6 com tanta perfeição usa da pen- 
na, sob'o pseudonymo de Valentina de Lucena, escreveu no 

Jteporter, em meisdos de ho de 85, um artigo de eritica 

Acerea da inauguração dos iyecus femininos. E" uma tosa 

discreta, que nunes ultrapassa 0a limites da stricta cortezia, 
sobre o empenho que temos em perverter a educação das 
mulhores fazendo d'ellas uns virázos e uns sabios, mais ra- 

diantes do que meial polido. 

D'este assumpto destacamos o seguinte periodo ; 

       
   

   

«A grammatica, por exemplo, a maldieta grammatica, 

« essu coisa monstruosa € iniqua, que cu, felizmente, —nas- 

  

(120) Vide Bolemia do Espirito de Camillo Castello 
Brauco pug. 211.
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cida o edncada n'um tempo em que não havia Iyrena — 
morrerei, sem ter janais apprendido, está erriçada h je de 
nomes tão burbaros, de definições tão emmacanhadas e 
confusas, de termos tão sibillinos, de explicações tão con- 
tradictorias que o pequeno ser que conseguir escapar — 
d'esga selva escura (131) sem ter de todo perdido a rasão é 
considerado por mim como nim ente prodigiuso, não sei se 

« digno de adoração, se de terror. » 

  

   

o
m
n
e
s
 a
 

Não desdiz d'este conceito o grande Montaigne, penio 
que, pelo consenso universal, bastaria á gloria d'um seculo 6 
d'um povo. 

« Mo voyei devena grammairien, moy qui n'apprins ja- 
«mais langue quo par routine, et qui ne sgais eucores que 
« v'est d'sdieetif, coniunctif, et d'ablatif. » (122) 

Assim se deprehende que a grammatica é um mero re- 
gisto do idioma, registo onde se gravam as cphemerides da 
linguagem, e sé collocam com methodo as fórmas d'expres- 
são usadas o correntias, de modu a entendermo-nos sempre, 
em virtude da sua adopção geral. 

Be me perguntarem se sei grammatica, tenho iminedia- 
tiumonte de adyertir : — 

Mas qual ? 
a do Bento José de Oliveira ? a do Reis Lobato ? a do Joa- 
quim Freire de Macedo? a philosophica de Jeronymo Soares 
Barbosa ? 

  

(191) Allusão da illustre escriptora ao primeiro canto 
do Inferno de Dante. q 

Já depois de lavradas as linhas do texto, veio no Re- 
porter do 19 de ngosto de 1888, na secção Actualidade, um 
artiguinho de Oliveira Martius, que repisa os argumentos de 
Valentina de Lucena. 

(122) Esaais de Michel de Montaigne, 
— Des destrieras. 

  1, 1.º pag. 180  
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Tocâmos o exicel do abysmo. 

Attingimos esta consternação. Cada professor tem a snã 

granmnatica. À asneira amença revolenr-nos nas suas ondas 

dominadôras. O cahos deve estar perto. 

st es 
qe 

Em casa d'um estatuario entra um brasileiro com gri- 

lhões d'ouro ao pesenço e ehinallos nos pés por emusa dos 

jonnetes ponteagudos: encomenda uma pedra para e mau- 

soleu de sua esposa ha pouco fallevida. 

— Como a quer ? perganta-lhe o chefe da oficina. 

— Pesada, bustante pesada, que é para lhe tirar a von- 

tade de so erguer, ainda no proprio dia do Juizo final. 

  

Um fidalgote da provincia, que dissipára todos os seus 

haveres em extravaguncias, na penultima quadra da vida, 

para ter com que sustêntar-se pediu um emprego, € fizeram- 

u'o administrador dum concolho. 

O governador civil officion-lhe ácerca das medidas a to- 

mar na passagem de 9.5. Magestades e disse-lhe em idioma 

burocratico : 

«.cempenhe-se V. SM em... ete. 

Respondeu-lhe logo telographicamente o pobre fidalgo: 

« Autes de sor administeador já eu estava empenhado.» 
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Cuçoar — maNGAR 
Duis terms de má nota, que muitas pessoas mettum 

inadvertidamente em palestra de bon sociedade. 
O primeiro deriva do italiano e é obsceno como poucos 

ou não ha obscenidade nu terra. 
O segando, que é a digna parelha do primeiro, significa 

o que não posso nem devo escrover n'esta pagiua mansue- 
tissima. 

O visconde de Correia Botelho, n'um dos seus melhores 
romanees, pôz um desceulente da 2.º palavra a pag. 207 da 
Bruazileira de Prozina, descrevendo em algaravia renlista 
ums seenas patiscas d'um entremez «O medico fingiulos na 
eira do Gonçalves em 3. Gens de Calvos. 

Vejam, iuús guardem segredo, 

  

  

  

Um réo no tribunal depois de encarar a figura d'Astrea, 
que está oruando o tecto, n'um alto relevo d'estuque, compor- 
ta-se à desgarrada, sus & vóleras. 

O juiz admirado ;— Você está bebulo | 
O ebrio reedeitrante, indicando n figura da justiça com 

a sua « Dura lex, sed de. 
— (que admira que eu esteju bebado, se a justiça pôz 

vendu? 

  

    

    

Simul esse et nou esse. 
N'ontra audiencia, o juiz a uma adéla, aecusada como 

receptudora : 
— Dê cá à anagonr e saia.
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A ré entrega o primeiro objeeto ao olhein] de diligencins 
e encuminha-se pura a porta. 

— Alto lá, brada 0 magistrado, eneatrapitando-se na& 
cadeira, dê cá a anagou e saia, mas fique. 

    

No diccionario do Moraes conta-se uma historia compri- 
ta verdadeira chança rasteira, que deslnstra a sisudez do 
ivro. 

*. Diz-se alli qne Busillis é palavra que resultou da tre- 
pidação d'um estidanta em traduzir em vulgar a phrase «Ja 
dichus illiso porque no fim da linha encontrou iu die de que 
fez no dia, e na linha seguinte bus illis, que vão soube de- 
cifrar. 

Busillis significa portanto uma grande dificuldade. 
Esta interpretação é propria uão d'um lexicographo, 

mas d'un artista capilar. 
Busillis é à corrupção do termo Busiris, tyrano de Mem- 

phis, famoso pela sux crueldade, porisso que mandava as- 
sassinar todos os estrangeiros, que penctravam nos seus 
dominios, 

Antonio de Moraes Silva, homem de muita lieção clas- 
sica ou talvez o seu continuador Agostinho Mendonça Fulcão, 
da Academia Real das Seiencias errou grosseiramente. (123) 

   

  

  

  

(123) Quem quer que seja esqueceu-se de Camões : 

+ As aras de Busivis infumado 
Oude os hospedes tristes immolava 

Lusiadas, Cant. II est, LXII.
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Aqnella explicação, propria de entremez, tem visos de 
eabidella philologica nadando em mólho de disparate. 

mes y ese =“ 

— Qual o motivo porque diversos argentarios estupidos 
passnin tuntas vezes por homens de talento 2 

— E" porque o talento teve por inaito tempo, na antiga 
Grecia é Kouao valor de mil drachmas. 

e — ds 

Cumulo das desgraças dum jogador : 
— Ir para as costas d'Africa por jogar uma facada, 

se — s == . 
—— 

Cerca de vinte navios sahiram, á volta de 1886, para a 
pesca do bacalhan, e os marinheiros engajados n'esta em- 
presa estavam satisfeitissimos com o armador. 

Um d'elles dizia bomboleando-se : 
— Mettido n'esta rascada ha pelo menos um bem (pausa) 

saude (um Beusaúde). 

S-e=s=2-* 
E e
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co ? 
ersia. 

  

— Qual & o chá mais prinei 
— Qra essa ! é o schal du B 

  

Arte d'amor — Ovidio L.º 2.0 

«o tutro conciliatur amor, 
Ipse lices Musis venias comitatus, Homere, 
Si nihil attuleris, úbis, Homere fóras. 

« «... com O ouro torna-se o amor favoravel. O proprio Ho- 

mero ainda que viesse escoltado pelas nove Musns, se so 

apresenta de mãos espanadas é posto no olho da rua.o (124) 

  

< D'onde se conclue que ha tres meios de vencer a resis- 

tencia feminina a saber : 

Syuparuta—chave da porta principal do amor. 
Dinurino — gazua, quo abre sorrateiramente a mesma 

porta. 
Viocustação—pequenina alavanca, que arromba o es- 

pelho e a fechadura. 

  

— Minha mulher tem genio, berrava um typo, mas 

  

(124) Ovidio=Les amours, L'art d'aimer ete. edição de 

Garnier Freres pag. 220.
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tambem Victor Heugo tinha genio, e tenha ouvido fullar com 
elogio nu Genio... do Christiunismo. 

es e 
=". 

Culino visita o cemiterio de Agramonte, e pedindo-lhe 
alguem nota da impressão que lhe cansou aquelle formoso 
campo-santo, disse com ares nobres, ageitaudo à gravata: 

— E umu bonita vivenda ! 

  

«O terrivel João Ziska, do qual se conta ter determi- 
« nado, ao morrer, que lhe fizessim da pelle mn tambôr de 
« guerra, e foi sepultado u'uma cathedral, e mereceu a hou- 
« ra do seguinte epitaphio: — Aqui jaz João Ziska, so qual 
« ninguem foi superior na arte militar, rigoroso vingador 
«do orgulho e da avareza ecclesiastica, ardente defensor da 
e patria, O que fez em favor da republica romana Appio 
« Claudio, o Cego, pelos seus conselhos, e Marco Furio Ca- 
« millo pelo seu valor, eu o fiz egualmente em favor da rai- 
«nha patria, Apezar de cego d'um olho vi pelo outro o pre- 
« ciso para ganhar ouze batalhas em campo raso, Fui sem- 
« pre pelos hunildes e pelos pobres contra os padres gordos, 
* sensuaes e ricos. E se não fôra a inveja e o odio que os 
« ditos padres me votáram, o meu nome figuraria entre os 
« dos homens mais ilustres. Todavia, apesar do Papa, aqui 
* repo'tsam os meus ossos n'um logar sagrado. » (125) 

    

(125) Hollanda — Ramalho Ortigão, pag. 209. 
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João 'Trocmnov, famoso condotticre dos partidarios de 

«João Hasso foi appellidado Ziska por ser vego ma olha, 

Sicut et nos manqueja dum alho, diria tambem Camões a sem 

respeito. 
Nado em 1880 na Bohemia, inlligin seriissimas derrotas 

ao imperador Segi mundo, e tonto perdido o ultimo olho e 

achando-se cerendo no monte Domekond consegano Erespitos 

sar o assedio e ganhou vinda uvas victorino. Alim co 

giu o monarcha a conceder-lhe a puz e o titulo de Vice-Rei 

da Bohemia. 
A peste deu cenbo do valentissimo heterodoso em 142. 

Todos os paizes tem horoes, e 0 sentimento do patrio- 

tismo exaggerndo, dotando «sda nação Puma grossa mira 

lha de exelusivismo tem produzido e continúa a manter uma 

tragica necessidade :—a guerrit. 
Fenelon acima da familia colloeuva a patria, e acima 

d'esta a humanidade. 
Hoje é uma utopia este desejo, mas os seculos de sevu- 

los justificarão pela practica os votos santos, abendiçondos 

do arvebispo de Cambr:ty. 
O epituphio de Ziska vom a sua rade from 

dindo unia prosa chã, faz lembrar duas seenas | 
historia grega e romana. 

Epaninondas, gene 

  

  

     
     

      

    

  

  

   

   

  

+ briin- 
i na 

    

   thebano, compareceu n'mm tribu- 

val por ter conservado o poder quatro me alem da ancro- 

risação e defenden-se pedindo que mu sentença se esereves- 

ge:—s Epaminondas foi condemnado à movte pelos thebanos 

porque os obrigou a veneor, junto a Lenctra, os fincedemo- 

niús, os quaes na Beocia, entes d'clle, ninguem se atrevia 

a defrontar em combate e porque, não só m'uma batalha sal. 

vou ihebas, mas vingou a liberdsde de toda a Greeia, reê- 

edificando Messenia, que poz d'utaluis a Sparti.» 

firma Cornelio Nepote; as- 

   

      

  

    

    

Os juizes desataram a rir, 
sim se riam agora os leitores. 

Seipião, o Africano, aecusado por alguns tribunos da 

plebe disse apenas : 

— E' hoje o auniversario da batalha de Zama, em que 
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desbarntei o exercito de Annibal. Jupiter agnarda as mi- 
nhas homenagens no Capitólio, acompenhe-me quem quizer. 

A multidão rompeu em gritos d'enthusiasmo desprezan- 
do os intrigantes. 

Salyante melhor parecer, bem fez Ramalho Ortigão quo 
nos apresentou a um personagem tão authenticamente des- 
temido « pandigo como João Ziska. 

Aqui consigno os meus agradecimentos. 

        

Tim marido infeliz surprehenden a mulher. 
Contava isto, com desvanecimento, o anjo mau intro- 

mettido. 
— E elle que disse ?—perguntaram-lhe : 
— Binbezervom, 
E” proprio, 

    

Espelho prra vaidosos. 
Garrett um dia pediu a I. Vilhena Barbosa, proprieta- 

rio do Usivenso Prrroxesco, para que n'esse jornal de ins= 
trueção e recreio lhe publicasse a biographia escripta por 
elle mesmo (126) e em que Xenophonte de si proprio (como. 

  

(126) Universo Pittoresco T. 3.º, 1843-184 pag. 298, 
307 e 324, 

 



  

A GUANEL 163 

  

elle denois applicou a Antonio José d' Avila (127) numa cen- 

suru atada) se piitava em relevo, com muito desvanceimento 

da sua pesson. Entretanto pá logo como coiilição absoluta, 

que lhe fosse restituído o original para se acobertrr do fa- 

turo no maior segredo es tame de orgulho extravasado. 

Vilhena Barbosa amas, pres salyagiarda, fez 

perdido um dos lingowdos do minuseripio, que arrecadou cum 

a maior solicitude. 
Alphonse Daudut conta algures (128) a sua estreia 1 

teraria e como lhe foi diffeil alcançar editor para um velas 

mesito de poesias. 
A vida é ardaa: é uma chame 

A gloria custa muito à alean 

gaba de puritanos recorrem ao ul 

na tarba malta das gentes. 

Catão d'Utica não punha as tripas so sol (os historia- 

dores que investiguem se fazia sol) se não lubrigasse detraz 

d'aquella asneira 05 applunsos da posteridade. 

   

    

          

pevonda de estrépes. 
uquellos, que se 

Je pura que os extremem 
  

  

(127) Discunsos » Mumontas de Garreit pog 149 Tosa 

admiravel a 15 de julho de 18£L na então ministro da fa- 

zenda e depois Duque d'Avila e Bobuua, No dia seguinte 

Garrett foi demitido da 2.º Presidencia do Conservatorio, 

da iuspeeção geral dus theat.os e do oficio honorifico de 

clwonista-mór do Reino. 

(128). Trexes axs pe Panis pag. 29. Firma assim no livro 

as suas tribulações : 

  

  

a Je vouiruis voir M. Tévy... pour afuire de mamuserié 

— Três bien, monsicur; venilles me dire votre nom. 

Et ce nox dit, Vemployé, methodiquement, apurochait ses 

Tevres de Dun des orifices du port io, puis applicant som 

oreille contre Vautre: 
—M. Lévy n'est pas à La maison. 

M. Levy n'etuit jamais à ta muison, ni M. Huchette; per- 

sonne n'etutit à la miss, toujours grâve à cet insolent porte- 

voiz, » 
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Victor Hugo, segundo em 1836 fot denunciado por nm 
dos niuveros de 17 Art tranhem um dia pediu a um collabo- 
rador do Globo para que lhe enes e a reprise do Hes- 
Nasi, e Alonso Albuquerque, o formidavel governador da 
Iodia, que apereis queri: à sobre o tamulo dois leões de 
ferro vasado, despojo do inimizo, e obra muy prime e mtu 
val, que Bl-Jtey dm China enviára de presente a El-Iey de 
Muloa, não se dedignon de solivitar com instancia a Ruy de 
Pina, amam nantos e rubis, para 
que u não esquei stas historias. (129) 

Fragiidate 
Agor: 1 perdoem me os le itores o pecendo de ter feito ge- 

mer os prelus n'esta publicação a retalho, 

  

  

    
     

      
   

etct== E) ES. 

A barra de Lisboa é uma maravilha. 
O Porto teve sempre à mania de disputar prerogativas 

à capital e um negociante d'aquella praça explosiu em gra- 
Cejo o seguinte : 

ão nos eve mal o nosso justificado orgulho, ses 
Lisboa sem o parto ?     

  

* Esposa Objecto decorativo, muitissimo fragil. 

  

  

(129) Nancor! de Camillo Castello Branco T. 2.º pag. 

64 —João de Barros, Decada IL L.º VII cap. 1.º pag. 1 
edição de 1771. 
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Dois medicos. 
— Morreu fulano ha oito dias. 
« Deixal-o morrer ! 
— "Practava-o eu. 
« Peor para elle. 
— A viuva deu-me vinte libras 
«Melhor para ti. 
— e quer casar comigo. 
« Oh diabo ! isso então é vingança do defuncto. 

se — e 
"e 

A 

Um funccionario lisboeta altamente collogado era um 
alcoteiro-prodigio. 

Passando-lhe ao pé da porta dizia um dos credores & um 
seu amigo : 

— Ora veja como se escreve a historia ! Isto aqui é que 
é à verdadeira casa vos micos. (130) 

ee, —s e =: E 

Não quero, nem devo, attribuir plagiato à seguinte ap- 
proximação litteraria : 

Bernardo humilde: 

E V. 8.º não está satisfeito ? 

(130) Casa bistoriea de Lishos. Veja-se o Archivo Pi. 
etoresco de 1360 —artigo de Silva Tullio,



166 A GRANEL 

  

Pedro Paulo: 

Não ar. achei o soneto muito pequeno 

etc. «Morgadinha de Val-Flor.» 

Pinheiro Chagas. 

* 

Le monsicur à Marcel 

Comment appellez-vous cette chose que ce monsieur vient de 
reciter ? 

Marcel 
C'est un sonnet 

Le monsieur 
Ah!... c'est un sonnet... il est fert joli! mais il n'est pas 

assez long. 
ete. «La vie de Boheme,» 

Henri Murger et Theodore Barriere, 

—.—— e 
= ss 

O êxmez é o filho msis novo do mau humor. 
N y 

4 

Um eugeito, figura calabreza de Salvador Rosa, mos- 

trava no Terreiro do Paço, o pedestal da estatua equestre de 

D. José, suberba esculptura de Joaquim Machado de Castro,  
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— Vê você ali aquella trombeta? E' a da fama canten- 
do as façanhas portuguezas. 

— Bem se deixa vêr... pelo som que não tira, 

ses a == 
— =. 

Um typo cujamulher se regala de lhe ser infiel dizn'um 
circulo de amigos em remate de conversa: —Raspo-me. 

— Fazes bem | se tu te não «raspasses» não havia ras- 
pas de veado, 

  

N é 

Depois d'uma visita ao Es.mo deputado Francisco de 
Castro Matteso, irmão do chefe do partido progressista, José 
Luciano de Castro, ambos nados é creados na Oliveirinha, a 
menos d'uma legua de Aveiro, recostei a cabeça sobre o 
fundo da enrruagem e quasi vinha somnolento. Estas cir- 
cumstancias foram estranhadas polo meu compuubeigo de em- 
baixada. 

— Que tens tu ? 
— Não to admires d'esta lethargia em quem tem estado 

comatoso (co'Mattoso). 

  

A 

Quando morren ND. João JI, em oosenuio ao veneno, 
talvez propinado pelo mestre Juão de Mazagão, Izabel de
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Castella, fazendo Justiça imparcial ao caracter do mongreha exclamou :—morreu o nomes. (131) 
O padre Alvaro de Semedo no seu Imperio da China assevera que alguns fidalgos, corruidos de Into, leváram a sua homenagem até ao ponto de se cobrirem com os xairés das cavalgadnras. (132) 
E” até onde póde chegar a saudade. 
Nestes ultimos tempos à arnanDa tem assumido a mais alta consideração politica. 
Raphael Bordalo Pinheiro aproveitando esto symbolo da paciencia do povo, que os escriptos petroleiros de futu- ros ministros tinham vulgarisado, não cessa, por meio de caricaturas felizes, de pôr em jogo de gargalhadas os mus- culos zygomaticos de muito portugues carranendo, Mas como viram, a bestiulisação nacional remonta ao seculo 15, e Xavier de Maistre provou, n'um livro muito es= pirituoso, que dentro de cada um de nós, independente do baias, c mesmo sem cavalhariça, anda nma besta. 
«Je me suis aperçu, par diverses observations, que "hommo est composé d'une ame et d'une bête.» 133) 1 
Desenvencilha-se conseguintemente que quando os fidal- gos puuham os xaireis não ecum, e assim retóco à phrase retro, forças do saudades, eram exigoncius das respectivas bestas pedindo apparelho. 

  

  

(131) Rainha sem reino, por Alberto Pimentel, pag. 229. 
É (132) Camillo Castello Branco — Narcoticos, T, 1,9, pag. 45. 

(133) «Voyage autour de ma chambre», Cap. VI.
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Historia de todos os tempos. 
Um varão partiu para o exercito por amor da guerra; 

no regresso encontrou a familia acerescentada pola guerra 
do amor. 

  

Um commissario de policia, mais rispido do que um car- 
do, a um alfwate, mais bebado do que um cacho : 

— Em vez de se enfrascar nas tabernas, era melhor que 
você euidnsse do seu ofício. 

R — Quem cut! Não faço outra cousa senão... coser be- 
bedeiras. 

  

Em tempo de eleições, 
Exeuwplo frisante de vocação politica. 
Ui pae puxa as orelhas a um filho cábula. 
— Então porque não foi ao collegio seu patife ? 
— Quem é que lhe disso isso, meu pae? fui sim sr., fui 

no collegio... eleitoral, 

< Luro-—conspiração de saudades a que os desherdados 
puzeram o nome siguificativo de nôjo.     

D. Pedro I, o crú ou justiceiro, fazia tambem o seu ca- 
limburgo, e arrasto a este logar um que sobre ser notavel e 
atroz,
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Para escarmento d'intrigas palacianas elle ahi vae, 
Aquelle meu colega de trocadilhos, tão cruel como Ie- 

rodes, alcançou do Rei de Castella, por extradicção, a entro- 
ga de Alyaro Gongalves e Pedro Coelho, assassinos do Ignez 
de Castro. 

«— E El Rey com queixume, dizem que deu um açoute 
«no rosto a Pedro Coelho, e elle (exasperado) se soltou en- 
« tão contra El Rey com palavras injuriosas chamando-lhe: 
« Traidor, sem fé, prejuro, algoz, carmiceiro dos homês, E 
« El Rey dizendo que lhe trouxessem sebola e vinagre para 
« o coelho, enfadou-se d'elles e mandou-os matar. (134) 

N'uma diocese muito religiosa o bispo determinou que 
se fizessem preces, exorando a potestade celeste para que o 
«mildiew» se afaste das vides. 

O governador civil pergunta ao administrador do con- 
colho X: 

— Que providencias tem tomado contra o flagello ? 
A auctoridade interrogada responde d'officio:—por aqui 

temos tomado a «providencia divina». 

ee a «SET ess 

(134) Fernão Lopes—Chronica de D. Pedro I-ed, de 
1760, pag. 152, 

  

, 

! 
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Garatagei n'um album estas palavras calamitosas: 
— «Album»... do Inim valbus, a, um» alvo, que veio a 

gerac o «Album, à» taboa com reboco de gesso sobre a qual 
se assignalávam as deliberações do pretor, os annães, qua- 
dro em que o «Pontifex Maximus» inscrevia os fastos me- 
moraveis ete; ora 0 album era afixado nos logares publicos 
€ todo aquelle discolo irreverente que d'ahi apagasse algu- 
ma palavra tinha por castigo a pena de morte. 

Ja vê o leitor, se houver leitor para estas linhas ane- 
imicas e estroinas, que 6 objecto momentoso o escrever n'es- 
tes livrinhos, que parecem innocentes, e tanto, pelo menos, 
como meninos recemnascidos. 

Oque aqui se mette na pagina não mais se apaga, e 
francamente para insenlpir sensaborius em bom papel velino 
é melhor conservar ao album a sua virtude genealogica de 
branco. 

e 2 ——* 4 

As bellas gazetilhas de Antonio de Menezes (135) foram 
em 1885 colleccionadas em volume sob a designação de Tam- 
tans, epigraphe que no jornal Diario Ilustrado as exhibia 
aos assignantes e compradores avulso. 

Camões na ultima ostancia do canto I dos Lusiadas pôz 
os seguintes endecassylabos : 

No mar tanta tormenta, e tanto damno 
Tantas vezes a morte apercebida | 

    

(135) O engraçadissimo Argus do jornal alludido, e das 
Revistas do amno, iutituladas Tutti-li- Mundi, Et> e tal é 
Pim! Pa!! Pumlt!
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Na terra tanta guerra, tanto engano, 
Tanta necessidade aborrecida. 

Creio que estes versos é que são realmente um Tim- 
tan com 08 seus cchos metalicos e à sua resonancia inter- 

valada. 

= 

Paruavuni—Manto de gala da terra, 

= 

Um sugeito bastante surdo dizia amistosamente, com 
um sorriso nos labios, quando no fim do semestre mudou 

de casa em Lisboa : 
— Vê tu que desgraça a minha, já era surdo c agora 

mudo. 

= 

> » Qual é 0 motor social mais prodigioso que existe—o 

interesse. 
* E'tão prodigioso que até se póde dizer que 6 0 unico 

Em casa d'um agiota, que empresta sobre penhores, 

Um amador de antigualhas pergunta-lhe :—de quem é 

aquella rapiére de cópos de tigella ? 
— Passa por ser a de D. João de Castro. 
— Tem a certeza d'isso ? 
— Não, mas quasi. Pois se elle até empenhou as barbas 

é obvio que já antes empenhára a espada, 
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— Se aquelle vice-rei aqui viesse levantar dinheiro so- 
bre as barbas quanto lhe emprestaria ? 

— Isso é conforme; se ellas fossem de baleia, talvez 
fizessemos negocio. 

te — + 
=". 

Um nababo, que padece de gota, de sordidez e de surdez, 
mostra com desvanecimento os alfobres da sua horta a om 
brasileiro visinho. 

— este lado é que ouve (couve)? pergunta-lhe o se- 
gundo, ageitando-se para fallar no primeiro. 

— Não sr., d'este lado são feijões, disse o ricasso res- 
folegando uma pitada por entre as unhas debruadas de luto 

  

E 

Ferromane—é uma obra em cinco volumes: —Bellera— 
Talento— Amor —Saude—e Dinheiro. 

=... 

E 

Os exegetas mais aprimorados e sahedores, os theologos 
mais profundos e ilinstradus teem-se visto gregos pars x 
Plicarem o motivo sincero da oper: estrambutica da cir- 
cumgisão ordeuada na Escriptura Santa. 

  

  

 



174 A GRANEL 

  

Egnivale a dizer que o Crendor tinha errado as dimen- 
sões do individuo na raça hebraica, E' elnrissimo que a ex- 
eisão d'uma tão pequena rodella de pelle em sitiomilindroso 
e recatado não tem rasão plausivel, nem na hygiene, nem 
na força prolifica, indiferente áquellas trócus baldrócas. (196) 

Cacarejrm os interpretes umas descenlpas banaes, ati- 
ram-se com os colmilhos anavalhados sobre as legiões dos 
philosophos e dinlecticos, mas é certo que se não resgatam 
do vespeiro em qne, por leveza d'animo, se metteram, 

O aesunpto farta-se de ser comico, assim lhe achem a 
graça, que traz embrulhada n'uma cireunspecção hermetica. 

se e 
E 

Um leão de boulevard, um bohemio, sempre disposto a 
levar d'esculáia todos os corações agarrochados de amor, 
recontava n'um circulo d'anigos, a sur ultima façanha. 
Insinuára-se como serpe n'uma casa onde a filhu era guar- 
dada por um lynce :—o pae, 

— E então, passaste uma noite divertida ? 
— Qual historia! Caleulem vocês. Estive sempre debai- 

xo da cama, ao pé do servidor, 

est po 

Camões foi e será sempre o mais genial dos poetas por- 
tuguezes. 

Para o ser basta esta miniatura classica, que é digna 
d'um escrinio ds perolas. (137) 

  

(136) Boissonade—«A biblia desmascaradas, pag. 149, 
137) Obras de Camões, edição da Aotualidude, vol. 5, 

pag. 129-—Redondilhas.
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Venceu-me amor, não o nego 
"Tem mais força qu'eu assaz 
Que como he cego e rapaz 
Dá-me porrada de cego 

 — Não ha ninguem mais expressivo, dizia uma dama 
cincoentenaria, e 

SES 

Monrr—carrasco anachronico, chronico, e synchronico. 

Umas vezes afivela mascara no rosto como o algoz de Carlos 
I de Inglaterra, e outras mata sem ambages como D. João 

H de Portugal. 

= 

Entre as curiosidades mais notaveis da nossa adminis- 

tração e conhecimentos coloniaes avulta a que ha poucos 

annos succedeu, quando sendo ministro da marinha, ereio 

que o sr. Lhomaz Ribeiro, foi despachado um padre para 

"Pete com obrigação de dar escola no Zumbo, povoações da 

provincia ultramarina de Moçambique, que distam entre ai 

a bagatella de mais de 40 leguas em linha recta. 

Como aquelles sertões se regozijavam, se fosse possivel 

o milugre | 
O caso historico do homem das botas de cortiça que a 

Gagzera De Lissoa, jornal do governo chegou a annnnciar 

que atravessaria o 1ejo desde a Torre de Belem ató à Torre 

Velha, a 3 de Dezembro de 1811 foi um logro memoravol
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pregádo ao intendente gernl de policin, ao principal Sousa, e demais inembros do governo, e a cerea de 30 curiosos, que engoliram aquella burla como um prodigio do tempo. (168) Digna de emparelhar com aquella maravilha é de cer- teza o portentoso despacho que obrigava um pobre sacer- dote às correrias funtasticas d'um duende, 
Espantosó|—e—triste | 

=== 

— Que flôr tão eabelta ! quo rica flôr !—exclamaya, no jardim d'wm capitalista, uma visita enthusiasmada. 
O jardineiro com entõao scientifico—E' À bignonia ca- preolata, pertence À fumitia das «trepadeiras». 
= Sim?! pois antes queria pertencer á familia do dono da casa, 

- -==s- 

Enigma pictoresco 
Sierano é casado e vive mal com n mulher. 
— Passa muito incommodado, advertiu um sugeito. — Mas de quê? 
— Sofire ainda dois palmos acima da testa. 

EEE 

Da aa ramais 

(168) Barros e Cunha—Historia da Liberdade, T. 1.º pag. 261,
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Guerra Junqueiro é o auctor da morte de D. João. E 
diz so isto com um desplanta, mesmo nas barbas da justiça | 

Ou é ou nho é—No enso negativo peço para os diffa- 
madores o enstigo que Luiz IX de França, apesar de Santo, 
inílizia, mandando quoimar-lhes a lingua com um ferro 
em brusa. 

tas. 

Um commendador d'enxertia, aproveitada n'um brasi- 
leiro ensca-grossa, d'estes que Portugal exporta de taman- 
cos e regressam de sapatolas de verniz, larga corrente d'ou- 
ro e muisos numeis em quasi todos os dedos de ambas as 
mãos, que falla bocejundo, e dormita errotando, elogiava o 
hotel da Y com gestos de marnjo e palavras dificeis. 

Um interinentor presente interrompe-o d'esta forma : 
— E qual é 0 tractamento ? 
— Qual tractamento ?... Ah sim ! Desde que sou com- 

mendador, tenho excellencia, 

  

    

== 

O amor é 4s veres nmn fldr ontoniça que bróta na aspe- 
resa; quando então se ostenta aberta ao sol, n'um ultimo 
alento, ecabn por metar a planta que a produsiu a custo. 

  

nes +
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Amigo Pasteur 

Ferran e Gamalein disputam qual d'elles, empregando 
| O teu methodo, descobriu primeiro um remedio contra a 
| colera. 

| “Tenho o prazer de communicar-te que sendo a colera 
um synouymo da ira rocorri no cathecismo e encontrei que este 
peccado mortal tem uma virtude que lhe serve de antidoto... 

| a paciencia. 
Eutrego esta invenção é tua pericia. 

Vale. 

este 5 Ds 

Forca — é um animalsinho que com proficiencia se 
metteu à ensinar economia domestiva. 

-2=s 

— E então coronel ? 
— Voltei à primeira forma, 
(Enviuvára). 

ee 
<a 

E" provavel que o presente livro não desperte a atten- -  
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ção do publico. En dou-lhe o men voto de agradecimento e 
reconheço que tem sobrados motivos de não estimar as pa- 
ginus dum gárrulo de profissão. 

Theophilo Braga que tem enchido uma estanto com as 
suas publicações de muita fadiga (169) não é a primeira vez 
que petisca (170) a sua descompostura a alfinetar-lhs os 
ereditos. (171) 

Varnhageu n'um folhetinho de poncas lotras intitulado 
— Thesphilo Braga e os antigos romanceiros de trovadores — 
applica-lhe nma escovadella real. 

Camillo Castello Branco em 1865 produziu nos seus Es- 
boços de Apreciações litterarias uma critica muito lisongeira 
ácerea da Visão dos tempos e das Tempestades ronóros fa- 
zendo levantados elogios no porta. Quanto à parte esthetioa, 
que serve de preambulo, Camillo sentenceia d'est'arte : 

   

   
« Recebi com muita reflexão esta prosa do sr. Braga, e 

« desgostei me da minha pouquissima agudeza. Não me fa- 
« tigo de admirar a copia de symptomas de muita leitnre do 
« estudioso moço; O que cunç: é atar os pensamentos, con- 
« catenar us Ilações, achar fórina demonstrati ex de feon- 
« te os raciuciuios que o pocta me oifezece de perfil.» (172) 

   

  

(169) «Não publica um volume por semana pela rasão 
unica de que não ha prelos em Portugal que acompanhem a 
velocidade vertiginasa da sna ponna. Theonhilo Braga, eca- 
boço biographico» por J. D. Rauacmo Orricão 

(170) Este termo vive hoje existencia suspeita, desde 
O emprego que lhe deu Eça de Queiroz n paz. 363 dn Reliquia. 

(171) «N'uma terra de madraços esto homem afirma a 
Rae força de trabalho tenazmente enclausurado no estu - 
o, vivendo para a sua obras Bruno (J. Pereira de Sampaio) 

Geração Nova pag. luz. 
(172; Livro citado, pag. 248. 
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Polemicas sucessivas (173) azednram as treguas. Em as Noites de Insomnia, o exilado de S, Miguel de Seide cha- mou-lhe lombrigr que roe o intestino recto de Minerva; no 
prefacio do Cancioneiro Alegre, tractando da necessidade de 
uma aula de Poosia Patusca em que póde ser selecta de cur- 
£o 0 mesmo Cancioneiro, diz n'um remoque seutissimo que +o discipulo a impar de antologia e anthropologia, como se 
«comesse 0 indigesto sr. Theophilo e mais dois marmelos sorus» iria À aula tonificar o espirito com boss cbalaças Juso- brasileiras, 

Dentro das notas à Formosa Lusitania (174) sobreseri- pta-lhe uma allnsão envenenada, e assevera que aleva de poz de si a admiração de toda a gente» tal qual na phrase 
do Apocalypse : 

Et admirata est univeraa terra post bestium 

Camillo com o seu chieute de gracejos, mais duros do que o «knont», tem atarantado o erudito investigador. A risada é um explosivo de mais força do que à dyna- mite. 
Em 1869, Oliveira Martins n'um opusenlo Theophilo Braga e o Cancioneiro e Romanceiro Geral, Portuguez (175) escreve: 

« Mas Theophilo apparenta de facto nos seus trabalhos « uma erudição que espanta... E! porém esse mesmo luxo 

  

(173) Bobre a questão coimbrã vide «Vaidades irrita- das e irritantes» de Camillo, onde vem este periodo — «Lá está o sr. Lheophilo traga, o parafusador de infinitos, o ae- tifice por exvellencia d'estas coisas que fazem cabir a gente 
a estocadas de enbedoria.» 

(174) Pag. 210 do 1,.º citado, 
(175) N.º 2 da Revista Critica de Litteratura Moderna pag. 12 e 37,  
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* impossivel que so me afigura como um dos erros sem nu- 
« mero em que tem cnhido. 

“... Nota-se, sobre tudo, como que uma ausencia com- 
» pleta de ideia local, apropriada; as palavras só forçada- 
“ mente pódem traduzir as ideias, quando o pódem; os pe- 
« riodos difiicilnente encontram nexo e dedueção, grammna- 
« tica não a ha, é portanto nem sombras de estylo.» 

  

Oliveira Martins na defeza da sua Historia de Portugal: 
(17.6) tandem lhe chega um ealôr para nos servirmos d'uma 
phrase de calão perceptivel. 

Fernandes Costa, em Junho de 1879, e no Diario Illus- trado, mettendo sobre a bigorna a Historia Usrvensar, Fa- 
boço de sovialogia descriptiva de Theophilo Braga, malha 
no auctur que é um Deus nos accuda, e diz-lhe estas pala- 
vras: 

« Não se encerre, não se feche dentro da impenetrabi- 
« lidade de uma technologia especial de escola, sem nos dar 
« para intelligencia d'elia um fio illucidativo; não se divi- 
« nise para uso dos seus idolatras, fullaudo-lhes em termos 
e E biliinóee: 

Quando a 6 de março de 1886 (177) na Sessão da Ca- 
mara Municipal de Lisboa, Theophilo disentiu o plano da 
reorganisação das escolas centraes o parochiaes do muniei- 
pio, d'entre O discurso satiram periodos como este : 

«Se ha dias infelizes em que sc quebram cousas é por- 
* que os movimentos estão desordenados, assim como ha 
« dias em que o nosso cerebro não percebe bem as questões. 
« Porisso ha criadas de servir mais ou menos quebradeiras. 
« (Riso). » 

  

(176) Historia de Portugal, T, II—A historia de Por 
tugnl e os criticos, pag. 294, 

(177) Diario do Governo n.º 143 de 1886,
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A gonto 4 vista d'estas syntheses tão estapafurdias, e 
Festas cabriolas tão inopinadas chega a deplorar a inven- 
ção da tnchygraphia e comprehende, nºesso momento d'amar- 
gor, o orgulho, encapotado em modestia, da inseripção que 
Alexandre Herculano legou para seu epitaphio : ; 

Aqur JAZ UM HOMEM QUE CONQUISTOU ALGUMAS VERDADES 
PARA A HISTORIA DO SEU PAIZ, (178) 

  

Es 

A um colleccionador de rosas : 
— Tem todas ? 
— Tenho. sim sr. 
— Não é provavel, falta-lhe talves... « rosa dos ventos. 

Es 

Victor Hugo tinha horror às pennas d'aço, e servia-se 
sempre das pennas d'ave. 

Era mais economico. 
Na sua qualidade de aguia arrancava-as das azás. 

v 

-==Es- 

  

(TS) «N'estas materias peço a v. que se volte nm epouco para a cmalyse. Ha tanto que fazer por esta partes 
Carta de A. Herculano a Oliveira Martins, em 1869.  
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Para castigar a presumpção d'um hittorato, filho d'um 
sepateiro, que fustigava os collegas n'um estylo empolado, 
respondeu-lhe de frente um dos aggredidos : 

— O sou fulano, o que eu não posso é acompanhal-o 
n'esse seu estylo remontado. 

a 

Y/ 

Quem tiver dinheiro, e quizer experimentar-lhe o po- 
der, é empregal-o no teia do suborno e na alliciação; só des- 
de esse din avaliará a venalidade dos homens, e à infima es- 
coria de que são formados, E 

== 

— Faço por ti todos os ancrifícios. 
— Vé lá o que promettes | 
— Se te amo, filha ! 
— Todos os extremos ? 
— Que duvida ! experimenta, 
— E bem simples; quero um annel, 
— Qual? vou já comprar-t'o. 
— Pois bem, Então dá-me o... annei de Suturno. 

sta east o,
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« ..» porque em arabe tanto vale dizer Alcantara, como 
a ponte.» (179) 

E' incorrecto por conseguinte dizer — A ponte de Al- 
entra, 

Peço ao sr. Guilhermino de Barros que me não deixe 
ficar mal n'esta adyertencia nos alfacinhas, visto que não 
sou avabista como frei João de Sousa, e menos um homem 
das Arabias como Mahomet. 

ES 

Toda a gente dizia que Victor Hugo era immortal, mas 
alfim o grande poeta sempro morreu. 

Ficam d'este mode explicados os motivos porque elle á 
cautela era advogado da abolição da pena de morte. (180) 

==. 
sos 

Onde se demonstra a necessidade das virgulas, e a abim- 
dancia dos erros na terra. 

O conto historico de Malherbe, Le Pémz LA Luxune, 
esse grande poeta que, termo medio, só escrevia trinta ver- 

  

(179) O Castello de Monsanto 'T. 1.º pag. 97. 
(180) O cadufalso de Louvel, assassino do Duque de 

Berry inspirou ao graude poeta O ultimo dia d'um conde- 
mnado, folheto publicado em 1828; em 185 viu u luz da im- 
prensa o romance Cluude Gueux, 
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893 por amno, prova que um lapso typographico pôde dar 
mais sande a um verso notavel na decintada elegia ende- 
-reçada á morte de Roselle, filha de Du Perrier. 

«Et rose elle a vecn ce que vivent les roses 
L'espace d'un matin.» 

Deste exemplo se infere o peso do asserto inicial, na 
bravura irradiante da sua força, 

A phrase truncada da biblia 
surrexit, non est hic 

tem sido adulterada por maliciosos em guisa pouco urbana, 
transplauntando à virgula uma palavra para q frente, do que 
resulta o avesso do emmeindo no versiculo cathegorico, Sem 
pretensões a converter este livreco n'uma metropole de ane- 
doctas alheias, confiscadas a bem da causa, reporto-me a uns 
lances extraordimrios. 

À primeira edição das obras de Pico de Mirandola levou 
a reboque uma errata de 25 paginas (1) 

O exrdeal Belarmino para as Controvirsias bonve de 
fazer uma exrata de 88 paginas (!!) e À Sunma de S. Tho- 
maz de Aquino em 1573, o dominico FP, Garcia addicionot 
uma errata de 112 paginas (!!!) 

Em 1648 Flaviguy, professor de hebren no Collegio de 
França, publicou uma carta que tractaya do «texto arahe é 
syrivco do livro de Ruth, inserta por Abrahão Eehellejnsis na 
Biblia polyglota de le Juy, e reproiluzia à eilução da pas- 
sagem de 5. Mathens 

aQuid vides fostucam in cento fratris tui, et trabem in 
oeulo tuo non vides?o 

Quiçá patifaria do typographo, oeulo sahin inpresso 
sem o O inicial é Flavigny, arguido de impio, viu se da côr 
da ubelha para se provar innocento do equivoco heretivo. (181) 

  

  

   

   

    

      

  

(18t) Vide artigo de compilação erndita, posto por 
Firmino Perciva ny Commercio Portuguez, em 10 de mio 
de 1855. 
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No Diario official d'este paiz nflorou n'uma oceasião um 
erro que foi espanto de meio mundo; fallando-se de D. Ma- 
ria IL chamou-lho Sua Magestade e Tainha, e aggravou q 
falta emendando a toda a brida no dia seguinte para Suz 
Magestade a Bainha. 

La teria mais alguma rasão, mas de delicadeza nem 
sombra. 

Isto posto, inventemos da nossa banda com que fechar 
o capitulo. 

Um mestre d'obras, atirando, como o Thomé da Po- 
voa, (182) ordens para a direita e para a esquerda acerta es- 
tas palavras em dois opernrios : 

(A um):—Pegue n'esse gigo, seu pedaço asno, (a outro): 
e você de mula isso já. 

— Pedaço d'asmo púde ser o meu camarada, mas de mula 
isso será você. 

E, 

Soena patriotica : 
— Por onde se demonstra que a nação se regosija nos 

dias de gala. 
— Por onde ? 
— Por meia duzia de luminarias, hymnos dos charame- 

las regimentres, e sobretudo por se fecharem as repartições 
“publicas. 

Noza EXTRAHIDA DA CARTEIRA D'UM EMPREGADO, 

  

(182) Pidulgo da Cusa Mourisca, pag. 24.  
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» «A semente do dinheiro é dinheiro.» 

J. J. Rousseau, 

Conversa de dois amigos, photographada de relance: 
— Affirmo e repito que só não é economico quem o não: 

quer; eu tenho um geito especial para poupar 
— Deves ter o teu peculiosinho, visto isso, 
— Eu te digo, fulta-me que economisar, 

  

e— 
Gm 0 =". 

Orthoépia nacional, 
N'uma aldeata. O regedor: 
— O" sr. professor, vocemecê que é muito lido em Ji- 

vros e sabe da coisa, é que me púde esclarecer. Tenha visto 
umas gazetas escreverem o colera, e outras a colera; em 
que ficamos, é macho ou femea ? 

— laso tem pouco que decidir. E' macho e femea; é 
porisso que se multiplica. 

  

   Em volta da lareira conversa-se com valentia. O collo- 
quio descamba parva vida alheia. 

— E o filho? comenta um typo em ares de sdmirado 
— E" bruto responde um dos do grupo, é exnetemente 

o pai. 
E — E' tal qual o pai confirmam todos em côro- 

Um padre, que se achava presente e que era das rela- 
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ções particularisa ma (133) da familia arguida, aceudiu lo- 
go, escandulisado de perto. - 

— Alto lá! ao pai é que elle não sahiu. 

Ec 

V 

EsperrrZza—é apenas a persuasão ou O proposito em que 
cada um está de lograr os outros. 

Ss 
SEA Esse 

* Felix qui potuit rerum cognoscere causas 

Virgilio. 

Sempre desejava que Deus me explicasse porque san- 
timonia, picuinha, ou despeito me não fez tão rico como um 
marajab da India ? ou porque me não trespassou um talento 
enorme, por exemplo o do Aristoteles, Leibnitz, Cuvier, ou 
Victor Hugo, hoje que elles são, à bem dizer, estabeleei- 
mentos fallidos, 

Shakspeare lá o diz : 

« Alexandre morre, Alexandre é mettido no tumnlo; Ale- 

  

(183) Les maris ont um flair que jo ne pourrais com- 
arer qu'a celui des meilleurs chiens de chasse. Tls sentent 

ini indispensable à Vequilibre matrimonial, et lui font 
immédiatement fête. k 

Armand Silvestre—Histoires joyeuses pag. 90,  
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« xandre volta á poeira; a poeira é da terra; da terra vem a « argilla; e porque é que com essa argilla, que foi outr'ora « Alexandro Magno, se não vedará um barril do cerveja? A « argilla de Cesar, conquistador do mundo, bem óde ser- « vir para enlafetar es buracos d'uma parede contra os ven- « tos do inverno. » (184) 

Porque alçapão do theatro se esgueiráram os rolampa- gos d'aquelles portentosos engenhos. 
Abrindo ventana sobre as planícies aridas da philoso- phia, mais longas do que as steppes da Russia, hão de con- vir que nunca houve assim um elenco com tão pingueês re- flexões, 

Ste + 
sao. 

N'uma adega: 
Um amavioso comprador de vinhos, obsequiosamente, para o dono das pipas: 
— V. Ex.* o que está é muito mal dos cascos. 

Numa taberna, nm estudante tresnoitado pergunta: — Tem Collares ? - 
  

(184) Hamlet—Acto V scena I,
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Um fadista mal assombrado: 
— Então este diabo não confunde a tasca com uma ca- 

misaria ! 

et —e é 
Cos 

+ v 

Politica em casa do barbeiro: 
— Os Senvios foram obrigados à evacuar o territorio. 
Um freguez, visivelmente incommodado, com espanto é 

inveja: 
— A evacuar ? | são mais felizes do que eu. 

E 
TE +—s 

Drrroxaras — comediantes que teem a jactancia de go- 
vernarem o mundo pelas suas intrigas. 

Sabem quem eu lamento devéras ? 
E' Deus, ao qual, pelos modos, distribuem um papel de 

comparsa. 

ema E 

io Nºestas lazores do pensamonto não será displicente aos 
leitores recordar-lhes duas usanças antigas que cahiram em 
exautoração, e que fôra até bom e moralissimo restabelecer, 
erguendo-as do olvido.  
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Froissart conta que deliberado D, João I de Portugal 
a ensar com a princeza de Lancaster, celebráram-se as nu- 
peins por procuração, sendo emissario do antigo mestre de 
Aviz, o camareiro-mór João Rodrigues de Sá, que, segundo 
a pragmatica ingleza, foi collocado com a noiva sobre o mes- 
mo leito, acto que se efectuou courtoisement (com muita 
cortezia). (185) 

Esta linda ceremonia obrigatoria nos casamentos de 
Inglaterra acho eu que era essencial rebabilitar-se — ex- 
perinentar o leito. 

D. João I quando se encontrou com D. Filippa, sua fu- 
tura esposa, não esteve com mais delicadezas 

« beijou-a, beijou outrosim todas as damas que a acom- 
panhavam.» (186) 

Este intrvito de beijocas sobre as faces rubicundas de 
tanta dama d'honor achou clemencia 400 annos depois nos 
versos de João de Deus, mavioso e insigne poeta al- 
garvio : 

Um beijo é culpa 
Que se desculpa. (187) 

Pela minha banda perdôo, com inveja, estes osculos en- 
terrados e desfeitos no pó dos seculos. 

qts 
<= Ss 

  

(185). «D. João Te a álliança ingleza» pelo Conde de 
Villla Franca pag. 176. 

(186) Ibidem pag. 179. 

(187) Flores do Campo, pag. 49,
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Nascrxento — estação de partida. 
Mareimoxro — estação do entroncamento. 
Mostre — estação terminus da vida. Ê 

== 

Defronte da parede grossa d'uma casaria, escripta e 
desenhada d'alto abaixo com toda a casta de obscenidade, 
parram à sahida das aulas quatro ou cinco rapazes, que 
requentam o Iyceu. 

— Que dialho quer dizer aquella palavra, interrogou um 
dos do rancho. 

Deram-lhe a explicação. 
— Não sabia, confessou. 
— Pois esta — clama com alvoróço o mais gaiato — é 

que é uma verdadeira parede. .. mestra. 

ss 

N'um salão nobre fallava-se de um pobre noivo que en- 
deste por lhe fallecer d'um aneurisma a sua promot- 
tida, 

O viseonde de X. velho peralvilho muito impertinente, 
todo dengoso, á ilharga d'uma joven bastante trocista, es- 
tranhava aquelle caso de desprêso, e dizia-lhe : 

— Eu cá, minha senhora, é que não era capaz do dar 
em doido. À 

— Bim é claro, confirmou ella. 
— E' claro, porque ?  
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— Porque já o 6. 
e voltou-lhe as costas, deixando-o completamente atrapa- 
lhado. 

EE 

N'um leilão. Um angeito devotissimo de Bacho quando 
o pregoeiro berra: Não ha quem dê mais? ? 

— Espere lá que vou lançar, disse o ebrio, e n'um ar- 
ranco vomitou à vinhaça. 

a ed Te 

vg Que differença ha entre certas gazetas e as sesões 2 
— E' que estas são incommodos periodicos, e aquellas 

são periodicos incommodos. 

SE 

Democnacia—é exactamente a mesma cousa que a Arig- 
tocracia, mas voltada do avêsso,
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y 

Espenança — alimento transparente, de fneil ingestão, 
digestão e dejecção, indispensavel para » existencia da hu- 
manidade, e que tem uma vautagem-—não custar um ceitil. 

  

mem a 
2a 

No Hotel Rambouillet, frequentado por todos og bem 
eaprits da corte de Luiz XIV com Chapelain, Voiture, Bén- 
serade, Scudery, Menage, Sarrasin, Balsa ete., pelos mais 
altos personagens, como o Cardonl de Riehelien e Condé, e 
pelas damas de mais talento como Madame de Sevignó, du- 
queza de Lougueville, marqueza de Lafayette ete. floresceu 
desde 163) a 1665. 

Depois de alguns serviços prestados ás letras, aquella 
sociedade de merito degenerou n'um cortiço de pedantes, 
erigindo em ídolo a ailvetação e a pucrilidade, adoptando 
uma linguagem de convenção, e una etiqueta pomposa e 
exigente. 

Moliere em duas comedias inimitavois «Les precieuses 
ridicules e Les femmes savantesv metteu a pique as balofas 
maravilhas do Hotel Rambonillet. 

Nas «Sabichonas» o insigne author-actor verbera a ga- 
bedoria indigesta do modo seguinte : 

Trissotin 

Le sentiment est contre vos maximes, 
Puisque iguoraut et sot sont tormes syuonymes. 

Clitandre 

Si vous le vonlez prendre aux usages du mot 
L'alliance eat plus grande entre pedant et sot. (188) 

(188) Acto II se, VII. 
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Nas Preciosas ridiculas, Cathos, uma: menina innupta, 
assaz delambida, exhala estes periodos augustos e pudicos: 

« Acho o casamento uma cousa bastante ofensiva. Como 
« tolerar a ideia de se dormir d'encontro a um bomem ver- 
« dadeiramente nú?» (189) 

Foi pela gargalhadá que os estragos do culteranismo, 
dietados pelo Hotel da marqueza de Rambouillet se não dis- 
tenderam n'um contagio de lepra. 

E Aviso 905 virginismos derrancados pelas leituras mys= 
ticas onde tudo são eserupulos e tudo é pescado. 

Os homens verdadeiramente nús, deixam de o estar logo 
que usem ceroulas. 

Assim o aconselha, não Larraga, mas Paulo de Koek 
em muitos dos Beus romances jovialissimos. 

Seo a EE 

Dilucidar n'este thesouro de sabedoria coeva pontos que, 
se não trazem o olôr das asclepias, são notaveis nos fastos. 
da linguagem, é um dos empenhos confessos do auctor. 

A figa possue, segundo a correntia versão popular, a 
virtude mirifica de pôr cm derrota o mau olhado e o que- 
branto. Gil Vicente allude a ella nos seus antos gue hoje es- 
tuda a douta Allemanha. 

Este amuleto precioso, que remonta aos arias, é um 
descendente do culto phallico, 

Os romanos mettinm ao pesenço das ereanças alguma 
cousa torpe e vergonhosa para arredar d'ellas os enguiços, 
Conta-o APR, 

(189) Moliere Les p 

  

puscs ridicules—Scena V, 
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De tal usança nasceram os dizes ou digites, por exem- 
plo «a figura da mão com todos os dedos encolhidos qne traz 
cá ideia a fórma do priapo—ou genital humano, que é cousa 
«indecento» sendo certo que o symbolo veio «a degenerar 
cM'esses emblemas cabalisticos a que chamamos figas. » (190) 

Camillo Castello Branco, que não tem papas na lingna, 
benza-o Deus, commentando uma passágem da tradueção do 
Othello por Sna Magestade El-Rei D. Luiz I de Portugal 
applaude a energia com que o nosso excellente monarcha 
verteu do inglez esta phrase shakespeariana : 

Virtue? a fig!... 

O sr. Antonio José de Froitas trasladara : 

Virtude! não vale um figo ! 

D. Luiz decifrou : 

Virtude ? uma figa! 

Camíllo acha que esta interpretação é mais correcta e 
similar á expressão inglesa e a este propesito cita o diccio- 
nario de Moraes que se explica d'est'arte ; 

rFiga, s. f. (do Ttal. fica, orgão sexual da Ru 
« Figura que se faz fechando a mão e mettendo o dedo po! 
» legar entre o mostrador ou indice e o dedo grande; imi- 
« tando as partes genitaes da mulher. A mesma figura feita 
« de côrno, azeviche, ouro, prata, ete.» (191) 

D'este modo, posto que ma não falleça a tinta fica sem 
saber-se, pela coutenda dos escriptores, que sexo representa 

(190) A Jornada dos Seculos de Alberto Pimentel pag. 
349 citando a nota de Gonçalo Tello de Magalhães Collaço 
à tradueção dos Fustos de Ovidio por Castilho. 

(191) «Esboço de eritica—Othello, o Mouro de Vene- 
2%, traduzido por D. Luiz de Bragança» pag. 34, 
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a tosca esculptura, que nos absorve agora as attenções, Tal- 
vez seja epiceno, 

ss 

Bare —o mais poderoso allindo do casamento. Tem o 
raro beneplacito das sogras, das mães, e das filhas. Os paes 
vão a reboque dus saias. 

E 

vá 

Um velho solteirão, que à força de muitas primaveras 
se viu na obrigação de abdicar perante o bello sexo, não 
deixa perder ensejo de jogar amabilidades, tão coruscantes 
como balas d'esclarecer, 

Ha dias passou, ao cahir da noitinha, junto d'um co- 
nhecido, que estava com uma rapariga bonita. Cresceu-lhe 
agua na bocca, o não teve mão em si que não exclamasse 
risonho para O gracioso tête-à-tête : 

— anta ! 
— Não ha novidade, accudiu o advertido, é minha vi- 

ginha- 
— Amigo | N'estes censos, quanto mais visinha, peor. 

te o 
ES 
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Um garboso official de cavallaria monta marcial com o 
seu uniforme de grande gala n'um cavallo tigre, mas ao 
passar pela rua dos seus amores—fatalidade maldieta !—dá 
dois trambolhões monumentaes, e derranca-se nas quedas 
compromettedoras, 

— Não admira que se magoasse, retorquia depois 0 co- 
ronel, aquelle cavallo é uma torre. 

— Bem se vio, atalhou o picador, é uma Torre do 
Tombo. 

ecos 
ES 

Caraicno—Um nada que gera muita cousa assombrosa. 

—E——s 

Corsa 

/ 

De fulano, que era a nata da ostupidez, afirmava um 
escrivão de fazenda : 

— Nos termos do artigo 5, n.º 4, do Regulamento de 8 de Setembro de 1887, devia pagar contribuição sumptua- 
ria. Tem uma cavalgadura em casa. E' elle mesmo. 

Ss. 
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«Bassanio repara bem n'isto:—Olha que o diabo póde, 
«om esso de necessidade, 'apoiar-se egualmente no texto 
«da escriptura.» (192) 

Voltaire disse já que com a Biblia se provava tudo 

«Estas unicas palavras: «Tu és Pedro e sobre esta pe- 
«dra fundarei a minha assembleia», produziram sete centos 
«annos de guerra entre os imperadores e os papas. A iu- 
asterpretação de duas ou tres outras palavras inundou a ter- 
«ra de sangue: o dogma é muitas vezes diabolico como sa- 
abeis, e a moral é divina.» (193) 

Fazendo notar a concordaneia do poeta de Strafiord so- 
bre o Avon com o patriarcha do Ferney, e n'um repente fu- 
gindo ao eyclono, singrâmos com as vélas pandas em bus- 
ca d'outra enseada, 

.—s 
Est. 

“ 

Mobilia do cén. 
8. Pedro, naturalmente, está sempre de pé porque lhe 

esqueceu a au cadeira na terra, e Jesus Christo, segundo 
Re do Crédo, está assentado á mão direita de Deus 

adre. 

E-- 

Ra E sa 

(192) Shakespeare — «Mercador de Veneza» — Acto I 
seena Il. 

(193) Voltaire — Philosophie general metaphysique, 
morale et theologique, T. 3, pag. 298.
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“ 

N'uma reunião de litteratos declama-se um artigo em 
ue se tecem grinaldas e laureis a cingir a fronte de 
rocopio, socio da Academia Real das Sciencias. 

Diz um dos escrevinhadores presentes : 
— Exun não tem tal raLexto, O que elle tem é me- 

moria. 
Retruca um segundo: 
— Não tem mexonra, o que elle é... é uma nEsTA DE 

ESTUDO. 
Remata um terceiro : 
— Não é uma mesma DE estuDO, É simplesmente uma 

BESTA. 

E a estas exiguas proporções ficou reduzido o pane- 
gyrico. 

-==s 

Diccroxario—arreata que tem trazido 4 fôr dos escri- ptos, procreados por litteratos incipientes ou secundarios, muita palavra estapafurdia e descabida. 

== 

N'um thoatro, durante a representação d'um drama sentimental, em trechos de maior commoção e abalo cho- ravan, a guélas descompassadas, duas ereanças nas gale. rias. 
Um espectador entediado ;   
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— N'este momento é que eu comprehendo perfeitamen- 
te a degola dos innocentes, decretada pelo Rei Herodes. 

ess 

— 0) rei é um homem feliz: tem os palacios, a baixel- 
la, as galerias de quadros, os parques, as caçadas, as Egi- 
netes e altenarias, as guardas d'honra, os theatros, os fes- 
tins, as viajatas, e até as salvas de artilheria. 

— Alto ahi, meu amigo. a respeito do salvas, as que 
mais lhe cubiço são as de prata. (194) 

e — 
“ES 

Quando Veneza accendeu guerra com o turco, em mil 
quinhentos e tal, publicava as noticias das operações em 
Jogares reservados onde a multidão as lia, esportulando-se 
com uma gazeta, moeda de cobre de frouxo valor. 

Data d'ahi o nascimento do periodico, essa terrivel hy- 
dra de diversas linguas farpadas, a estilar a babugem do 
veneno. 

Em 1605 armou a Hollanda uma publicação de noticias 
correntes. 

Em 1622 a Inglaterra copia o expediente. 

  

(194) A baixella da casa real portugueza mede-se e 
avalia-se assim—são precisas onze juntas de bois para a 
transportarem!
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Em França Theophrasto Renaudot, a 1631, imprime a 
primeira Guzeli. 

A Allemanha pretendo ser a auetora da folha volante, 
ea bibliotheca de Leipzig guarda, como reliquia santa, um 
exemplar de 1494, 

Eim Portugal não se s2be quando appareceu o primeiro 
jornal, Se em novombro de 1641 nasceu a Gazeta, é certo que 
os papeis volantes, relações e noticias avulsas foram os as- 
cendantes do jornal, e em 1627, Philippe III introduzio a 
censura previa às relações das novas geraes. 

Sabe-se para gloria do nosso torrão que a Gazeta de 
Madrid é posterior á de Lisboa. (195) E" uma victoria seme- 
Jhante à de Aljubarrota. 

D'estes primordios tão chinfrins brotou, na rotação dos 
dias, essa móla poderosa que, berram os democratas, ser o 
palladio mais seguro,o arrimo de melhor estructura para as 
franquias populares. 

Na governação de D. Miguel T,rei tão authentico de Por- 
tugnl como foram os Philippes, apézar de intrusos, 4 Besta 
Esfolnda e O Desengano de padre Alvito Buela, O Cacete, do 
andre Francisco Recreio, O Mastigoforo e A Contiamina de 
Pr. Fortimato de 8, Boaventura, O Correio do Porto de João 

Frederico Perro ivcitavam a plebe a toda a casta de desman- 
dos e crimes agevessivos aos liberaes. 

Sanguinarios e torpes, aquelles conselheiros de tanta 
patifaria immunda, esbravejavam como impios do alto das 
suas folhas sujas e temíveis, recommendando o marmeleiro 
e açacalando os punhaes. 

A imprensa politica presta hoje o grande serviço da 
descompostura infrene, Exantora, sem processo, wuito ca- 
racter honestissimo, e 0 povo ubtingiu triste a beira do lo- 
daçul em que todos se atascam com esta conclusão secptica 
no espirito: 

    

       

  

     

(195) Vide o capitulo substancioso de Silva Tullio no 
Brinde do Diario de Notícias, em 1808,      



  

A GRANDL 208 

  

Tão noNs SÃO UNS COMO OUTROS. 
Fr. Luiz de Sonsa (196) na tantas vezes citada biogra- 

phia panegyrista do Arcebispo de Braga, desentranhou-se 
assim : : 

«O que he tanto mais de sintir, quanto he oje mayor a 
« liberdade ou desaforo (por dizer melhor) no escrever & 
« imprimir, que vay erecendo de sorto, que arreceyo nos 
« avemos de vir a queysar da impressão, não só negar-lhe 
« os antigos louvores, » 

qts 
Cd 

Clamava no pulpito um prégador, enestarrhoado, nas 
exequias solemnes d'nm brazileiro rieasso : 

— Da inteireza d'aquello cidadão temos prova bastante 
nos filhos que deixou. 

Sra ge SE 4 Te Css 

— Então pelos modos es eleiçõas foram renhidas ? 
— De certo! Foi uma batalha campal. 

Um escrutinador mostrando-me os cadernos disse trium- 
phante:—Fizeram-se todas as descargas. 

e —e e 
Ce 

(196) T. 2 pag. 252-—A" imprensa officiosa allemã de- 
ram agora em chamar-lhc 08 reptis da mentgerie de Bis- 
marck.  
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Quarrars—Capoeirss destinadas a abastecer o mercado 
de carne para canhões, como dizia Napoleão Bonaparte. 

WE se 

Em terras de provincia. ; 
— Você bem sabe, exclamou um presidente da Camara, 

que me tenho visto em dificuldades. Os layradores querem 
tirar o estrume da cidade mesmo de dir, as posturas op- 
põe-se. 

Se os contrario são algumas dezenas de votos que péreo. 
Em que sentido devo resolver a questão ? 

— E' simples, guie-se pelo sentido do olfacto, 

== 

Mavrasra—nsurpadora que se intrincheira no logar de 
mãe, tomando por divisa a phrase inelita de Mae-Mahon 
depois do assalto da Torre de Mulakoff:—J"y suis et j'y 
reste. 

sem = a 
Es 

Amicus Plato, magis amica veritas. 
Diogenes, empunhando uma lanterna na praça publica 

de Athenas, e na ar do dia, procurava um homem. 
Oiçamos Eça de Queiroz ;  
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« E immediatamente reconhece que elle (o typo do 
« brazileiro) como V.e como o seu visinho é um homem, um 
* mero homem, neim ideal nem bestial, apenas humano.» (197) 

Fiquei atrapalhado com esta rasão d'arromba:—um ho. 
mem humano! Afinal sempre descobri o alcance d'aquella 
sentença profunda; é porque um homem é um homem, e um 
gato é um bicho, diz o povo na sua algaravia impermeavel, 
ainda que Luiz de Ciumões confunde as paginas quando na ul- 
tima estancia do canto I dos Lusiadas poetou os damnos do 

Pee ME eee...» COU sereno 
Contra um «bicho» da terra tão pequeno 

chamando n'este sito bichos aos individuos da nossa especie, 
Uma trapalhuda. 

BaxaLipaDe—é O trajo caseiro do senso commum, 

== = 

Depois de uma eleição renhida, um commendador, que 
tinha sido em tempo marceneiro, asseverou que por pouco 
não fizera parte da meza, 

  

(197) Prologo do Brasileiro Soares de Luiz de Maga- 
lhães, pag. XLV.      
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— Que grande admiração ! —disse rosnando úm adyer- 
sario politico—isso para si era apenas recordar os atrazados. pe: 

== 

— Você é um desastrado, escabujava um medico no 
gabinete d'um hospital, gesticulando como um energumeno, 
é indigno de «pensar» uma ferida. 

— É você é incaprz de pousar um pensamento, 

N'um hymeneu. 
Affonseca é um dos paranymphos. 
O abbade explicando-se ; 
— Ora agora, caso o sr. Affonseca... 
O noivo açodado e birrento : 
— Tenha paciencia, sr. abbade, aqui quem seensa sou 

ev, não é o Aflonseea. 

Se a 

Recoxsineração—tormento dos inconsiderados. 
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Se são muito mais de dez horas e tres quartos da noite, 

preclariasimo leitor, mette em us0 0 preerito de A. Heren- 

Iano que inventou o aunexim :—Deita-te de onze que não és 
de bronze, 

Se não, e ainda o somno ta não vencon n'um arranco, 

então mastiga este insigne narcotico d'um effeito incontro- 
versa, 

Qual faia meis considoravel e leonino predecessor de 

Proulhou ? 
Quem o diria! 
Foi 8, Marcos. 
«25— Muis fuel he parsar um camello pelo fundo de uma 

agulha do que entrar no Iteino de Deus htm rico. (198) 

Os argentarios não transpõem as portas gloriosas do 

ceu. Afanam-se por cumularem montes d'ovuro, € assim cur- 

reu á eng perdição indefectivel. 
Qu bohemios eil-os vingados dos sens eredores! 

Estou d'aqui a ver uma bandada de idintas voando pelas 

alturas e um rancho de pelintras com azas cortadoras per- 

passando pelos largos rasgões abertos na muralha diaphava 

do firmamento, protegidos pelo sorriso trespassauto dos 

clerubins e fazendo surrixdas, às vehementes investidas dos 

opulentos, que avoejum supplices, cohertos d'uma lanugem 

avelludada, aurea e argentea. 
Então para onde vão os n:habos pódres de riqueza, os 

syudicateiros avidos de ganancia, os pecuniosos engolpha- 
dus em suberba e poderio ? 

Espera-os 0 inferno escanearado de par em par. 

Léo disse S. Paulo ao seu amigo Vimotheo. (199) 

«Porque os que querem fazor-se ricos, cuhem na tenta- 

ação e no laço do diabo.» 

Estamos ontrosim d'aqui a ver Satanaz com a sua €s- 

parrelta, asboiz, uu armadilha, iscada com muita patacária, 

  

  

(198) Evangalho, segundo 8. Marcos, vers. 25, Cap. NX. 

(199) Epistolu É Capo VE vera. d. 
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erusados e libras, e quando algum lôrpa desce a empolgar 
9 precioso eibo, eis que o filho das trevas despedindo uma 
gargalhada maldicta e sardonica colhe aquella alma infeliz, 
perdida por toda a eternidade, 

E" o castigo que espreita famulento aquelles lamba- 
reiros | 

Alguns porém haverá que para não fugirem ao rifão 
tenham lambido a isca, e sujado o anzol. 

ee —s + 

Um livre pensador, mal conceituado e mal visto pelas 
suas ideias anti-religiosas. especie de Bradlaugh nas cas- 
cas, expõe na tribuna a sua opinião sobre um agsunpto 
palpitante. 

— "Todos nós sabemos, exelama batendo um murro 
oratorio, e sorvendo um góle de agua fria, qual seja n'estes 
pontos a boa doctrina. 

Na galeria, dois eleitores beatos, n'um extasis de 
paeimo : 

— Então não é tão ruim como o pintam, sabe doctrina. 

N'um burgo miseravel é n'um albergue sinistro, um ou- 
rives que se dirigia a uma feira houve de pernoitar um só dia mas não poude dormir, regado de copioso suór-frio (ex= cellente traducção do med) e zeloso de tres contos de reis que levava n'um ciuto. O susto foi ao zenith quando no  
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quarto visinho surprehendeu esta phrase ominosa, que lhe 
eheirou a carnificina: 

— E' muito melhor que tomates (tu mates). 
Era o dono da casa que entre lençoes, discutia com a 

sur companheira, incruento e álerta, as excellencias inoffen- 
sivas do aipo, das cenouras, dus lentilhas, e dos espargos. 

es —e e 
<< 2. 

D'um sugeito de mediocre intelligencia, mas turbulento, 
audacioso, e mettediço, que anda sempre n'um vendaval, um 
lado para o outro, dizin um typo: j 

— Se não é aguia, é aguião. 

  

Tm labrego defende-se dos alguszis que o pretendem 

multar por trazer tres carros destereo, do mais sublime, pelo 

meio da cidade, nos ossos do dia, em contravenção das pos- 

turas do município. te. 

— V. s4 bem sabe que eu tenho carradas de rasão, in- 

sistiu o camponio, dirigindo-se, supplicante, ao administra- 

dor do concelho. - o 

— Você tem carradas, mas não são bem de rasão. 

...—— 
> os *  
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Falla D. Francisco Manuel de Mello (200) 

« Dizia um pechoso pelas violas que sendo nm excel- 
« lente instrumento, bastava saberem-no tanger os negros e 
« Os patifes para que nenhum honrado n puzesse nos peitos.e 

Lady Jackson (201) ainda se extrsia perante o fado na- 
cional, entretanto julgo por alarme que não devemos cons 
fundir as paginas, 

A guitarra, com certeza, é um instrumento de tondas 
agradabilissimas, ferra o fadista e sus inseparavel campa- 
nheira, a navalha, é que são execraveis. 

€ redenho dos pacificos burguere- sonha todas as noi- 
tes com a invasão sorrateira o subrepticia d'uma folha de 
ponta e mola, e ns leis, acho em, que teem obrigação de 
maudar tecer urdidura consentmen de ferro prra se açai- 
marem em respeito os instinctus de magarefes o chacineiros 
a medram nu bairro d'Alfama, sob à forma sympathica 

e cantigas. 

Meus Sonhores, qua os tarçados da policia saiam da 
bainha, que é um aymbelo, para adquirirem n consistencia 
d'espadas, e que os aljubes com us suas grades de juula 
sirvam alfim para enguiolar os chacaes, os gatos bravos e 
os jagunr*s da nossa especie, que injestam as tabernas é as 
enernsilhadas, 

“Tal é a solução que proponho no pezadello terribilissi- 
mo, e commmoventissimo, dos burgnezes, 

A 4 de agosto de 1578 deu-se a batalha de Aleaker- 
Kibir. Apesar do elmo de Curlos V em que mettera a ca- 
buça, e dus nvisos cautelosos de duque d'Albu, D. Sebastião 

  

(200) Curta de Guin de Casados, ed. de 1827 pag, 105. 

(201) Formosa Lusitanir pag. 124,  
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sofreu una derrota monumental que lho foi imposta por 
Muley Moluco... depois de morto, (202) 

Sa à verdada o que escrevo fr. Filippe de Claverel, nos 
arruines portugueses depois do dosbarate foram encontradas 
10:00) guitarras. (208) 

Ex-reito positivam mto da fadistas, voltsiros e enamo- 
rados que foram enhir relundos em djerid enprichosa es- 
trangulando o ultimo esforço filalgo d'uma nação pequona 
e atrevida | 

Nu campo ficaram aquelles tropheus, 10 mil guitarras ! 
Nu batalha de Canvas o exercito de Annibal nímtou 50 

mil homens, dois questoros, 21 tribunos, 8 senndores 6 tão 
avultado numero de cavalleiros que teve de mandar para 
Unrthago 3 alqueires d'anneis d'oura (!!) distinotivo que 
usavam nos dedos. 

O contraste dos despojos indiea bem a tenacidade dos 
romanos e a levinndads dos nossos patricios. Aquelles não 
desesperáram da saivação da republica, estes cavaram nos 
arenis da Lybia a perda ds nossa autonomia. 

A guitarra é pois um emblema nacional. 
Manuel Godoy, principe da Paz, e favorito de Fernnudo 

Vit e de sua esposa (diz o lingueireiro de Henri Heine (204) 
«qui s'etait eprise de son nez; jumais je nºni vu un nez de 
pourpre d'un plus vast: contonr. plus grand-dueal») asseve- 
Fn-so que deveu o seu ascendente e fortuua no talento de 
bom musico. 

  

(202) Jeronymo Mendonça na Jornada d' Africa pag. 64 
diz que o rei mouro muito doenta expirou, metteram-no 
vtuma hiteira, e um mancebo elche (renegado) por nome 
Mançoriço «fez prrecer «a todos que Muley Moluco estava vi- 
vo dando as ordens em seu nome que mais convenientes Lhe pa- 
recium é butalhea.w 

(208) Nurcoticos de Camillo Castello Branco T. 1.º 

(204) «Allemands et Françaiso, | ag. 69.
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Mery perguntou-lhe se era verdadeira nquella lenda ao 
Godoy respondeu que nunea soubera tocar guitarra. (205) 

Perdeu-se este estimulo para eultivo da prenda. Não 
foram as cordas d'arame que tocáram o coração d'uma rai- 
nha, foi talvez o nariz gran-ducal do prineipe da Paz. 

Se quem sabe tanger apanha de raspanço esta tosa agri- 
doce, que direi da inferneira dos imperitos ? 

« A viola mais musica & mais suave, he destemperada 
« em mão de quem a não entende». (206) 

Os Iyxicos contemporaneos, n'estes tempos bicudos, não 
ferem com o plectro as cordas da, lyra porque os mais d'elles 
não sabem uma nota de musica, € npezar d'isso ainda não 
se oxtinguio à epidemia dos poetas. 

Quando más, a poesia tem uma grande vantagem sobre 
a musica é,.. estar callada. 

=. 
—== =. 

N'um exame de historia: 
— Qual era o trajo dos gregos? 
— Ignoro ; só sei que Hypvcrates usava on calças, ou 

pues ou ceroulas, porque sempre ouvi chamar-lhe o Ancião 
e Cós, 

  

(205) Les muita parisimnes, pag. 120.e seg. 
(206) Vida de D. Fr, Bertolomeu ete., de Fr. Luiz de 

Sousa, DP. 2, pag. 256.  
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Dois médicos : 
— Donde vens ? 
— D'uma moutaria: 
— Como assim ? 
— Destrui sete lobinhos na cabeça d'um freguez. 

= — e 
== 

— Minha esposa, dizia um brazileiro de torna-viagem, 
é uma mulher bonita; é mn gosto vél-a 

— Lá isso é, concordavam tôdos. 
— € demais a mais despida de preconceitos. 
— Despila... é que nunca à vi, obscryou a meia voz 

um alferes de cayallaria, 

  

Nºnma visita ao cemiterio duas costnreiras lonçãs, com gaias rangentes, de engommados crespos, estacam em frente 
do mausoleu d'um pintor celebre e lêem com desenvoltura 
os epitaphios plangentes, insenlpidos nas quatro faces do 
pedestal d'uma columna truncada. 

Ao verem que o notavel artista morrera na miseria, diz Duma das leitoras gniatas para a outra com um sorriso ma- 
lavolo : 

— Que asno! com tantas inscripções, e morreu pobre!     ese o 
ea  
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“pe porta da Havaneza. 
— O homem mais entendido em tudo quanto se referia 

ao commercio de vinhos foi Antonio Angusto Aguiar, E” 
uma vaga que nunea mais se prehençhe. 

— Estás tu mnito enganado! Ainda ontro dia, w'um 
carro a quatro parelhas eu fui a guiur (Aguiar). 

— Seo e 
Cr 

“A prudencia é a mascara galhofeira do medo. 

e Fest 

Perante uma queimada na serra do Caramulo estacam 
dois caçadores e um exclama inopinado: 

— Oh diabo ! eis-nos em Hespanha ! 
— Porque? interroga o segundo. 
— Porque isto aqui é portuguez, mas além anda luz 

fandaluz). 

«Mieulx est de ris que de larmes es ripra 
«pour ce que rire est le propre de "homme (207) 

  

. (207) Citação de Rabelais, na estatua d'elle por Du 
maige na praça da Mairie, cm Tours.  
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rf Esperteza d'um clarim : , 
— Acolá vae o sargento Thimoteo com alta de posto, 

Leva dois gnlões. 
(E' preciso notar que em linguagem d'alfandega e ade- 

gs, galão siguifica medida de cerca quatro litros e meio). 

es 
===. 

No Jardim Zoologico. 
Duas senhoras elegantos analysam os lobos, que roem 

com facilidade, estralânio as costellas sangrentas d'um 
eurneiro: 

— Jesus! que susto, se me apparecesse um excommun- 
gudo assim !... 

— E! uma questão d'habito, disse um eavalheixo pro- 
ximo, creinm V. Ex.ºs, aqui onde me vêem ainda ha pouco 
me encontrei, cura a cara, com q lóba... d'um padre. 

e 
= ss 

4 Ra - 
Rioreza—contrahandista influente que tem feito passar 

em casamento bastantes mulheres feias, e ganho em todas 
as iustuncias muita demanda injusta. 

eee 
E a 
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El-Rei D. Fernando, inconstante e formosa apoderon-se 
de D. Leonor Telles, mulher de João Lourenço da Cunha e 
fel-a sua esposa e rainha 

«... por esta causa el dicho Jaan Lorenzo traia nnos 
« cuernos de oro en la cabeza por estos reynos de Castil- 
« la.o (208) 

Este expediente talvez conviesse restaural-o: 9 leitor 
decidirá os autos, que lhe fuço conclusos, 

« +.« não fallo de ontra especie de pontas que perten- 
ce particular nente ao nosso sexo, e cuja obrigação devem 
muitos homens ao galante procedimento de algumas mu- 
lheres. Este accidente não faz já hoje a mesma impres- 
são que fazia antigamente. Entendendo-se que não póde 
influir sobre a honra, nem sobre a propriedade propria. do- 

« vão os homens em se não matar por esse principio, O me- 
« lhor partido que tomão he o de mostrar que ignoram a sum 
« desgraça não sendo n'ella culpados.» (209) 

a
a
 

p
a
 

a 

  

Todo o discurso contido na carta sapientissima merece 
as honras duma leitura frequente. 

Pierre de Bourdeille, abbade de Brantôme et d'André, 
visconde de Bourdeille, a quem a posteridade não conhece 
senão pelo nome de Braxrôxe, no seu livro picaresco e li- 
cencioso « Vies de dames galantes», refere casos extraordina- 
rios ácerea das fragilidades e virtudes da carne. 

Aquella tuboada de namôros, aventutas e conselhos 

  

(208) Compendio historial de I!aguno y Amirola, cita- 
do por Auudor de los Rios, e que Phevphilo Braga denun- 
ciou a pag. XXXVI n: introducção da Floresta de Varios 
Romances, 

(209) Cavalleiro de Oliveira — Carta XII ao Senhor 
Dom Florencio Henriques Maldonado, sobre Córnos. 
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mmorasos tem dado origem a muita risada sincera e as cin- 

vas do abbule, estou certo, que dUalém tunnlo, mais deseja 

e estimam, como oftereuda, us gargalhadas do que as corôus 
de perpetuas. 

« Que j'ay von en mon temps de grandes escandales et 

«de grands inconvênieus pour leg indiserésions ct des da- 

«mes et de lenrs servitanirs! Que leues mnrys s'en sou- 

« cioient aussi peu que riou, mais qu'ils fissent bien leurs 

« fuita, aotto coperte, comune on dit, et ne fust pole dival- 

« guê.» (210) 

  

Contemporaneo de Rabelais, de Marot, e Ronsard, os 

tractados espirituosos de Brantôme provam que no seculo 

XVI, em pena renascença, as mulheres eram o que são ho- 

je: —o encanto e 0 tormento do outro sexo. , 
Uma reflexão servirá para atienuar a agrura das per- 

turbações fomenis. 
Sempre que uma mulher produz a seu esposo algum des- 

gosto da elusse à que nos referimos, enearrega-se, por com 

peusução natural, de consolar outro homem, 

  

e REA == e 
/ 

Um actor prasenteiro, entre requebros e finezas, atro- 

pella os callos d'um barão, que uiva tim granhido de mise- 

ricordia. 
O delinquente solicita indulto. 
— Por quem é, desculpe ; estou acostumado à pizar... 

o palco. 

e-— — a 
<= 5 

  

(210) «Vies des dames galantes,» pag. TO. 
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Nºuma praia de banhos anda nm namoro escandaloso 
entre um titular de excelente nobreza, e a mulher d'am ta- 
bellião de notas. 

E era tanto o descaramento diplomatico do galenteio, 
que o fidalgo em face de varios.estroinas e nas bochechus 
do esposo quando o par adulterado sahia das ondas, ouson toncertar uma entrevista n'estes termós, algo sibyllinos. 

— Então seu marido, minha senhora, vae já para o Por- 
to, e apezar d'isso nad consigo ? 

A formosa e appetecida tabelliõa sorriu, acenando com 
a cabeça a significar que tinha entendido. 

Uxulá que as leitoras pudibundas não entendan. (211) 

   ' E y 
— Não ha paradoxos, regongava com emphase um len- te enthedratico n'um lauto festim, entre viandas rescendeu- 

tes, opiparas eguarias, e vinhos capitosos. ; 
— Ura essa (ncendiu un papa-jantares de primo cortel- to) todos os dias chovem paradoxos, 
— Venha um exempio,inquire o professor com 0 entono 

subio de magister. 
— Um exemplo ?,.. Ahi vai nm. Esta magnifica vitel- la esté morta, mas cum vida (convida). 

S=e=— . -=E- + 
<=". 

  

(211) Victor Hngo no Homem que ri, L.o 2 cap. VI explica-se assim: «O amor, subes como é que o bom Dens 
enecende esse fogo ? Põe a mulher em bixo, o diabo entre 
«ambos, o homem em cima do diaho. Um phosphoro, isto é 
«um olhar, e ahi está tudo a ariler.» 

E" exacto, mas o que é preciso, é snpprimiz n'este caso 
o diabo.  



  

A GRANEL 219 

  

Requestar à fortuna é pretender aleançar premio n'uma 
loteria aberta por um canbista fullido—a esperauça. 

see 
Ce 

/ 

A esposa d'um recebedor de comarca prepara-se ao tou- 
cador para ir a um buile. O marido reeeioso : 

— Qº filha, olha que decótas de muis. 
— Pelo contrario; oiço-te sempre dizer na repartição:— 

olha que de quotas... cada vez menos. 

ea 

Um negociante muito rico que á câdea do balcão fizera 
dinheiro e amontoava enbedaes den a filha em ensamento 
um estudante com premios, muito lonvado nas gazetas pelo 
seu talento admiravel, 

Passados oito dias depois do hymeneu foi a casa dos jn- 
vens conjuges e ficou cheiv de pasmo por ás cinco horas di 
manhã encontrar o genro, sentado à banca, deeifrando pro- 
blemas intrincados de enzenheria. 

— Convença-se, meu ilustrado amigo, disse o sogro 
com geito reprehensivo, ulhe que o papel de noivo tem pou- 
ca mathematica. 

see. 
qe ss   
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Joés Xavier Mousinho da Silveira nasceu em Castello 
de Vide a 12 de julho de 1780, e morreu a £'de abeil de 1849, 

D'este sincero demolidor das instituições absolutas dia 
Robullo da Silva (212) 

« À sua reputação de integrilade era realgada no con- 
« ceito dos administrvlos pela admiração de suis lettras 
« não vulgares, e pelo applaso de seus ditos e ngudezas 
« Originaos e quasi excentricas. » 

Esta biographia do eslebre estadista'foi ealeada sebre a 
que Garrett ertgio na sum Memoria histórica em 1849, des- 

ando um echo de saudade vivissima nesta ferra elussica 
ingratidão, regada pelo Lethes do Desmuzello e do Não- 

seme dá. (213) O grande escriptor que, por galante modes- 
ua, se declara anctor de versiculos e prosiculas, nota por in- 
ciente a originalidade das expressões e do procedimento do 
Mousinho da Silveira. 

Para que se não apague um vestigio do animo alegre 
do ilustre transtagano insiro u'este logor uma curiosidade, 
quasi perdida, 

A 20 de setembro de 1816, e no logar de juiz de fóra de 
Setubal,conde os seus ditos agudos são sinda lembrados. af- 
firma Garrett (214) proferin cm acção de damuo à pequeni- 
ua seutença, que passo à transerever ; 

    

« Vistos estes autos ete. O anetor Mannel Ventura da 
« Cruz pede que o ven seja condemnado a pagar-lhe 75200 
« réis pelo damno que lhe fizera wn cão do mesmo reu pis- 
« seando pelo telhado da suú casa, “) reu defende se com o 

  

    

  

(212) «Vurôes ilustres das tres epocas constitucio- 
naes» prg. 152, 

(213; Memoria citada pag. 350 (edição de 1871) pag. 
67. 

(214) Oliveira Martins no seu Portugal Contemporaneg 
esqueceu-se de dizer que Mousinho esteve em Sutabal,  
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« poderoso fundamento de ter o auctor nma cadella allná- 
e da. Na brinendeira a que deviam proçeder os dois w 
« maes, que não são sugeitos ás leis da decencia nem da 
a castidade, é dicultoso saber qual d'elles teve a culpa da 
« desordem das telhas, e muito para notar que o auetor. 
«sendo rico, venha inquietar o juizo com demanda tão 
« frivola, quando tem cães, os qures tunbem tem pés e an- 
« dam, e tambem vão onde sentirem geito de gosar. Se é 
«crime ter cão, tambem é crime ter cadella, é como em 
« egual caso o reu tem melhor condição que o auctor, ab- 
« solyo aquelle e condemno este nas custas,» 

Oppostos embargos a esta sentença foram regeitados 
d'este mude : 

  

« Como se não artienla nos embargos nem a honesti- 
« dade da cadella nem a sua quietação na oceusiÃo da visi- 
« ta do cão, sem embargo dos embargos, cumpra-se a mi- 
« nha sentença.» (215) 

O testamento do grande estadista foi registado na ad- 
ministração do bairro alto da capital e n'elle ba paragea- 
phos Palgum humorismo —por exemplo, quando recommen- 
dn que o sepultem no cemiterio da ilha do Côrvo ou nó da 
freguczia da Margem, concelho de Gavião. t 

« São gentes agradecidas e boas e gosto agora da ideia 
de estar estreado, quando morto, «de gente que na minha vida 
se atreveu a ser agradecida». 

Quiz que o seu caixão fosse seguro com pregaria gros-' 
sa para supportar a vingem ou j ula «sem incommodar 
“08 viros, € 0 conductor o levará como se levam os exixõos 
» de mercadorias e pelo preço ordinario de fardos de volu- 
« me eguulo. 

   

  

(215) A nota final ás possias eroticas de Boenge prova 
Os ademanes irrevereuscs dos cães. 

São uns malereados !  
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Desejou que o filho no easo de vir a cazar «o não faça 
com mulher feia e nojenta». 

Consignou a necessidade de dar melhor educação ás mu- 
leres, porque a sur. importancia é muito maior do que a 
que lhes tem dado, «e antes dos filhos serem apreciados ou 
instruidos estão já por ellas perdidos ou ganhos.» 

Declarou-se convencido de que o liberalismo ébom mas 

«não póde estar no serviço de alguma facção e porisso om 
estas o seabarão ou elle as acubará; e Deus queira que seja 
isto e não aquillo. » 

Os serviços de Mousinho ao paix e & revolução foram 
assignalados. Citemos apenas um como amostra: à reforma 

judicial. 
« Portugal era um povo de juizes, jurisdieções e alqndas; 

« e a relação do Porto chegou u contar 300 descinbargado- 
« res,» (216) 

'Prezentos ? ! uma praga. 

st== , 
e 2. 

/ 
Dois brazileiros; um titular de fresca dota. Nem mais 

nem menos que Barão do Divino Espirito Sauto. 
— Parabens |! 
— De que? 
— O governo fez-te justiça. Vi o Diario do Governo. 

D'esse modo ficas tu barito. 
O outro escamado e fremente : 
— Tubarão será elle, seu jucaréj! 

2 

  

(216) Relatorio de Monsinho aos Deeretos n, 22, 23 
“e ?4 de 16 de maio de 1832.  
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Um hespanhol : 
— Se fosso preciso, a Hespanha inuundava Portugal 

com soldados. 
Um portuguez desviando a estncada, e ripostando logo: 
— Para destruir essa numerosa € esqualida cuterva 

bastuvam os pde inseclisidas. 

—s e = 

Deaute d'um juiz honesto e conspicno, thesouro precla- 
ro de sabedoria. Um dos demandistas para 0 outro: 

— Ou você é tolo, ou eu estou idiota. 
— Eu lhes digo («ecentuou o juiz cem uma bonhomia 

adoravel) tudo se póde conciliar. 

SS === 

Ranuaex — rodagem supplementar que a natureza in- 
venton a fim de que velhice alardeasse, em despedida, vi- 
gor que já não possue. 

& unico, —O amor, quando a velhice ateima, impõe-lhe 
uma ublicução vergonhosa, 

.-e—s é 
CE * 

Um advogado rábula, com uns queixos & Voltaire, é um 
risinho escarnicador e sublinhado : 

— Sr. juie! do alto d'essu cadeira devassa 
O magistrado fulo: 
— Calle-se uu suspendo-o,
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O advogado abrindo em leque um sorriso, cada ver mais 
bonançoso. 

— v.» do alto d'essa cadeira devassa o ventre dus 
autos. 

ee —* e = A 

v 

Conversa cortada : , 
— Um dos governadores civis transactos d'este distri- 

eto tinha dois assumptos favoritos: primeiro a barra e de- 
pois ria d'Aveiro. 

— Tenha lá mão ! (disse um aveirense formalisado) eu 
não consinto que ninguem se ria da minha terra, 

esc! e “+ 2—. 

— Que emprego pretêndes agora ? 
— Porisso que estou surdo, peço um logar de ouvidor. 

D. Luiz de Portugal, neto de D. Antonio, Prior do Cra- 
to, possuia feições mulheris tão delicadas que se dizia ter 
sido varão por lapso da natureza, escreveu Mad. de Saint" 
Onge, e n'uma carta nuthentica d'aquelle gentil homem (217) 
encontro este periodo de cabeçalho : 

  

(217) Vide D. Luiz de Portugal por Camillo Castello 
Branco pag. 92. É  
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«Venha Vossa Ex." (Marquez de Niza) muy boas en- 
«tradas d'annos, com as prosperidádes, ote. » 

E" caso para excavações historicas, se não houve equi- 
voco do linguagem. 

“Valvez fosse locução e costumeira d'aquelles tempos. 
Com o zelo d'um sunblador entálho aqui uns laivos 

anedocticos. 
O pae do grande Condé tinha um vicio vergonhoso, a 

ponto de numa copla coeva mandarem no encontro d'aquelle 
personagem todos os bonitos mancebos da corte, (218) 

  

“ 

Um periodico radical azorragando com solicitude uma 
batega de venéras ; 

— Depois o que significa um habito de Christo? se não 
é uma toalha, é uma tanga. 

  

tw 

Um alferes perde-se n'uma noite escura, com a força do 
seu commando, logo ao sair do quartel, o que transtórnou 
completamente o itinerário. : 

Reprehendido pelo coronel, disse com sobrados motivos 
de escusa: 

  

2 eis) Histoire anedotique de la Fronde por Augustin 
Challamel, pag, 39.
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— Se Pedro Alvares Cabral se uÃy tivesse perdido, não 
teria descoberto o Bruzil, 

d-tses o pts , 
- gs 

Um commendador hirauto, e grosso como um hippoj 
tamo, tira numa quadrilha para seu par uma senhora for- 
mosiasima, 

Nos primeiros lances da quadrilha diz o 1.º para a 2.8 
com grandes ares de fineza : 

— Creio que V. Ex.º me deixa assar. 
A dama aproveitando o episodio ulija o importuno. 
— Pois se estã q suar, é melhor senturmo-nos. 

== —— 

O ultimo perdão d'acto foi em 1852, quando D, Maria II 
andou pelas provincias em viagem, sendo presidento do con- 
selho de ministros o marechal Saldanha. 

Desde 1352 a academia de Coimbra pediu ninda, mas 
debalde, duis perdões d'acto, um no tempo de D. Pedro V e 
O outro quando nasceu o prineipe D. Carlos. 

De tudo isto póde engenhar-se o seguinte entrefileto 
muitissimo sério ! 

O confessor — Diga o acto da contrieção, 
O penitente — Peço perdão d'acto. 

es : ==   

       



  

A GRANEL Do 

  

A uma senhora qne invejava a vida dos artistas Iyricos 
dei a sepuinte receita : 

— E" facil. Busta que V. Ex.º se dirija à Madrid, Se- 
vilha, Barcelona é tulvez ali conte (Alicante). 

=. Ca o 

Em 1492 Rodrigo Borg'a, pre d'uma bnstarda perversa 
e sanguinaria, Lnciecia Borgia, cinge a tiara pela influen- 
cia decisiva do nosso cardeal d'Alpedrinha e, como serpe 
que muda do pelle, assim se transforma cm Alexandre VI, 
desde que oceupa a cuthedra pontificia. 

Parece que vou fazer um dithyrambo, mas não ha tal. 
Os leitores escusam de metterem em aspera tensão os 

musculos do riso, se lhes appetecer suspendam o rictas de 
Spusmo, e não pela prosa buça d'estas linhas, mas pelo fu- 
do d'este assumpto notavel corvem o trecho com uma salva 
de gargalhadas estridentes, 

Papa Eugenio IV dera, por bulla, a El-Rey D. Dunrto 
as terras que «descobrissemos. Nisto Christovão Colombo 
depara com a Hispaniola (O Huiti) (219) e os nossos pilo- 
tus-guerreiros começam a sulpicar os mures para a direita é 
pres 4 esquerda com regiões ignoradas. Unstelin e Portugal 
branda no papa, que se corresponde com o ceu, que os elu- 
eide e lhes detenha os animos bizarros, quasi à incresparem 
conflicto. 

Alexandre VI dispura então, n 4 de maio de 1493, duas 
bulls, concedendo n'imma nos Reis de Hespanha Pepino 
e Izabel) as terras descobertas e n descobrir para o lado poem 
te do Oceano, e n'outra, com a solemnidude de quem parte 

  

(219) Primeiro esbrrron com uma das Luenyas ou Ba 
hama a que pôz o nome de 5. Sulya ur. 
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uma melancia traça uma-linha divisaria do polo axetico ao 
amtaretico, cem leguas no oveilente e sul das ilhas de Cabo 
Verde e Açores, 

Até ali nós, depois d'ali Hespanha. : 
O trnctado de “Pordesillas, a 7 de junho de 149t am- 

pliou até 370 legnas a oeste de Cabo Verda essa linha de 
demarcação incerta, debil e phantastica, (220) 

A resposta à intervenção infallivel do prpa foi Pedro 
Alvares Cabral ir ds terras de Santa Cruz (Brasil) em 1500, 
e Gaspar Corte-Real imitar seu pai João Vaz Corte Real 
abordando a America do Norte (Labrador, e Canadá) no 
mesino anno. 

Fernando de Magalhães e Sebastião del Cano provaram” 
ao sumo poutifice, pela vireumnavegação da terra,que esta 
era redonda, 

Fechemos à cancella para que a asneira papal não con- 
siga fugir. : 

  

Avareza — é à encadernação d'um dos muitos volumes 
do Egoismo. 

em e E e 
“=. 

  

Na gazeta . 
Discute-se com acrimonia na imprensa ingleza, franceza 

e belga as vantagens um tunuel entre a GrA-Bretanha e à 
França. = 

(220) Pinheiro Chagas — Historia de Portugal T. 4 
pag. 276 e seguintes alloga, estribudo cm trabalhos de An-= 
drade Corvo, que ainda nesse tempo se não subiwn medir 
as longitudes.  
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— Um tunnel! Antes fosse um fonel. 

2— —e » 
E 

Pergunta com mais espetos do que um ouriço cacheiro. 
Escreveu um dia um tabellião : 
« iteconheço o sigual do st. abbade de Pousafolles, feito 

«na minha presença, » 
E guaía ? 

-— a 
se" 

No enrnaval 
Um pretendente corre qpoz o ministro, 
A pós? 

es —s + ese 
“ea 

Riaz-Pachá, presidente do conselho de ministros no 
Egypto foi agracivlo com a Grã Cruz da Ordem militar de 
Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa, por Decreto 
de 22 de março de 1859 (Diurio n.º 70), e a Fakry Pachá, 
ministro da justiça do mesmo paiz, foi dada a Grã Craz 
da ordem miiitar de Nosso Senhor Jesus Christo, por De- 
ereto de £ de abril do mesmo auno (Diario n.º 79), 

Renhnente para defender a iminaenlada Conceição da 
Maria ninguem inuis competente do que um turco, é para 
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dilatar a santa fé entholica, pugnando pelo bem da egreja 
como é dos respectivos estatutos (221) os melhores allindos 
são os infieis, os torpes ismaclitas. 

Converter NR personagens em verdadeiros têtes de 
turo foi talvez o empenho de S, Ex.2 o ministro dos negocios 
estrangeiros, quando os propôz á munificencia regia. O eur- 
naval selta muitas veres para fora das suas barreiras. E 
depois de pasmarmos todos alguns instuntes, andemos para 
deunte. 

as 

Um janota imbecil conta as suns proezas de aportsmam 
— Tive um cavallo que era um dragão, não me enten- 

dia com elle, mas 8o fim d'um mcz de picadeiro alcancei que 
Jfraternisuseemos. 

Es 

Ha quem desejando estar dois mezes no Bussaco, em Cintra, ou em paragem balnear, por intuito economico, só nm mez se conserva em viilegiatura, escolhendo portanto 
setembro que d'ordinario é mais animado-n'aquelles paruisos. Resoive-se o problema pelo seguinte modo, que ponho 
á disposição dos leitores e depende s d'alguma imaginação: Estando setembro, estejam a gosto (agosto). 

(221) Diffinições & Estatutos dos Cavalleyros e Frey- res da Ordem de Nosso Senhor Jesa Christo por Fr. Fer- maudo de Moraes, D. Prior Geral, pag, 21. 
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— As princezas são infelizes porque as casam à força 
elas rasões d'estado, com sugeitos que ellas não escolhem. 

Devinm preferir os jovens que mais amassem. 
— Que muis anutsem? Então era casal-as com padeiros!! 

  

Com n tristeza com que nm morcego rumoreja as azas 
volnteanio no erepusculo, fullemos serio das vantagens da 
orthographia etyuologica. 

Na abertura d'um testamento na administração compa- 
recem dois unicos parentes d'um milionario. 

A folhas tantas, o administrador do coneclho, especie 
de alexide, lê com voz nfluutada um trecho, que principia— 

| Cincoenta contos ficam ocultos e enterrados no quintal sob 
um damasqueiro, e duzentos contos, encerrados no meu co- 
fre forte, deixo-os apprrentes. 

Os presumidos herdeiros incham como a rã da fabula, 
É poe nn o a á beira do Pactólo, ou rentes das minas da Ca- 

ifornia. 
— A parentes, dizimn elles, logo pertencia-lhes a pe- 

ennia. 
E O magistrado, pitadeando-se com o meirinho e grave 
como um euealypto, houve de cortur-lhos as illusões dando- 
lhe uma lição de orthographia, 

  

Um pacovio no alto mar, e dentro do paquete Gironde 
que o couduz às Americas, extasiu-se deante de todas aquel- 
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las maravilhas compendiadas n'um barco a vapor, que só 
por si é mais comprido do que a aldeia do embevecido lapas. 

Escuta d'entre a algarvia da maruja esta phrase sulta 
do fogueiro: : 

— O Gironde é da força de oito mil cavallos. 
O palerma com ar de enriosidade exacerbada : 
— Muito gostava de vêr as cavallariças. 

== 

A Hespanha fez a sua reforma orthographica 
— Admira que ali a aleançassem quando ainda não 

vingiram corrigir a prosodia, 
— Como assim ? 
— Porque é a terra classica dos diversos pronuncia- mentos. 

e 

é 
. 

Apvoaavo po avrHor — N'esta questão descubro: muito póde a justiça (pó da justiça) 
ApvogaDo no reu — Sangue di Dio! Se so levanta o pó da justiça lá se perde o meu cliente no redemoinho. 

CEA = ss  



"w 
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“Calino examinando ao pé dos eandalabros a conta do, 
hotel, e esbarraudo com o alto da pagina ao virar a nota 
das despezas. 

“Transporte, . - 9750 
— Que dialho de transporte é este, se não tive carretos 

e andei sempre á puta ? 

    

A 

APPLICAÇÃO ESCORREITA D'UM DICTADO. 
Uma menina de dezoito annos casára havia seis mezes 

com um rapaz de gentil presença e sobremodo varonil. 
Uma proeminencia compromettedora denunciava espe- 

ranças de proximo herdeiro, Certa amiga d'aquella joven, e 
proxeneta dos seus antigos amores, interrogou-a a este res- 
na e a noiva respondeu com um sorriso grácil, mas pru- 

lente como uma sibylla : 
— Quem auda á chuva, molha-se. 

  

V 
O intelligente da praça, dirigindo-se a um bandarilhei- 

ro dá-lhe esta ordem : 
— Cite o boi, 
Um escrivão de direito, de doubles muscles como Tarta- 

rin de Tarascon, ouvindo a phrase grita em voz estridente, 
com todas as veras da alma: 

Se é preciso cital-o, estou eu aqui. 

es = + 
EE Css
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À coherencia é uma virtude difficultosissima de encon- tear À fôr da terra, 
Castilho. notou Anthero do Quental, em 1816 foi elma- nistu; em 1818 Poeta-monarehico; em 1825 pastoril; depois de 25 socialista; em 1826 e 1836 uitra-ro nantico é shaks- pearisno. 
Victor Ingo filho do Siziberto Hugo, general de Na- poleão I, e de Sophia Prebuchet, de predilecções legitimis- Tás, não primon de firmeza quanto à ideias politicas. Foi legitimista com Luiz XVII recebendo a pensão de 1500 francos e depois a de 3000- 
O seu enthusizsmo pelos Bourbons vê-se d'algumas poe- sias como à que fez Ao mescimento do Conte de Chambord, e Provi-se pelas oiles 4! estatua de Henrique IV, As jovens de Verdun e a Imiz XVIII. 
No reinado de Luiz Philippo mudon de rumo inckinan- de-se ao liberalismo, e cantou com emphase a gloria de Bo- uRparte, como por amostra nas odes À" columua, é Napo- leão IL. 

E A Luiz Philippe deveu o ser feito par de França em 1845. 
Na assembleia nacional em 1848 pertenceu 4 direita, mas pela insurreição de junho fundou o Hivenement, e con- Sentiu que 08 sous Amigos o propuzessem pura Presidente da Kepublica, alcançando poucos suffem ios, Nos parlamentos que se suceederam foi leeder da es. querda, aecentuando-se como demoerata e socialista, Data d'então as suas formidaveis tar em Luiz Napolcão, que denonrinon o Pequeno, é Anpustulo. Depois do golpe d'estado de 2 de Dezembro de 1851 subiu de França para a ilha de Jersey, e ahi, no zenith da sua incontestada gloria, foz se radical, Cuhindo o segundo imperio foi a Bordeus, passou a Bruxellas e entrou em Paris. 
N'um palacete da avenida Eyla estnbelecen a sua côr- te de subius e litteratos, O mundo inteiro acelumon-o como a mais alta mugestade do espirito humano, e como à persos uificação mais extravrdinaria du poesia u'este seculo, 
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E' por tudo isto que Alexandre Dumas filho, no sen memoravel discurso de 31 de março de 1887 fazendo a re- cepção de Leconte de Lisle, na Academia Franceza, disse do orgulho é contradieções do iusigue poeta : 

«Teria aceeitado a monarchia se podesse ser rei, teria «perseverado no catholocismo se podesse ser papa, é reunir «em si estas duas metades de Deus—o Papa e o Imperador *—como elle mesmo o deelarou pela bocen d'Hernani. » 

    
     

       

De Castoliar disse Martos um dia, ereio que em conver- 8a :—«gostas tanto de te pôr em evidencia que n'um noiva- do quererias sempre ser o noivo, e n'um enterro... o de- functo,» 

A proposito da ode sobre a sagração conta-se quo Cha- | tesubriand dissera a Carlos X fallundo de Victor Rigo Em Sire, é uma creança subiime. 
Entretanto o poeta, contando apenas quinze annos es- — Sreveran'um livro d'nula:—uJe serai Chateaubriand,ou rien». Acceitou sem discutir no começo de enrreira brilhan- tissima o catholicismo com as suis pompas e os sous erros; terminou fazendo esta clausula testamentaria : 

, «lecuso as orições de todas as egrejas; solicito uma Prece de todas as almas. 
«Creio em Dens». 
Deixomos este espelho para que n'elle se mirem, vaido- BOS, 05 intonsequentes. 

» = 

  

“ 

Estilhaços d'um neerologio publicado na secção dos com- municados, em geral uma secção de tolices, que foram pa- Eus a tanto por linha.
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« Pobre menina ! foi-se ! 
« Terrivel foice (Toi-se) que recorda a da parca, » 

s-e— — e 
; Cqre= se 

N'uma loja de modas, um sugeito aperaltado pergunta, 
com vivo interosse e com geitos de apaixonado. 

— 'Pem regalos para dumas ? 
Resposta que lhe zunio nos ouvidos atirada de dentro 

do bulcão E 
— E' conforme. 

  

A 

Tribulações d'nm senhorio acostumado a ser arreliador. 
“Vruzia 4 cara inchada com nevalgias furiosas é pergun- 

tando-lho alguem se tinha dores de cabeça, respondeu com 
ar contricto, como a quem algum remurso do cuusciencia vai 
roendo em silencio ; 

— di de miw! tenho-as por inquilinas. 

  

Tsabel de Castela, irmã de Honrique IV (o pai dnyi- 
doso de Joanna a beltranej:) casando com Fernando de Ara- 

ão uuificou à Hespanha, repélliudo de Granada os restos 
o Tslan, e era tão azada aus trabalhos do sexo forte que foi 

victima d'uma uleera resultante do excesso de montar à ; 
cavallo. 

Conclusão ; 
— E" sempre bom não inverter os pnrpeis. 

  
     

    

id
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- Em Lisboa 
Phrase rigorosamente tauromachiea ; 
Um typo cuja mulher descarillou do trilho-ferreo da 

virtude conjugal eustumava dizer com frequencia : 
— Pégo em mim e faço isto, pégo em mim e faço 

aquillo. 
Um estroina ao ouvir-lhe um dia a phrase compromet- 

tedora atalhou de chófre, como se o mordesse a tarautula: 
— Olá meu amigo, estão probibidas as pégas. 

E 
E 
Na cathedral celebra-se o hymeneu com muitos lustres 

e pompa. 
A noiva, D. Bertha de tal e o noivo, o gentilissimo Ed- 

mundo Sandorf. 
Entre os convidados murmuram-se as obscenidades ve- 

lulas e cortezãs do estylo. Foi então que euvi d'arrípio o 
seguinte retalho : 

— Gostava de ser o noivo, inda que 4 noiva fosse à Bertha. 

Es 

— O mundo socinl é uma almondega de contradições, 
dizia um cavaqueador, 

Vieira de Castro porque mata & mulher é um as 
condemnado, os outros que não matam as espós 
das vivem escarnecidos. 

D. João II que vibra uma punhalada homicida no pri- 
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mo duque de Vizeu é n4 historia o Prixcrrz Perrerro, e as 
enpellas incompletas da Batalha, maravilha de concepção e 
desenho, são chamadas as enpellas imprarEITAS. 

O mundo tem tanto de tolo como de ingrato ! 

Es 

Neste inventario de pensamentos, n'este monumento 
graphico erguido á liberdade da ideia, alguma cousa mais 
explicito do que um dogma. e mais leviano do que as baya- 
terus da India, m'esta antologia d'exoreismos contra asnei- 

e preconceitos, essas flóres ephemeras á superficie da 
terra, assénta bem concluir desencantando das luras de pa- 
peis volantes e perdidos o projecticulo da celebre constitui- 
ção anarchica do grande polemista francez,Henri Rochefort: 

Arrigo 1.º 

NÃO HA MAIS NADA. 
O
 

EN



  

EPILOGO 

ppl 

JOAQUIM DE MELLO FREITAS 

O mundo não se olha tão sómente pelo prisma da serie- 

Qrle pesnda, pois que elle é formado de contrastes, que 

provocam por egual a indiguação e a gergalhada, 

Em tado se quer riso é bom ar, porque O riso é o su- 

premo idéxl da formosura, assim como o ar é a suprema 
lygiene da vida. 

A revolução, que den em terra com a avolução theolo- 

glea, prrallela do mundo classico, foi a mesma que, deter- 

iminundo-se pelo mundo, iniciou o periodo moderno e posi- 

tivo do viver sadio, tanto para o passadio do corpo, pela 

enculn dos alimentos, como pura a educação da intelligen- 

cin, por uma auslge» rigorosa e aà. 
Us progressos dos povos correm sempre 

ou eos, Uns Bos outros, áparte as in 
gunlições apreciades pola critica moderua, pr 
u parcir de Moutesquicu v Huder, 

allelos, mais 
de muitis 

incipalnento 
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Nos fretos da existencia nota-se a mesma lei, deduzida 
de milhares de circunstancias todas ellas aprecinveis. As- 
sim, á epera comica do theatro—guadro dissolvente á forç: 
de vivo—curresponde no desenho a caricatnra—photographia 
que dá no meemo tempo o retrato do individuo e os seus usos 
e costumes—e uas letras & ironia. 

A satyra assignala-se nas nações decadentes, porque 
tambem a therapeutica applica o caustico nus ultimas extre- 
midudes, e isto porque & satyra, seima de tudo, exprime o 
verbo da indignação, Um verso de Juvenal, na ultima hora 
da agonia de Roma, vale mais do que um discurso pautado 
de Cicero no tempo florescente do grande povo. 

O mesmo de Rabeluis e Alphonse Karr, embora por 
uma interpretação diversa, » 

O ter espirito é difteil, porque o proposito em o fuzer 
de dar-nos um Othelo a representar de Sganarello. Do 

imite da seriedade póde ir-se à chalnça subuja, e ahi o di- 
zer equivoco de um clown pode fazer rir, mas só o home 
de espirito póde obrigar a pensar. E assim, é bom diffe- 
rente da risota e da chalaça ignorante, o bom dito, prof 
do, ironico e verdadeiro. 

Dizsm que entre o riso e & franqueza existé uma certa 
anslogia. Mas não é tanto assim: a elegancia prefere ums 
botão, enlice que ainda envolve todos os perfumes, a mun 
rosa aberta, urna que ja deixon fugir todas as essencins; O 
como a elegancia, assim é à arte—eterno sorriso dos pre- 
destinados. 

Ora, com essa granle sema da ironia ganham-se impe- 
rios, e até se conquistam amores. N'estn variedade de po- 
derios se demonetra & sta valia e importancia. 

A França deve tudo o que é no seu espirito, aos sens 
sorrisos e à sua lingua, porque da lingua de cada povo de- 
pende tunbem o sen progresso e a sun eivilisução. 

Vêde esta lei na plnlosophia positiva de Liitré, quardo 
se refere à iuflucucia germaua no fraucez, vo italiano e vo 
hespanho!, no periodo da edade media. 

A Hespanaa, no seu genio bandoleiro, tem o retrato da 
sua lingua, que é para todos os enthusissinvs de m nento € 
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para as allncinações de cada instante a arma de grandeza 
ou de destruição. 

Pelo idioma e pela doçura da ema linguagem so elevy: 
a Italia o a vida da musica original e para todos os ca 
pos das bellas artos. À Allemanha tem a philosophia, tanto 
uv romance, como na lipgua, como na abstracção. 

O nosso indifferentismo e à nossa frouxidão na arte, na 
politica e na litteratura derivam em parte da nossa lingua, 
a qual, na sua degeneração, produziu o egoismo nacional, , | 

  

«lronia! verdadeira liberdade! E's tu que me tiras da 
ambição do poder, da escravidão dos partidos, da veneração 
das rotinas, do pedantismo das eciencina, da admiração dos 
grandes personagens, das myetificições da politica, do fauna- 
tisno dos reformadores, da superatição d'este grande mntverso 
e du admiração de mim mesmo.» 

  

N'estas palavras de Proudhon está syntetisada a missão 
da critica moderna. Difficil, porém, foi À exceção entro nós 
de tão alto enenrxo. Os eras. Ega dé Queiros e Ramalho 
Ortigão, dois talentos privilegindus e enracterea nobilissi- 
mos, que se servitam d'aquellas palavras do grande homem 
como norma dos seus escriptos de ohser vação, arrostaram, a 
princípio, com pequeninos odios para levar a bom termo o 
nobre intento de acordar a nóssn nacionalidade A Tuna 
nova vida e uma nova eivilisação. E tanto mais dificil foi 
esta mis-Ão quanto é certo que o nos40 pair se encontrava, 
por ess época, no periodo sentimental das velhas nações 
amortecidas, 

Aproveitar esse comico. satvrisal-o, pÃlo em gcena, 
mostral-o no seu meio, na sua pequenice, é missão litteraria. 

E' o protesto da ironia de um obseryador, que apanha 
as feições burlescas dos muitos ridiculos que vão passando, 

E é justamente esta a feição peculiar de Joaquim de 
Mello Freitas, um aveirense, por muitos titulos illustre, es- 
eriptor do mais fino quilate, espirito alegre, vivo, despre- 
occupado, ahuu temperada em aço, coração aberto a todos 

     

      

 



     

  

    

   

  

EPILOGO: 

vida moderna—todn de combate e de resistencias. 
Couheei.o em Coimbra. Era então como é hoje .eu- 

o vapas folgnsão, valente, estudioso, amigo dos uvras e 
dus cinprezas arriscadas, dedicenilo ás seiencins e às letras 
o mesmo amor que dedica no seu paiz, é nos progressos da 
humanidade. es 

b' um homem isolado, mas que vê tudo, descreso lo os 
ona & as cousas com a naturalidade de quem os conhece 

   

  

  

   

  

Tem lá um system de vida todo seu, como o seu estylo 
ea sua gruçã, que é sempre original, viva e delicadn. 

— Estas organisnções são especines, e a sua prosa parti. 
cipa do seu organismo, 

Escreve como fali 

  

    

  

   

    + correntemente, E, no 
nthesis, mma anadocta, 

iyuer aprendiz de latim 
«e um periodo de Ci- 

  

meio de tudo, wma ir 

  

que elle teh 40 CHI0, 
applisa uma regra na anulyae 
vero. &' terfil e abundante. 

    
       

    Oy espiritos preoreupados e sombrios são quasi sempre 
ntonitos 1 mnlestias perigosas. Os homens, despreocceupados 

reeede em Fravga, onde os lit- 
teratos morven velhos, wins até cstão menos subjeitos ús de- 

verias inflamneiua physicas 

    
não só vivem múis, comu       

    

   

    

pelo lado dus que s 
do luto us seus livro 

do am 
US (utó Es 4 

to o perfilido beil 
ra S0m SuLproz 

sem vx 

rindo, Não sei porquê, quan- 
me, usturalmente, do meu 

Ha poutos de cou- 
de tal modo que, tendo en 

* folhetinista portugues, 
+ que o juizo que d'ele forma- 
àro, é álello Pr 

      

    

    

  

    
   

    
      tas. 

  

    

  

1 entre os dois: o meio em 
ria. Julho Ma- 

Havia, porém, uma d 
que desenvolveram à eum 
chado viven em lasiza » em Avei é 

jam rob fninm dis letraspesça 
póle puassar apercebido c deixar de ser devi- 

      

itas v 

    

vs que mos 
ao 

    

os sentimentos generosos e a todos os grandes principios da : 
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DIABRURAS, BAGATELAS, PROVINCIANISMOS 

E CHINEZERIAS 

Mello Fretas 
ódimples mortal 

—saalito —— 

«Vossês estão mortos por saberem quem eu sou. 
«Aqui em segredo ao ouvido... Sou eu, 

Miscellaneas pag. Dl — Er. gioão de &. Moseph, 
Bispo do Grao-Parã, 

«Sou como toda a gente um bacharel formado.» 

Musa em ferias pag. 224-Querra Eunqueiro, 
a E   

1889 
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De que são feitos os mais bellos dias ? 

De combates, de queixas, de terrores! 

De que são feitos? de illusões de dôres, 

De miserias, de maguas, de agonias. 

dEnthero de Quental — Hymno da manhã. 

(2225 gi 2 sete? " 
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NAS PORTADAS DO VESTIBULO 

Brinde aos leitores d'esta obra exotica 

TRES CONTOS DE RÉIS 

o 

Certo monarcha de noite, 
Enganou-se indo p'r'ó quarto, 
E por causa d'este engano 
“Steve uma dama de parto. 

2º 

Ouvi dizer que um rei d'Azia 
Tinha uma bonita amazia 
— Moralidade do canto: — 
E” que ElRei não era tônto. 

3.º 

Uma rainha e um rei 
(Este caso vem de Dresde) 
Não tinham filhos nenhuns 
— Errare humanum est! —



PREAMBULO 

  

MEUS SENHORES 

E 

SENHORAS QUE NÃO SÃO MINHAS 

Dou 2 todos a minha palavra d'honra que se não tenho 
algum talento a culpa não a tenho eu. 

Vim a esto mundo, como em geral cá apparecemos, por 
ordem expressa da natureza, 

Mandaram-me que visse à luz, e efectivamente assim 
succedeu, 

Encontrei o globo na altura em que já ia, solicitado 
por forças que o movem, ce que contra minha vontade me 
arrastam. 

Juro, sem rancor de especie algume, que não fui eu que 
inventei a miseria, e sobretudo, para não carregar com res- 
ponsabilidades alheias, preciso afirmar solemnemente que 
uão fui eu tambem que criei nem as dores, nem as guerras 
nem o dinheiro. 

Donde resulta em eorollarios evidentes : 
Que cs roubos, as espoliações, as punhsladas, os gritos 

angustia, a fome que torua tanto rosto macilento e pati- 
bular, 03 cancros, »s pustalas, as teridas que tornam tanta 

   



fam] em 

ente antipathien e esqualida são abominadas pelo ancior, 
innocente guarda-fiscal das calamidades, que nos cireundan 
e entenebrecem a alma, com os crepes da duvida, da des- 
consolação e do exaspero. 

Como navio, que, perdendo ancora, garra no fragor da 
procella cahindo sobre os obstaculos que depara, assim o 
meu espirito, soprado do vendaval das gargalhadas desce 
nos borbulhões da torcento esudalosa, suspenso de irreffexão 
e panico, a exminho d'um desastre inevitável :—& morte. 

“Podos nós que teavâmos conhecimento á superfivie d'es- 
ta casca da terra de algumas leguas d'altura (1) com recheio 
de fogo, estinos condemmnudos a desapparecer, do mesmo 
modo porque cá viemos. 

Buixa uma ordem, subtil qual fluido, terminante qual 
eutelo, abre-se-nos o chão aos pés, e o abysmo esesnea- 
rando as fauces engole-zos de chore, como fez a Marco Cur= 
tio, que se arrojou como patriota ea Plinio que se desequi- 
librou ed curioso. 

O sofizimento a enda Innee nos compnnge até ás lagri- 
mas e às que se tem choxado no mundo já deviam ter upa- 
gado as fogueiras do inferno, 

Estamos todos convencidos d'uma immensa desgraça, 
marcados com o fervote indelevel da nossa insignificancia, 

-A vida tem de sx irremediavelmente exgotada como 
theriaga. 

Ouve-se no rumor dos cannaviaes, no abalo das flores- 
tas e no fremito das multidões um córo uziago que tem vis= 
lunhres de atoarda de bandidos. 

Os queixumes do mar servem de resposta s impreca- 
ções que se evolam da terra. 

Ao arrepio das trugedias que, minuto a minnto, se de- 
senrólam na seena incommensnravel do universo, a minha 
peuna tem-se acostumado a sorrir por desdem e piedade. 

Encarando a morte e as lagrimas com q resignação de 
um fakir, agitando como soalhas os elos da grilhota,cue nos 
entorpere, caminho para o término futl com uma cantiga 

  

  

   

  

(1) Leon Brothicr—Histoire de Ia terre pag. 59 da-lhe 
30 kilumetros.
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nos labios, e o coração sem odio, e reajo pelo mau humor, 
temperado do satyra, contra a tristeza da nossa condição 
mesquinha, atirando ás feras, como estilhaços de carne fres- 
ca, algumas idoias e pensamentos, gerados nas trevas do 
escarneo. 

Os poetas erguem um hymno de amor, eu defendo-me 
n'uma palissada de gracejos. 

Que todas as prosperidades chovam na terra sobre os 
leitores desta obra extravagante, porque se tiverem a cora- 
gem de ler estas paginas intonsas, garanto-lhes que o céu 
lhes pertence, por conquista, depois de tamanho sacrificio. 

Aveiro, 5 de Julho de 1888. 

MezLo Fenrras,
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